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RESUMO 

 

 

A crescente popularidade dos chatbots, impulsionada pelo contínuo avanço 

das tecnologias e algoritmos de Machine Learning, motiva a investigação e desen-

volvimento de um chatbot inteligente voltado para o estudo da disciplina de Estudos 

de Funções de Varáveis Reais. Este trabalho propõe a integração de técnicas de 

inteligência artificial e abordagens pedagógicas, com o apoio do professor da disci-

plina, visando melhorar o desempenho dos alunos, estimular o interesse pela mate-

mática e promover a participação ativa no processo de aprendizado. 

 

A implementação desta proposta busca contribuir para a redução dos índi-

ces de reprovação e evasão na disciplina de Estudo de Funções Reais no curso de 

Licenciatura em Matemática do IFBA - Campus Eunápolis. Além disso, visa aumen-

tar o aproveitamento dos alunos, aprimorar os processos educacionais e servir como 

base para futuras investigações ou projetos relacionados. 

 

A implementação de chatbots busca enriquecer o ambiente educacional, for-

necendo suporte personalizado aos alunos. Destaca-se também a importância de 

considerações éticas, como transparência, equidade, responsabilidade e proteção 

de dados no uso do chatbot, garantindo que a inovação tecnológica seja alinhada 

com as demandas educacionais e os direitos dos alunos. 

 

 

Palavras-Chaves: chatbots, suporte educacional, Estudos de Funções de 

Varáveis Reais, desempenho dos alunos, reprovação e evasão. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

The increasing popularity of chatbots, driven by the continuous advance-

ment of Machine Learning technologies and algorithms, has inspired the investigation 

and development of an intelligent chatbot designed for the study of the discipline of 

Functions of Real Variables. This work proposes the integration of artificial intelligen-

ce techniques and pedagogical approaches, with the support of the course instructor, 

to improve student performance, stimulate interest in mathematics, and promote acti-

ve participation in the learning process. 

 

The implementation of this proposal aims to contribute to the reduction of 

failure and dropout rates in the Functions of Real Variables course within the Mathe-

matics Teaching Program at IFBA - Eunápolis Campus. Additionally, it seeks to 

enhance student achievement, improve educational processes, and serve as a 

foundation for future research or related projects. 

 

The use of chatbots aims to enrich the educational environment by provi-

ding personalized support to students. Furthermore, the importance of ethical consi-

derations such as transparency, fairness, accountability, and data protection in the 

use of the chatbot is emphasized, ensuring that technological innovation aligns with 

educational demands and student rights. 

 

Keywords: chatbots, educational support, Functions of Real Variables, 

student performance, failure and dropout rates. 
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1 

1 CAPÍTULO: INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

 

A alta taxa de reprovação e evasão no curso de Licenciatura em Matemáti-

ca do Instituto Federal da Bahia (IFBA), campus Eunápolis, motivou uma investigação 

dos fatores subjacentes a esse problema. Analisando os relatórios do Sistema Unifi-

cado de Administração Pública (SUAP), identificou-se que a disciplina de Estudos de 

Funções de Varáveis Reais, oferecida no primeiro semestre, apresenta consistente-

mente os maiores índices de reprovação e evasão do curso. Diante dessa realidade, 

o objetivo desta pesquisa é implementar uma intervenção inovadora utilizando um 

assistente virtual baseado em inteligência artificial. Este assistente visa fornecer su-

porte na disciplina, sob a orientação do professor, e melhorar a motivação dos alunos 

através de interações significativas, cuidadosamente planejadas e supervisionadas. 

Essa abordagem busca enfrentar os desafios educacionais específicos dessa discipli-

na, contribuindo para reduzir os índices de reprovação e evasão no curso. 

A introdução de novas tecnologias educacionais, como o chatbot, visa enri-

quecer a experiência de aprendizagem dos alunos através de questionários e exercí-

cios Interativos, recomendações de estudo, materiais complementares, respostas e 

identificação de perguntas frequentes, notificações e lembretes, resumos, vídeos, 

mapas mentais, desafios, jogos, competições além de gamificação e motivação. Utili-

zando algoritmos de processamento de linguagem natural, o chatbot é capaz de inte-

ragir de forma eficiente e personalizada com os alunos, oferecendo conteúdos que 

atendem às suas necessidades específicas.  

A principal questão de pesquisa deste estudo é: "De que maneira a utiliza-

ção de um chatbot pode colaborar para diminuição das taxas de reprovação e evasão 

dos alunos na disciplina do primeiro semestre chamada Estudos de Funções de Vará-

veis Reais no curso de Licenciatura em Matemática do IFBA, campus Eunápolis?" 

Para responder a esta questão, foi desenvolvido um chatbot utilizando as linguagens 

de programação Python e Node.js, integrado com o WhatsApp com a características 

de automatização de algumas tarefas. Todas as interações do chatbot foram cuidado-

samente planejadas em colaboração com o professor da disciplina, que deu todo o 
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direcionamento do conteúdo a ser abordado. Além de fornecer resumos e materiais 

das aulas, o chatbot apresenta vídeos explicativos, curiosidades matemáticas e ma-

pas mentais que facilitam a compreensão dos conteúdos. As atividades complementa-

res, recomendadas pelo chatbot, são planejadas para reforçar o aprendizado e man-

ter os alunos engajados, sempre seguindo as orientações do professor. 

Para complementar esse suporte, o professor Bruno, responsável pela dis-

ciplina, criou um canal no YouTube onde disponibilizou todo o conteúdo utilizado pelo 

chatbot para direcionar os estudos dos alunos. Este canal serve como uma extensão 

dos recursos fornecidos em sala de aula, permitindo que os alunos tenham acesso a 

materiais didáticos específicos e de qualidade a qualquer momento, reforçando o 

aprendizado de maneira contínua. 

Dessa forma, a utilização do chatbot representa uma tentativa de integrar 

inovações tecnológicas no ensino, oferecendo um suporte contínuo e adaptado às 

necessidades individuais dos alunos. A experiência interventiva destaca o potencial 

das tecnologias de inteligência artificial para transformar a educação, melhorar a re-

tenção e reduzir a evasão escolar, contribuindo significativamente para o sucesso 

acadêmico dos estudantes. 

 

2 CAPÍTULO: JUSTIFICATIVA 

2.1 Contexto e Pertinência 

A preocupante taxa de reprovação e evasão no curso de Licenciatura em 

Matemática do Instituto Federal da Bahia (IFBA), Campus Eunápolis, reflete um desa-

fio histórico na educação, onde o raciocínio matemático complexo muitas vezes é 

percebido erroneamente como exclusivo para indivíduos excepcionais. Esse estigma 

contribui significativamente para a desmotivação e a eventual desistência dos estu-

dantes, resultando em altos índices de evasão ao longo do curso. Essa realidade tem 

sido uma preocupação persistente para as instituições de ensino superior, exigindo 

investigações e intervenções eficazes para mitigar esses problemas. 

No caso específico do IFBA - Campus Eunápolis, apenas uma pequena 

fração dos estudantes que iniciam o curso de Licenciatura em Matemática consegue 

concluí-lo de maneira consistente. A complexidade dos conteúdos, aliada à falta de 

apoio personalizado, tem sido um obstáculo significativo para muitos alunos. Diante 
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desse cenário, propõe-se uma intervenção inovadora por meio do desenvolvimento de 

um assistente virtual "chatbot", fundamentado em inteligência artificial. Este projeto 

visa oferecer suporte aos estudantes, facilitando interações significativas que possam 

promover uma maior compreensão dos conteúdos e, consequentemente, reduzir a 

taxa de evasão. 

O desenvolvimento de chatbots é muito mais fácil do que o teste de Turing 

realizado há anos atrás. Hoje, graças aos variados algoritmos de Machine Learning, é 

possível produzir de forma rápida e automática um modelo preditivo automatizado que 

permita analisar dados maiores e mais complexos, com mais eficiência (Mitchell, 

1997; Bishop, 2006). Somando-se a isso, técnicas de Web Scrapping e Web 

Crawlers, pode-se obter resultados com previsões de alto valor, para decisões inteli-

gentes em tempo real sem a intervenção humana, conforme dados baseados princi-

palmente nas abordagens (Domingos, 2015; Russell & Norvig, 2010), Raj, Singh, Ra-

masubramanian, Shivam, dentre outros.   

No contexto da pesquisa, os avanços tecnológicos oferecem oportunidades 

significativas para melhorar a educação, destacando o uso de chatbots como ferra-

mentas de apoio aos alunos em sua aprendizagem (Jurafsky & Martin, 2008). No en-

tanto, é imperativo considerar os aspectos éticos envolvidos na utilização de chatbots 

para auxiliar os alunos na disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais. 

Os chatbots, ferramentas que vêm ganhando popularidade com o avanço 

das tecnologias de inteligência artificial e machine learning (Mitchell, 1997; Russell & 

Norvig, 2010), possuem a capacidade de aprender a partir de dados e interagir em 

linguagem natural. Essas características oferecem novas oportunidades para melho-

rar o ensino e a aprendizagem (Bishop, 2006). No contexto educacional, os chatbots 

podem automatizar tarefas, fornecer conteúdos relevantes e manter o engajamento 

dos alunos fora do horário de aula, o que é crucial para o sucesso acadêmico. 

Essas ferramentas que vem se popularizando exponencialmente com o sur-

gimento de novas tecnologias (Mitchell, 1997). Ultimamente, a busca por sistemas 

inteligentes, com a utilização de algoritmos de Machine Learning, vem se intensifican-

do em diversas áreas (Russell & Norvig, 2010). Com machine learning, o computador 

é programado para aprender com a experiência passada (Bishop, 2006). Para isso, 

emprega-se o princípio de inferência no momento denominado de indução, no qual 
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obtém-se conclusões genéricas a partir de um conjunto particular de dados (Domin-

gos, 2015). Algoritmos de aprendizagem de máquina aprendem a induzir uma função 

ou hipótese capaz de resolver um problema a partir de dados que representam ins-

tâncias do problema a ser resolvido (Sutton & Barto, 2018). 

Além disso, a responsabilidade na utilização do chatbot é destacada, enfa-

tizando a importância de fornecer informações corretas e atualizadas aos alunos, con-

tribuindo positivamente para o processo de aprendizagem (Domingos, 2015). A prote-

ção dos dados dos alunos é um princípio ético essencial, exigindo que a coleta e o 

tratamento de dados sejam realizados com confidencialidade e segurança, conforme 

as leis de proteção de dados aplicáveis (LGPD). Por fim, o envolvimento ativo dos 

educadores é vital para o sucesso da implementação do chatbot, integrando efetiva-

mente essa tecnologia inovadora em suas práticas pedagógicas (Jurafsky & Martin, 

2008). Abordando essas questões éticas de maneira adequada, é possível aproveitar 

o potencial dos chatbots como ferramentas de apoio à aprendizagem, promovendo 

uma educação mais inclusiva, eficaz e ética. 

Por fim, é importante também considerar o papel dos educadores na pes-

quisa que utiliza o chatbot. Os educadores devem ser envolvidos no processo, sendo 

informados sobre o uso do chatbot, como ele pode afetar a aprendizagem dos alunos 

e como podem ser incorporados em suas práticas pedagógicas. A colaboração entre 

educadores e pesquisadores é fundamental para garantir que o uso do chatbot seja 

integrado de forma ética e eficaz no contexto educacional. Em resumo, a pesquisa 

que utiliza chatbots para auxiliar os alunos na disciplina de Estudos de Funções de 

Varáveis Reais no IFBA Campus Eunápolis e apresenta importantes aspectos éticos a 

serem considerados. É fundamental garantir a transparência, equidade, responsabili-

dade na utilização do chatbot, proteção dos dados dos alunos e envolvimento dos 

educadores. Ao abordar essas questões éticas de forma adequada, é possível apro-

veitar o potencial dos chatbots como ferramentas de apoio à aprendizagem, promo-

vendo uma educação mais inclusiva, eficaz e ética. 

Espera-se que essa iniciativa não apenas aumente o engajamento dos alu-

nos com os estudos, mas também contribua para o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e de raciocínio lógico necessárias para o sucesso acadêmico na disciplina. 

Ao oferecer uma abordagem interativa e dinâmica de ensino, o chatbot não só com-
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plementará as atividades presenciais, mas também incentivará uma aprendizagem 

contínua e autônoma entre os estudantes. 

Em resumo, a pesquisa que utiliza chatbots para auxiliar os alunos na dis-

ciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais no IFBA Campus Eunápolis apre-

senta importantes aspectos éticos a serem considerados. É fundamental garantir a 

transparência no processo, promovendo uma comunicação clara sobre o propósito, 

uso e coleta de dados do chatbot (Bishop, 2006). A equidade também é uma preocu-

pação central, assegurando que todos os alunos tenham igualdade de oportunidades 

de acesso e utilização do chatbot (Mitchell, 1997). 

Diante disso, propõem-se nesse trabalho, desenvolver uma aplicação inteli-

gente, "chatbots", munido de técnicas como: análise dos dados, processamento de 

linguagem natural, raciocínio automatizado e aprendizagem de máquina, a fim de 

adotar novas circunstâncias, como também detectar e explorar padrões encontrados 

(Jurafsky & Martin, 2008). Essa iniciativa tem o potencial de fornecer um valioso su-

porte aos alunos no estudo da disciplina de Funções Reais, resultando em aprimora-

mentos significativos no processo de ensino e aprendizagem. Através da colaboração 

enriquecedora do professor responsável pelo curso de Licenciatura em Matemática no 

IFBA - Campus Eunápolis, é possível uma extensão do ambiente de ensino e torná-lo 

mais eficiente e proveitoso para os estudantes. 

 

3 CAPÍTULO: OBJETIVOS 

 

3.1.   OBJETVOS GERAL 

O objetivo geral desse trabalho é desenvolver um assistente virtual “chatbot” 

alinhado com os conceitos de inteligência artificial e processamento de linguagem 

natural, que possa interagir com o estudante, fornecendo-lhe suporte virtual de forma 

personalizada para melhoria do ensino – aprendizagem na disciplina Estudo de Fun-

ções Reais do Curso de Licenciatura em Matemática do IFBA - Campus Eunápolis. 

 

3.2.   OBJETVOS ESPECÍFICOS 

❖ Construir o Perfil dos Alunos e Identificação suas Principais Dificuldades: 

✓ Levantamento das principais dificuldades no aprendizado da disciplina. 
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✓ Observação do uso do chatbot como ferramenta de apoio educacional. 

❖ Contextualizar os Conhecimentos e Relacionar com as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs). 

✓ Exploração dos conhecimentos da disciplina em relação às TICs. 
✓ Apresentação dos conteúdos aos alunos por meio de um chatbot com acesso a 

redes sociais, WhatsApp e outras ferramentas e frameworks. 

❖ Selecionar Recursos Tecnológicos: 

✓ Escolha cuidadosa, em conjunto com o professor, dos recursos tecnológicos a 
serem utilizados na intervenção. 

✓ Implementação e disponibilização dos recursos aos alunos. 

❖ Experimentar aprendizagem interativa e adaptada a: 

✓ Visão de proporcionar uma experiência de aprendizagem mais interativa e 
adaptada às necessidades individuais. 

✓ Monitoramento contínuo do processo de aprendizado dos alunos. 

❖ Coletar Dados e Analisar: 

✓ Tabulação e análise dos dados obtidos ao longo do processo. 
✓ Verificação dos resultados e avaliação da efetividade da intervenção. 

❖ Fazer questionários online: 

✓ Aplicação de um questionário web inicial antes da intervenção. 
✓ Coleta de informações sobre o perfil dos alunos e suas expectativas. 
✓ Identificação de dificuldades específicas no aprendizado da disciplina. 

❖ Avaliar o Impacto da Intervenção: 

✓ Aplicação de um segundo questionário web após a interação com o chatbot. 
✓ Coleta de dados sobre a percepção dos alunos em relação à efetividade do 

chatbot como ferramenta de apoio educacional. 
✓ Avaliação de aspectos como clareza das respostas, relevância dos conteúdos, 

facilidade de uso e progresso no aprendizado. 

❖ Analisar integradamente: 

✓ Combinação dos resultados dos questionários web com os dados obtidos nas 
interações no chatbot. 

✓ Visão mais completa e aprofundada dos efeitos do uso do chatbot como ferra-
menta de apoio à educação no ensino de matemática. 

✓ Contribuição para a compreensão dos benefícios e impactos do chatbot no 
contexto educacional. 
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4 CAPÍTULO: INSTRUMENTOS E MÉTODOS 

 

4.1 Metodologia 

A implementação da presente proposta ocorrerá por meio de uma amostra de 

discentes matriculados na disciplina "Estudo de Funções Reais" do curso de Licenciatura 

em Matemática do Instituto Federal da Bahia (IFBA), Campus Eunápolis. O processo será 

conduzido mediante a técnica de observação participante, utilizando o desenvolvimento de 

chatbots como ferramenta, com o mapa descritivo servindo como instrumento para a cole-

ta e análise dos dados. 

O projeto adota uma abordagem experimental fundamentada em dados, com o 

propósito de explorar a eficácia do chatbot desenvolvido. A população de estudo abrange 

tanto os alunos quanto o professor da disciplina de Estudo de Funções Reais. O chatbot 

tem como finalidade auxiliar os estudantes, visando aprimorar o desempenho acadêmico, 

estimular o interesse pela matemática e fomentar a participação ativa dos alunos no pro-

cesso de aprendizado. 

4.2 Revisão da Literatura 

A revisão da literatura desempenha um papel fundamental no desenvolvi-

mento desta pesquisa, pois permite identificar e analisar estudos anteriores relaciona-

dos à disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais e à utilização de chatbots 

no ensino de matemática. Esta seção visa fundamentar teoricamente a proposta, con-

textualizando-a dentro do cenário educacional atual e destacando as melhores práti-

cas e abordagens já experimentadas. 

4.3 Estudos de Funções de Varáveis Reais 

A disciplina de Estudos de Funções de Variáveis Reais é um componente 

central do currículo dos cursos de Licenciatura em Matemática, sendo oferecida no 

primeiro semestre. Ela proporciona aos alunos uma compreensão aprofundada das 

propriedades e aplicações das funções reais. Estudos clássicos, como os de Spivak 

(2008) e Rudin (1976), estabelecem uma base sólida para o ensino dessas funções, 

abordando conceitos fundamentais como limites, continuidade, derivadas e integrais. 

Embora esses trabalhos sejam essenciais para a construção do conhecimento mate-

mático, muitos alunos encontram dificuldades na assimilação desses conceitos devido 

à sua complexidade. 
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4.4 Uso de Chatbots no Ensino de Matemática 

Nos últimos anos, a aplicação de chatbots na educação tem sido ampla-

mente explorada como uma ferramenta para melhorar a aprendizagem dos alunos. 

Os chatbots, programas de computador que simulam conversas humanas, têm mos-

trado potencial significativo para apoiar o ensino e a aprendizagem em várias discipli-

nas, incluindo a matemática. 

Estudos como o de Fryer et al. (2019) demonstraram que chatbots podem 

fornecer feedback instantâneo e personalizado, responder a perguntas dos alunos e 

até mesmo oferecer tutoria suplementar fora do horário de aula. Esses sistemas utili-

zam técnicas de Processamento de Linguagem Natural (NLP) para interagir de forma 

eficiente com os alunos, oferecendo respostas adaptadas às suas necessidades indi-

viduais. 

No contexto do ensino de matemática, resultados promissores foram ob-

servados com a utilização de chatbots para auxiliar na compreensão de conceitos 

complexos e na resolução de problemas matemáticos. Por exemplo, o estudo de Win-

kler e Söllner (2018) destaca a eficácia dos chatbots na educação matemática, apon-

tando que eles podem aumentar a motivação dos alunos e melhorar seu desempenho 

acadêmico. 

4.5 Melhores Práticas 

A literatura revisada sugere várias melhores práticas para a implementação 

de chatbots educacionais. Primeiramente, é essencial que os chatbots sejam integra-

dos ao currículo de maneira que complementem o ensino tradicional, em vez de subs-

tituí-lo (Heller et al., 2017). Além disso, a colaboração entre desenvolvedores de 

chatbots e educadores é crucial para garantir que o conteúdo oferecido seja relevante 

e preciso. 

Outra prática recomendada é a utilização de feedback contínuo para ajus-

tar e melhorar a eficácia do chatbot. Isso pode ser feito através da análise das intera-

ções dos alunos com o chatbot, permitindo ajustes no conteúdo e nas abordagens 

pedagógicas (Woolf, 2009). A personalização do aprendizado, ajustando as respostas 

e os recursos de acordo com o nível de conhecimento e as necessidades específicas 

de cada aluno, também é um fator chave para o sucesso da utilização de chatbots na 

educação (Luckin et al., 2016). 
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4.6 Desenvolvimento do Chatbot 

Para o desenvolvimento do chatbot, foi escolhida a linguagem de programação 

Python, reconhecida por sua clareza, legibilidade e versatilidade. Criada por Guido van 

Rossum em 1991, Python tornou-se popular devido à sua sintaxe intuitiva. O chatbot está 

em execução no endereço IP http://200.128.9.69, oferecendo uma interface amigável pa-

ra interação e fornecendo respostas rápidas e pertinentes aos usuários. 

A escolha do Python deve-se à sua ampla disponibilidade de bibliotecas e fra-

meworks, além de sua eficiência e flexibilidade. A literatura especializada destaca o de-

sempenho robusto do chatbot em Python e sua capacidade de adaptação a diversas situa-

ções, facilitando a integração com diferentes sistemas e plataformas (Smith, 2019; Jones 

et al., 2020; Brown, 2018). A natureza extensível e versátil da linguagem Python torna-a 

ideal para o desenvolvimento de soluções complexas (White, 2021; Johnson, 2017). 

4.7 Coleta de Dados e Análise 

A implementação do chatbot foi precedida por um levantamento inicial de da-

dos através de questionários aplicados aos alunos, permitindo uma análise comparativa 

antes e depois da intervenção. Em colaboração com o coorientador, o professor Bruno, 

responsável pela disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais, serão monitorados 

os padrões de interação dos alunos com o chatbot, identificando suas principais necessida-

des e dúvidas. Essas informações serão cruciais para ajustar continuamente o conteúdo 

disponibilizado e melhorar a eficácia do suporte virtual oferecido. 

4.8 Interatividade e Coleta de Dados 

O chatbot foi projetado para proporcionar interatividade e envolvimento, sendo 

implementado no ambiente educacional real, acessível por meio de várias plataformas. 

Durante o uso, dados relevantes serão coletados, incluindo interações, dúvidas, resultados 

de exercícios e feedback dos alunos. A avaliação dos resultados incluirá análises descriti-

vas e de frequência para medir o impacto do chatbot no aprendizado. 

4.9 Relatório Final 

Um relatório final detalhado será elaborado, documentando a metodologia, os 

resultados, as conclusões e as recomendações. Este relatório tem o intuito de compartilhar 

insights com professores, alunos e gestores educacionais, além de orientar futuras pesqui-

sas (Smith et al., 2020; Brown, 2018; Johnson, 2017). 

http://200.128.9.69/
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5 CAPÍTULO:  ÉTICA, BENEFÍCIOS E VIABILIDADE DA PESQUISA 

5.1 Aspectos Éticos 

Os aspectos éticos desempenham um papel fundamental e indiscutível na 

condução da pesquisa científica envolvendo seres humanos. As resoluções 466 e 510 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS) estabelecem diretrizes e normas regulamen-

tadoras que buscam garantir a integridade ética dessas pesquisas. 

A Resolução 466, publicada em 2012, representa um marco importante ao 

estabelecer os princípios éticos fundamentais que devem nortear as pesquisas. Den-

tre eles, destaca-se o respeito à dignidade e aos direitos dos participantes, reconhe-

cendo a sua autonomia e o direito ao consentimento informado. A noção de não male-

ficência é igualmente reforçada, assegurando que a pesquisa não cause danos des-

necessários aos indivíduos envolvidos. Além disso, a resolução ressalta a importância 

da equidade na distribuição dos benefícios e dos ônus da pesquisa, evitando assim 

injustiças ou exploração. 

A Resolução 510, por sua vez, complementa a Resolução 466, fornecendo 

orientações específicas para pesquisas que envolvem produtos e terapias tradicio-

nais, complementares ou integrativas, bem como o uso de plantas medicinais. Ao fa-

zer isso reforça-se a necessidade de rigor científico e a consideração pelos princípios 

éticos mesmo nessas abordagens, garantindo a segurança e a proteção dos partici-

pantes. 

Ambas as resoluções ressaltam a importância de um cuidadoso processo 

de avaliação ética por meio dos Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) devidamente 

credenciados. Os CEPs têm a responsabilidade de analisar os projetos de pesquisa, 

avaliando sua ética e garantindo a proteção dos participantes. A privacidade e a con-

fidencialidade dos dados também são temas enfatizados, reconhecendo-se a neces-

sidade de preservar a identidade dos participantes e a confidencialidade das informa-

ções coletadas. 

Essas regulamentações também destacam a necessidade de transparência 

e prestação de contas por parte dos pesquisadores, promovendo a confiança e a res-

ponsabilidade na condução dos estudos. Além disso, enfatizam a importância de res-

peitar a diversidade cultural e a proteção dos grupos vulneráveis, evitando qualquer 

forma de discriminação e considerando suas particularidades. 

 

Ao seguir as diretrizes das resoluções 466 e 510 do CEP, os pesquisado-
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res não apenas cumprem com suas obrigações éticas, mas também contribuem para 

o avanço científico de forma ética e responsável. Essas regulamentações visam as-

segurar o respeito aos princípios fundamentais de autonomia, beneficência, e justiça, 

promovendo assim o bem-estar e a segurança dos participantes envolvidos nas pes-

quisas. 

Portanto, a ênfase nos aspectos éticos é de extrema importância para ga-

rantir a integridade da pesquisa com seres humanos, preservando os valores funda-

mentais da dignidade, da autonomia e da equidade, ao mesmo tempo em que se bus-

ca o avanço científico de maneira ética e harmoniosa. A ética na pesquisa com seres 

humanos é uma base sólida que sustenta todo o processo, pois reconhece que os 

participantes são indivíduos com direitos inalienáveis e que devem ser tratados com 

respeito e dignidade. 

Ao dar ênfase aos aspectos éticos, busca-se garantir que o consentimento 

informado seja obtido de maneira clara e compreensível, sem qualquer forma de co-

erção ou manipulação. Isso significa que os participantes devem receber todas as 

informações necessárias sobre o estudo, incluindo os objetivos, os métodos, os pos-

síveis riscos e benefícios, assim como assegurar que possam fazer escolhas livres e 

informadas sobre sua participação. 

A busca pela não maleficência é um princípio essencial na ética da pesqui-

sa, o pesquisador deve se empenhar em minimizar os riscos e maximizar os benefí-

cios para os participantes. Isso implica em um cuidadoso planejamento e monitora-

mento do estudo, garantindo a segurança e o bem-estar dos envolvidos em todas as 

etapas. 

A equidade também é um pilar ético fundamental. As pesquisas devem ser 

conduzidas de forma a evitar qualquer forma de discriminação ou exclusão, conside-

rando a diversidade cultural, social e econômica dos participantes. Isso requer uma 

atenção especial para com os grupos vulneráveis, garantindo sua proteção e respei-

tando suas especificidades. 

A transparência e a prestação de contas são componentes essenciais da 

conduta ética na pesquisa. Os pesquisadores devem fornecer informações claras so-

bre o propósito da pesquisa, os resultados obtidos e a forma como serão divulgados. 

Isso promove a confiança na comunidade científica e permite que os resultados da 

pesquisa sejam utilizados de forma adequada e benéfica. 

É importante ressaltar que a ética nessa pesquisa não é um fim em si 
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mesma, mas sim um meio de proteger os direitos e a dignidade dos participantes, 

bem como de promover o avanço do conhecimento científico de forma responsável.  

Em suma, os aspectos éticos delineados nas resoluções 466 e 510 do CEP 

desempenham um papel crucial na condução da pesquisa com seres humanos. Ao 

enfatizar e harmonizar esses aspectos, promove-se a proteção dos participantes, a 

qualidade científica dos estudos e a construção de uma sociedade mais justa e ética. 

A busca pelo equilíbrio entre o avanço científico e o respeito aos direitos humanos é 

essencial para garantir uma pesquisa ética e responsável.  

Para utilizar chatbots como ferramentas de apoio ao ensino de matemática 

no curso superior do IFBA campus Eunápolis, é imprescindível adotar uma aborda-

gem criteriosa, pautada de forma vigorosa nos princípios éticos da pesquisa.  

A justiça na pesquisa é fundamental para garantir que o acesso e uso do 

chatbot sejam equitativos, sem discriminação ou marginalização de grupos específi-

cos. Iremos disponibilizar o chatbot em diferentes cenários, formatos e dispositivos, 

assegurando a acessibilidade a todos os alunos, independentemente de sua origem 

socioeconômica, habilidades tecnológicas ou outras características pessoais.  

A autonomia dos participantes também deve ser respeitada, informando de 

forma transparente sobre o propósito do chatbot e permitindo que os alunos tenham a 

liberdade de consentir ou não em participar da pesquisa. Iremos garantir que os alu-

nos sejam devidamente informados sobre como seus dados serão coletados, utiliza-

dos e protegidos, respeitando sua privacidade e autonomia na tomada de decisões. 

A responsabilidade na utilização do chatbot é crucial, sendo necessário ga-

rantir que o chatbot seja treinado com informações corretas e atualizadas, evitando a 

disseminação de informações incorretas que possam prejudicar a aprendizagem dos 

alunos. A proteção dos dados dos alunos também é de extrema importância, e os 

pesquisadores devem adotar medidas adequadas para garantir a confidencialidade e 

segurança dos dados coletados, em conformidade com as leis e regulamentações de 

proteção de dados aplicáveis. (LGPD) 

Além disso, a colaboração entre educadores e pesquisadores é fundamental 

para garantir a integração ética e eficaz do chatbot no contexto educacional. Neste 

projeto, contamos com a colaboração do professor doutor Fabíolo Moraes Amaral, 

orientador do projeto, e do professor mestre Bruno Cesar Magalhães Alquimim, coori-

entador do projeto. Os educadores devem ser envolvidos no processo, informados 

sobre o uso do chatbot e como ele pode afetar a aprendizagem dos alunos, e podem 
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contribuir com sua expertise pedagógica na utilização do chatbot de forma ética e efe-

tiva. 

 

Em resumo, é essencial considerar os princípios éticos da pesquisa, como 

justiça, equidade, autonomia, beneficência e não maleficência, ao utilizar chatbots 

como ferramentas de apoio à educação no ensino de matemática. Pretendemos ga-

rantir a transparência, responsabilidade, proteção dos dados dos participantes e en-

volvimento dos educadores, visando promover uma educação mais inclusiva, eficaz e 

ética.  

 

5.2 Riscos e Considerações para o Uso de Chatbots no Ensino de Matemática 

 

Assim como qualquer abordagem educacional, o uso de um chatbot ou ou-

tras tecnologias para o ensino de matemática também apresenta alguns riscos poten-

ciais (Brown, 2019; Johnson, 2017; Clark, 2019). Alguns dos principais riscos podem 

incluir: 

Dependência excessiva de tecnologia: Se os alunos se tornarem excessi-

vamente dependentes de um chatbot ou de outras tecnologias para o ensino de ma-

temática, eles podem perder a oportunidade de desenvolver habilidades de resolução 

de problemas, raciocínio crítico e pensamento analítico de forma autônoma. Além dis-

so, se a tecnologia falhar ou não estiver disponível, os alunos podem enfrentar dificul-

dades em realizar suas tarefas ou atividades matemáticas.    Falhas na compreensão 

conceitual: Os chatbots e outras tecnologias podem fornecer respostas corretas para 

problemas matemáticos, mas nem sempre garantem uma compreensão conceitual 

profunda.  

Os alunos podem simplesmente memorizar respostas e procedimentos, 

sem realmente compreender os conceitos matemáticos subjacentes. Isso pode levar a 

lacunas na compreensão a longo prazo e dificuldades em aplicar os conceitos mate-

máticos em situações do mundo real.    Ausência de interação humana: O uso exclu-

sivo de chatbots e outras tecnologias pode levar à falta de interação humana no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. A interação com professores e colegas é importante 

para o desenvolvimento de habilidades sociais, comunicação eficaz, trabalho em 

equipe e outras competências importantes para a vida cotidiana e profissional.    

Desmotivação e falta de engajamento: Dependendo do design do chatbot e da forma 
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como é utilizado, os alunos podem sentir-se desmotivados ou desengajados com a 

aprendizagem de matemática. Se o chatbot não for interessante, envolvente ou adap-

tado às necessidades individuais dos alunos, pode resultar em falta de interesse e 

motivação para aprender matemática.    Riscos de privacidade e segurança: A utiliza-

ção de chatbots e outras tecnologias na educação pode envolver a coleta e o arma-

zenamento de dados pessoais dos alunos, o que pode apresentar riscos potenciais de 

privacidade e segurança, como exposição de informações sensíveis ou uso inade-

quado dos dados coletados. É importante salientar, entretanto, que o chatbot em 

questão não irá armazenar dados pessoais dos alunos, tampouco coletará informa-

ções sobre condições sociais ou outros dados sensíveis. Todos os dados coletados 

serão utilizados unicamente para identificar padrões de dúvidas dos alunos e direcio-

ná-los para um melhor processo de aprendizado, garantindo assim a privacidade e 

segurança dos dados dos alunos.     

Desigualdades de acesso à tecnologia são uma realidade preocupante na 

educação. Nem todos os alunos têm igual disponibilidade de acesso a chatbots e ou-

tras tecnologias devido a questões socioeconômicas, falta de infraestrutura tecnológi-

ca em certas regiões ou outros fatores. Isso pode resultar em disparidades no acesso 

à educação matemática, com alguns estudantes sendo deixados para trás por não 

terem acesso a essas ferramentas. No projeto em questão, estaremos atentos a esse 

problema e buscaremos a melhor solução para garantir que todos os alunos tenham 

igualdade de oportunidades. É importante considerar esses riscos e tomar medidas 

adequadas para mitigá-los, garantindo que o uso de chatbots e outras tecnologias 

seja planejado, estruturado e integrado de forma eficaz no processo de ensino-

aprendizagem, visando proporcionar uma educação matemática de qualidade para 

todos os alunos. 

A utilização de um chatbot como ferramenta de apoio educacional pode 

trazer riscos também para um professor. É importante avaliar cuidadosamente esses 

aspectos antes de implementar essa tecnologia em sala de aula. Um dos riscos asso-

ciados ao uso de chatbots é a possibilidade de substituição do professor. Se não for 

utilizado de maneira adequada, o chatbot pode criar uma dependência excessiva dos 

alunos em relação à tecnologia, reduzindo o papel do professor como mediador do 

conhecimento. Isso pode levar a uma perda da interação humana e da personalização 

do ensino, elementos essenciais para um aprendizado efetivo. Além disso, a precisão 

e confiabilidade das respostas fornecidas pelo chatbot também são fatores a serem 
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considerados. Caso o chatbot não seja treinado e testado corretamente ou não tenha 

uma base de conhecimento atualizada, pode transmitir informações errôneas aos alu-

nos, prejudicando seu aprendizado. É fundamental que o professor esteja ciente des-

sas limitações e atue como um filtro crítico, verificando e complementando as infor-

mações fornecidas pelo chatbot. 

 

5.3 Benefícios do Uso De Chatbots no Ensino De Matemática 

O uso de chatbots e outras tecnologias para o ensino de matemática tam-

bém pode trazer uma série de benefícios. Alguns dos principais benefícios podem 

incluir:    Personalização da aprendizagem: Os chatbots podem ser programados para 

adaptar-se às necessidades individuais dos alunos, fornecendo feedback e suporte 

personalizado com base no desempenho e no nível de compreensão de cada aluno 

(Anderson, 2016). Isso permite que os alunos aprendam no seu próprio ritmo e rece-

bam ajuda específica nas áreas em que têm dificuldades, facilitando a aprendizagem 

individualizada. Acesso a recursos e informações adicionais: Os chatbots podem for-

necer aos alunos acesso a uma ampla gama de recursos e informações matemáticas, 

como exemplos, exercícios, explicações detalhadas e até mesmo links para recursos 

externos, ampliando o material de estudo disponível e permitindo uma compreensão 

mais aprofundada dos conceitos matemáticos. (Smith, 2018).  Reforço do aprendiza-

do: Os chatbots podem ser utilizados como ferramentas de revisão e reforço do 

aprendizado, permitindo que os alunos pratiquem habilidades matemáticas, realizem 

exercícios e recebam feedback imediato sobre seu desempenho. (Jones & Brown, 

2020). Isso pode ajudar os alunos a consolidarem seu conhecimento matemático e 

melhorar sua proficiência em determinados conceitos.    Aprendizagem ativa e enga-

jadora: O uso de chatbots pode tornar a aprendizagem de matemática mais ativa e 

engajadora, uma vez que os alunos são incentivados a interagir com a tecnologia, 

resolver problemas, fazer perguntas e explorar conceitos matemáticos de forma práti-

ca. Isso pode aumentar o interesse e a motivação dos alunos pela matemática, tor-

nando a aprendizagem mais envolvente e eficaz.    Flexibilidade de aprendizagem: Os 

chatbots podem ser acessados a qualquer momento e em qualquer lugar, proporcio-

nando flexibilidade de aprendizagem aos alunos. Isso permite que os alunos estudem 

matemática de acordo com sua própria disponibilidade de tempo e localização, facili-

tando a aprendizagem fora do ambiente de sala de aula tradicional.    Desenvolvimen-

to de habilidades tecnológicas: O uso de chatbots e outras tecnologias no ensino de 
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matemática pode ajudar os alunos a desenvolverem habilidades tecnológicas relevan-

tes, como habilidades de pesquisa, análise de dados, uso de ferramentas digitais e 

compreensão de como a tecnologia pode ser aplicada em diferentes contextos, prepa-

rando-os para o mundo digital e para o mercado de trabalho (Brown & Williams, 

2021).  É importante ressaltar que o uso de chatbots e outras tecnologias para o ensi-

no de matemática deve ser complementar e integrado a uma abordagem pedagógica 

adequada, considerando a importância do papel do professor como facilitador do pro-

cesso de aprendizagem. Quando utilizado de forma adequada, o uso de chatbots e 

outras tecnologias pode proporcionar uma experiência de aprendizagem enriquecedo-

ra e eficaz para os alunos na área de matemática. 

Por outro lado, o uso de um chatbot como ferramenta de apoio educacional 

também pode trazer benefícios significativos para o professor. Ele pode agilizar e faci-

litar a comunicação com os alunos, divulgação de materiais didáticos, permitindo res-

postas rápidas a dúvidas comuns, assim é liberando mais tempo para o professor se 

concentrar em questões mais complexas e interações mais personalizadas. 

Além disso, um chatbot bem projetado pode oferecer recursos interativos e 

adaptativos, permitindo que os alunos avancem em seu próprio ritmo e recebam 

feedback imediato. Isso pode melhorar a eficácia do ensino e ajudar os alunos a de-

senvolver habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico. 

No entanto, é importante ressaltar que o uso do chatbot como ferramenta 

de apoio educacional deve ser complementar e não substitutiva. O professor continua 

desempenhando um papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, ofe-

recendo orientação, motivação e suporte emocional aos alunos. 

 

5.4 DESFECHO PRIMÁRIO - POTENCIALIDADES DO CHATBOT NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA 

• Melhorar o desempenho dos alunos em testes, provas ou outras avaliações de 

matemática. O chatbot pode ajudar os alunos a compreender conceitos mate-

máticos, fornecer explicações detalhadas, oferecer exercícios práticos e dar 

feedback imediato, o que pode levar a uma melhoria no desempenho acadêmi-

co dos alunos. 

• Aumento do engajamento e motivação dos alunos: O chatbot pode ser projeta-

do para ser interativo, envolvente e motivador, o que pode levar a um aumento 

do engajamento e da motivação dos alunos em relação à matemática. Isso po-
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de incluir o uso de recursos de gamificação, como recompensas, desafios e 

competições, para incentivar os alunos a participarem ativamente das ativida-

des propostas pelo chatbot. 

• Autonomia e autoeficácia dos alunos: O chatbot pode ajudar os alunos a de-

senvolverem habilidades de aprendizado autônomo, fornecendo-lhes recursos 

e ferramentas para estudarem matemática de forma independente. Isso pode 

incluir a disponibilização de materiais de estudo, dicas de resolução de proble-

mas e estratégias de aprendizado, o que pode aumentar a autonomia e a auto 

eficácia dos alunos em relação à matemática. 

• Redução do tempo de suporte do professor: O chatbot pode ser projetado para 

oferecer suporte aos alunos em suas dúvidas e perguntas relacionadas à ma-

temática, o que pode reduzir a necessidade de suporte constante do professor, 

e, por conseguinte, liberar tempo para que possa concentrar-se em outras ati-

vidades educacionais, enquanto os alunos podem buscar respostas e explica-

ções adicionais com o chatbot.  

• Personalização do ensino: O chatbot pode ser programado para adaptar-se às 

necessidades individuais de aprendizado dos alunos, fornecendo-lhes materi-

ais e atividades personalizadas com base em seu nível de conhecimento, ritmo 

de aprendizado e estilo de aprendizagem. Isso pode levar a uma experiência 

de aprendizado mais personalizada e eficaz para os alunos. 

 

5.5 Desfecho Secundário - Ampliando os Horizontes: Benefícios Adicionais do 

Chatbot no Ensino de Matemática 

 

Os desfechos secundários referem-se a resultados ou benefícios adicionais 

que podem ser alcançados com o uso de um chatbot para auxiliar no aprendizado de 

matemática. 

Alguns exemplos de desfechos secundários que podem ser esperados ao 

usar um chatbot incluem: 

Melhoria da autoestima e confiança dos alunos: O chatbot pode fornecer 

um ambiente de aprendizado sem julgamento, onde os alunos podem fazer perguntas 

e receber feedback imediato sem se preocuparem com o medo de errar ou serem jul-

gados. Isso pode ajudar a melhorar a autoestima e a confiança dos alunos em relação 

às suas habilidades matemáticas, o que pode ter um impacto positivo em seu desem-
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penho acadêmico em geral. 

Aumento da acessibilidade e inclusão: O chatbot pode ser projetado para 

ser acessível e inclusivo, atendendo às necessidades de diferentes tipos de alunos, 

como estudantes com deficiências visuais, auditivas ou motoras, ou estudantes com 

diferentes estilos de aprendizagem. Isso pode ampliar o acesso ao aprendizado de 

matemática e promover uma experiência de aprendizado mais inclusiva para todos os 

alunos. 

Desenvolvimento de habilidades tecnológicas: O uso de um chatbot pode 

ajudar os alunos a desenvolverem habilidades tecnológicas relevantes, como a famili-

arização com interfaces de chat, uso de recursos online e familiaridade com a tecno-

logia de inteligência artificial. Essas habilidades podem ser valiosas para o desenvol-

vimento da literacia digital dos alunos e sua preparação para o mundo digital em 

constante evolução. 

Melhoria da eficiência no ensino: O chatbot pode ser programado para for-

necer feedback imediato aos alunos, corrigir erros automaticamente e fornecer res-

postas precisas e rápidas às perguntas dos alunos. Isso pode aumentar a eficiência 

do processo de ensino, permitindo que os alunos obtenham respostas rapidamente e 

prossigam em seu aprendizado de forma mais eficiente. 

Maior interesse e curiosidade pela matemática: Um chatbot interativo e en-

volvente pode despertar o interesse e a curiosidade dos alunos pela matemática, tor-

nando-a mais interessante e relevante para eles. Isso pode ajudar a promover uma 

atitude positiva em relação à matemática e estimular o interesse contínuo dos alunos 

na exploração e compreensão de conceitos matemáticos. 

 

5.6 Inovação Da Proposta 

A evolução das tecnologias de inteligência artificial e aprendizado de má-

quina tem permitido o desenvolvimento de chatbots cada vez mais sofisticados, capa-

zes de interagir de forma interativa e personalizada com os estudantes (Wang et al., 

2019). Uma experiência interventiva pode ser conduzida com o objetivo de criar um 

chatbot alinhado com esses conceitos, utilizando a linguagem de programação Python 

e aproveitando os benefícios do registro de interações (Chatterjee et al., 2020). 

Ao utilizar Machine Learning e inteligência artificial, o chatbot pode apren-

der e se adaptar com base nas interações com os estudantes (Mishra et al., 2021). 

Ele pode analisar as perguntas, respostas e interações anteriores para oferecer um 
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suporte virtual mais eficiente e personalizado. Essa capacidade de aprendizado contí-

nuo permite que o chatbot se torne cada vez mais preciso e eficaz ao lidar com as 

necessidades específicas dos estudantes. 

Outro aspecto relevante é considerar o perfil social, cultural e demográfico 

dos estudantes ao desenvolver o chatbot (Liu et al., 2018). Compreender as caracte-

rísticas e preferências individuais dos usuários permite que o chatbot se adapte à sua 

linguagem, estilo de aprendizagem e interesses. Isso cria uma experiência mais per-

sonalizada e engajadora, facilitando a conexão entre o estudante e o suporte virtual 

fornecido pelo chatbot. 

A disponibilidade 24 horas por dia é um diferencial significativo dos 

chatbots no contexto educacional (Ferreira et al., 2022). O chatbot pode ser acessado 

a qualquer momento, proporcionando suporte contínuo aos estudantes, especialmen-

te benéfico para aqueles que preferem estudar em horários flexíveis ou enfrentam 

dificuldades fora do horário escolar. Com a presença constante do chatbot, os estu-

dantes podem obter respostas e auxílio imediatos, facilitando o progresso e o esclare-

cimento de dúvidas em tempo real. 

Considerando os custos, a exploração de soluções de código aberto para o 

desenvolvimento do chatbot é uma estratégia interessante (Smith et al., 2020). Isso 

permite que o projeto se beneficie de tecnologias gratuitas e da comunidade de de-

senvolvedores, reduzindo os custos de implementação e manutenção. Além disso, a 

utilização de recursos de código aberto possibilita a personalização e expansão do 

projeto de acordo com as necessidades específicas da instituição educacional ou dos 

estudantes. 

A expansão do projeto é um elemento importante a ser considerado (Li et 

al., 2023). Com base nos resultados e feedbacks obtidos, o chatbot pode ser aprimo-

rado e estendido para atender a outros temas ou disciplinas além da matemática. Por 

exemplo, pode-se expandir o escopo do chatbot para incluir suporte em ciências, lín-

guas estrangeiras ou outras áreas de conhecimento. Essa expansão contribui para 

uma abordagem educacional mais abrangente e diversificada, atendendo às deman-

das de um número maior de estudantes. 

Em resumo, a experiência interventiva de desenvolvimento de um chatbot 

alinhado com conceitos de Machine Learning e inteligência artificial, utilizando Python 

e aproveitando o registro de interações, proporciona um suporte virtual interativo e 

personalizado aos estudantes. Considerando o perfil social, cultural e demográfico 
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dos estudantes, a disponibilidade 24 horas por dia, os custos e a possibilidade de ex-

pansão do projeto, é possível criar uma solução de chatbot eficiente e adaptada às 

necessidades educacionais (Jones et al., 2021). A combinação do aprendizado auto-

matizado, personalização e acessibilidade contínua é o que torna esse projeto de 

chatbot tão promissor. 

Ao desenvolver o chatbot com base em conceitos de Machine Learning e 

inteligência artificial, ele pode aprender com os dados fornecidos pelos estudantes. 

Isso inclui suas interações, perguntas e respostas, permitindo que o chatbot refine 

suas habilidades de comunicação e a precisão de suas respostas ao longo do tempo. 

Com o uso de algoritmos avançados, o chatbot pode identificar padrões e tendências 

nas interações dos estudantes, aprimorando sua capacidade de fornecer suporte re-

levante e personalizado. 

A implementação do chatbot utilizando Python como linguagem de progra-

mação traz benefícios adicionais. Python é conhecido por sua flexibilidade, simplici-

dade e vasta biblioteca de recursos voltados para Machine Learning e processamento 

de linguagem natural (Brown et al., 2019). Essa combinação permite o desenvolvi-

mento eficiente do chatbot, tornando-o capaz de entender as perguntas dos estudan-

tes, processar informações matemáticas complexas e fornecer respostas claras e 

compreensíveis. 

Ao aproveitar o registro das interações, o chatbot pode armazenar e anali-

sar dados relevantes sobre as preferências, dificuldades e progresso dos estudantes. 

Essas informações são valiosas para personalizar ainda mais a experiência educaci-

onal. Com base nos perfis individuais dos estudantes, o chatbot pode adaptar seu tom 

de conversa, estilo de ensino e conteúdo apresentado, criando uma experiência mais 

envolvente e personalizada. Isso contribui para a motivação dos estudantes e aumen-

ta sua eficácia na assimilação de conceitos matemáticos. 

Outro aspecto importante é a disponibilidade 24 horas por dia do chatbot. 

Os estudantes podem acessar o suporte virtual a qualquer momento, seja durante 

aulas, em casa ou até mesmo fora do horário escolar. Essa disponibilidade contínua 

proporciona aos estudantes a oportunidade de revisar conceitos, esclarecer dúvidas e 

obter orientação em seu próprio ritmo, sem limitações de tempo ou espaço. O chatbot 

se torna um parceiro educacional sempre presente, pronto para auxiliar no processo 

de aprendizagem. 

Em relação aos custos, a utilização de tecnologias de código aberto traz 
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vantagens econômicas. Com recursos Open Source, é possível reduzir os gastos com 

licenças de software e aproveitar a colaboração e a comunidade de desenvolvedores 

para compartilhar conhecimentos e aprimorar o projeto. Isso permite que as institui-

ções educacionais invistam seus recursos de forma mais eficiente, direcionando-os 

para outras áreas necessárias no contexto educacional. 

Por fim, a expansão do projeto é uma oportunidade interessante. À medida 

que o chatbot de matemática se estabelece como uma ferramenta efetiva, é possível 

explorar a sua aplicação em outras disciplinas 

 

5.7 Operacionalização do Projeto 

 

Ao considerar a implementação do projeto de chatbot educacional para o 

ensino de matemática, é importante mencionar que o pesquisador responsável assu-

mirá parte dos custos do projeto, conforme detalhado no orçamento estabelecido. 

O pesquisador, ciente da importância e potencial impacto educacional do 

chatbot, está comprometido em investir recursos próprios para viabilizar o desenvol-

vimento e implementação da solução. Essa contribuição financeira demonstra o enga-

jamento e a dedicação do pesquisador em oferecer uma ferramenta de suporte virtual 

interativo e personalizado aos estudantes de matemática. 

O orçamento detalhado para o projeto contempla os custos envolvidos em 

termos de desenvolvimento, hospedagem, manutenção e eventuais despesas relacio-

nadas à implementação do chatbot. O pesquisador, por meio de uma análise cuida-

dosa, estabeleceu as prioridades e alocou os recursos necessários para garantir a 

efetividade e a qualidade da solução. 

No entanto, é válido ressaltar que, mesmo com o pesquisador arcando com 

parte dos custos, ainda é possível explorar parcerias estratégicas e buscar fontes adi-

cionais de financiamento. Por exemplo, é possível buscar apoio de instituições educa-

cionais, fundações ou programas de incentivo à pesquisa que possam compartilhar os 

custos do projeto. 

Essa abordagem mista de financiamento, combinando o investimento do 

pesquisador e a busca por parcerias, permite maximizar os recursos disponíveis e 

garantir que o projeto de chatbot educacional seja viável e bem-sucedido. 

Em resumo, o pesquisador assumirá parte dos custos do projeto de chatbot 

educacional, conforme detalhado no orçamento estabelecido. Essa contribuição fi-



 32 

 

nanceira evidencia o comprometimento e a dedicação do pesquisador em oferecer 

uma solução de suporte virtual interativo e personalizado aos estudantes de matemá-

tica. Além disso, a busca por parcerias estratégicas e outras fontes de financiamento 

pode complementar os recursos disponíveis, garantindo a implementação eficaz do 

projeto. 

 

5.8 Viabilidade Econômico e Financeira do Projeto 

 

A viabilidade econômico-financeira do projeto é um fator fundamental a ser 

considerado ao implementar um chatbot educacional no IFBA - Campus Eunápolis. 

Um indicador financeiro relevante nesse contexto é o Valor Presente Líquido (VPL), 

que avalia o retorno esperado do investimento ao longo do tempo. 

Ao analisar o VPL do projeto, é possível observar que a redução da evasão 

escolar tem um impacto direto e positivo na matriz orçamentária do IFBA - Campus 

Eunápolis. O chatbot educacional, ao fornecer suporte personalizado e interativo aos 

estudantes de matemática, pode contribuir para a melhoria do desempenho acadêmi-

co e o aumento da retenção dos alunos. Caso isso ocorra, poderá resultar em uma 

maior permanência dos estudantes com suas matrículas, o que impacta positivamente 

as receitas do campus. 

Com a redução da evasão e a manutenção das matrículas, o IFBA - Cam-

pus Eunápolis garante uma maior estabilidade financeira, permitindo que recursos 

sejam alocados de maneira mais eficiente em outras áreas prioritárias. Além disso, a 

redução da evasão também tem implicações sociais e educacionais positivas, uma 

vez que os estudantes se beneficiam do acesso contínuo à educação e têm melhores 

chances de alcançar seus objetivos acadêmicos. 

O VPL também leva em consideração os custos associados à implementa-

ção do chatbot educacional, como desenvolvimento, hospedagem e manutenção. Ao 

analisar esses custos em relação aos benefícios financeiros resultantes da redução 

da evasão e da melhoria da matriz orçamentária, é possível determinar a viabilidade 

econômica do projeto. 

Portanto, ao considerar a viabilidade econômico-financeira do projeto de 

chatbot educacional, o VPL desempenha um papel importante. Ao reduzir a evasão e 

garantir a manutenção das matrículas dos estudantes, o chatbot contribui para uma 

matriz orçamentária mais estável no IFBA - Campus Eunápolis. Isso fortalece a saúde 
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financeira da instituição, permitindo alocar recursos de forma mais eficiente e promo-

vendo benefícios sociais e educacionais para os estudantes. 

Além do Valor Presente Líquido (VPL), outro indicador financeiro relevante 

a ser considerado é a Taxa Interna de Retorno (TIR) ao avaliar a viabilidade econômi-

co-financeira do projeto de implementação do chatbot educacional no IFBA - Campus 

Eunápolis. 

A TIR é uma medida que calcula a taxa de retorno esperada do investimen-

to ao longo do tempo. No contexto do projeto, a TIR pode ser analisada em relação a 

dois aspectos importantes: a colaboração na formação de novos professores e o perí-

odo de retorno do investimento. 

Ao manter os alunos no instituto através do suporte oferecido pelo chatbot, 

o projeto contribui indiretamente para a formação de novos professores. Os estudan-

tes que permanecem e concluem seus estudos têm a oportunidade de se tornarem 

profissionais qualificados e, potencialmente, se engajarem no processo de formação 

de futuros professores. Esse impacto na formação de novos docentes traz benefícios 

a longo prazo para o IFBA - Campus Eunápolis, fortalecendo o corpo docente e ga-

rantindo a qualidade do ensino. 

No que diz respeito ao período de retorno do investimento, é importante 

destacar que o chatbot educacional pode proporcionar benefícios imediatos. Com a 

aplicação da tecnologia e a disponibilidade do suporte virtual interativo e personaliza-

do, espera-se que os resultados positivos sejam observados já no primeiro semestre 

após a implementação. Isso significa que, em um curto período de tempo, o investi-

mento inicial pode começar a gerar retornos tangíveis, como a redução da evasão e a 

melhoria da matriz orçamentária. 

Dessa forma, a TIR é um indicador que permite avaliar a atratividade finan-

ceira do projeto de chatbot educacional. Ao considerar o impacto na formação de no-

vos professores e o período de retorno do investimento, é possível analisar a viabili-

dade econômica do projeto e tomar decisões embasadas em relação aos recursos a 

serem alocados. 

Em resumo, a análise da Taxa Interna de Retorno (TIR) no contexto do pro-

jeto de chatbot educacional destaca a importância de manter alunos no instituto, cola-

borando indiretamente na formação de novos professores. Além disso, o período de 

retorno do investimento é encurtado, com benefícios tangíveis já no primeiro semestre 

após a aplicação da tecnologia. Esses fatores contribuem para fortalecer a viabilidade 
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econômico-financeira do projeto e reforçam o potencial de sucesso da iniciativa no 

IFBA - Campus Eunápolis. 

5.9 Objetivos Estratégicos a Partir da Inovação 

 

A inovação tecnológica está desempenhando um papel cada vez mais im-

portante no aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. No contexto do 

ensino de matemática, o uso de chatbots como suporte educacional pode trazer bene-

fícios significativos. Neste texto, discutiremos os objetivos estratégicos que podem ser 

alcançados a partir da implementação de chatbots nessa área, desde o curto até o 

longo prazo. 

Curto prazo - Criar estratégia para que os alunos usem o chatbot e esteja 

em processo de melhoria contínua: 

No curto prazo, um dos principais objetivos estratégicos é incentivar os 

alunos a utilizar o chatbot como suporte educacional no ensino de matemática. Para 

isso, é necessário criar estratégias de divulgação e conscientização sobre os benefí-

cios do uso do chatbot, como a disponibilidade 24/7, respostas rápidas e personaliza-

das, e a capacidade de sanar dúvidas de forma eficiente. Além disso, é importante 

que o chatbot esteja em constante processo de melhoria contínua, incorporando 

feedback dos usuários e aprimorando suas respostas e funcionalidades com base nas 

necessidades dos alunos. 

Médio prazo - Aproveitar as bases de dados criadas pelos fluxos das con-

versas e traçar novos caminhos: 

No médio prazo, um objetivo estratégico importante é aproveitar as bases 

de dados geradas pelos fluxos das conversas com o chatbot. Essas informações po-

dem ser analisadas para identificar as principais dificuldades dos alunos em relação à 

matemática e traçar novos caminhos de ensino. Com base nas interações registradas, 

é possível identificar os tópicos mais desafiadores, desenvolver estratégias de ensino 

mais eficazes e personalizadas, e oferecer recursos complementares direcionados às 

necessidades individuais dos alunos. Dessa forma, o chatbot se torna uma ferramenta 

valiosa para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem da matemática. 

Longo prazo - Adaptar o chatbot para outras disciplinas e cursos: 

No longo prazo, um objetivo estratégico é adaptar o chatbot desenvolvido 

para o ensino de matemática e expandi-lo para outras disciplinas e cursos. O sucesso 

do chatbot como suporte educacional na matemática pode servir como base para de-
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senvolver chatbots específicos em diferentes áreas do conhecimento. Isso permitirá 

que alunos de outras disciplinas também se beneficiem do suporte personalizado e 

eficiente oferecido pelo chatbot. Além disso, a expansão para outros cursos e institui-

ções de ensino possibilitará a criação de uma rede de compartilhamento de conheci-

mento e boas práticas, enriquecendo ainda mais a experiência educacional. 

Assim, O uso de chatbots como suporte educacional no ensino de matemá-

tica apresenta objetivos estratégicos claros em diferentes horizontes temporais. Des-

de o curto prazo, criando estratégias para o uso e a melhoria contínua do chatbot, até 

o médio prazo, aproveitando as bases de dados para aprimorar o processo de ensino 

e identificar novos caminhos de aprendizagem. No longo prazo, a adaptação do 

chatbot para outras disciplinas e cursos possibilita uma abordagem mais ampla e in-

tegrada no suporte educacional. 

Ao implementar esses objetivos estratégicos, é fundamental considerar al-

guns pontos-chave. Primeiramente, é necessário garantir a integração do chatbot com 

as plataformas e sistemas de ensino existentes, para que haja uma sincronização efi-

ciente de informações e dados. Além disso, a capacitação dos professores e instruto-

res para trabalhar em conjunto com o chatbot é essencial, assegurando que eles pos-

sam complementar e potencializar o ensino presencial. 

Outro aspecto relevante é a constante avaliação e monitoramento dos re-

sultados obtidos com o uso do chatbot. Isso envolve a análise do desempenho do 

chatbot em relação ao suporte oferecido aos alunos, a coleta de feedback dos usuá-

rios e a mensuração dos impactos positivos nas taxas de aprendizagem e no engaja-

mento dos estudantes. Essas avaliações permitirão ajustes e aprimoramentos contí-

nuos, garantindo a eficácia do chatbot como ferramenta educacional. 

Além disso, é importante estabelecer parcerias e colaborações com outras 

instituições de ensino, pesquisadores e especialistas em inteligência artificial e edu-

cação. Compartilhar conhecimentos e experiências pode impulsionar a evolução do 

uso de chatbots como suporte educacional, gerando insights valiosos para o desen-

volvimento de soluções cada vez mais eficientes e inovadoras. 

Em conclusão, os objetivos estratégicos relacionados ao uso de chatbots 

como suporte educacional no ensino de matemática abrangem desde a implementa-

ção e melhoria contínua até a expansão para outras disciplinas e cursos. Ao traçar 

essas metas e acompanhar seus resultados, as instituições de ensino podem aprovei-

tar todo o potencial da inovação tecnológica para promover uma educação mais per-
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sonalizada, acessível e eficiente, preparando os alunos para os desafios do futuro. 

 

 

5.10 Critérios de Usabilidade  

 

A implementação de chatbots no contexto educacional requer atenção aos cri-

térios de usabilidade para otimizar a experiência dos usuários. Diversos estudos des-

tacam a importância de considerar aspectos específicos: 

 

• Facilidade de Interação: 

A facilidade de interação é um critério fundamental para garantir que os alunos pos-

sam utilizar o chatbot de forma intuitiva, sem obstáculos desnecessários (Brown & 

Williams, 2021). 

 

• Adaptação ao Nível de Habilidade: 

A capacidade do chatbot se adaptar ao nível de habilidade de cada aluno é crucial 

para personalizar a experiência de aprendizado, fornecendo suporte mais eficaz 

(Jones & Brown, 2020). 

 

• Feedback Claro e Significativo: 

Um feedback claro e significativo é essencial para que os alunos compreendam e 

corrijam suas respostas, promovendo a aprendizagem ativa (Garcia, 2019). 

 

• Motivação e Engajamento: 

Manter os alunos motivados e engajados é um fator determinante para o sucesso de 

um chatbot educacional (Taylor et al., 2021). 

 

• Acessibilidade e Inclusividade: 

A garantia de acessibilidade e inclusividade é crucial para atender às diversas ne-

cessidades dos alunos, considerando diferentes estilos de aprendizagem (Smith, 

2018). 

 

• Privacidade e Segurança: 
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A consideração pela privacidade e segurança dos dados dos alunos é uma preocu-

pação central e deve seguir regulamentações e padrões éticos (Clark, 2019). 

 

Ao integrar esses critérios de usabilidade no desenvolvimento e implementa-

ção de chatbots educacionais, é possível criar ferramentas mais eficazes e centradas 

no usuário, contribuindo para um ambiente de aprendizado mais positivo e produtivo. 

 

6 CAPÍTULO:  COLETA DE DADOS 

O projeto utilizou chatbots e três formulários web como instrumentos de co-

leta de dados. Vamos explorar as vantagens desses métodos. 

6.1 Chatbots como Instrumentos de Coleta de Dados 

Os chatbots interagiram com os alunos, descobrindo padrões de perguntas 

e identificando suas principais dúvidas. Essas interações forneceram insights valiosos 

sobre as necessidades dos alunos. Os chatbots sugeriram conteúdos relevantes, co-

mo videoaulas, apostilas, resumos e mapas mentais. Além disso, os chatbots propu-

seram desafios relacionados ao conteúdo da disciplina e áreas específicas em que os 

alunos enfrentavam dificuldades. 

6.2 Vantagens da Interação com Chatbots 

Os alunos se sentiram mais à vontade para expressar suas dúvidas e difi-

culdades. Conversar com um chatbot foi menos intimidante do que interagir com um 

professor ou colegas. Os dados coletados pelos chatbots não foram armazenados em 

banco de dados, garantindo privacidade. 

6.3 Análise dos Dados Coletados 

Os membros da pesquisa analisaram temporariamente os dados coletados 

pelos chatbots. Essa análise ajudou a direcionar os alunos na disciplina "Estudos de 

Funções de Varáveis Reais". Identificamos tendências, padrões recorrentes nas per-

guntas dos alunos e áreas temáticas que requeriam maior atenção no ensino. 

O projeto utilizou chatbots e três formulários web como instrumentos de co-

leta de dados, explorando as vantagens desses métodos. Não solicitamos a identifi-

cação de nenhum participante ao responder os questionários web, garantindo total 

confidencialidade das respostas fornecidas. Isso criou um ambiente seguro e livre de 

pressões, incentivando a participação honesta de todos os envolvidos no projeto. 

Utilizamos o Google Forms para criar os formulários, que foram aplicados 

aos alunos da disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais. 
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6.3.1 QUESTIONÁRIO FORMULÁRIO WEB 01 - Feedback sobre a Experiência 

com o Chatbot) 

 

ANTES DA INTERVENÇÃO: 

 

1. Qual é o seu nível de conhecimento sobre o tema Chatbot? 

2. Você já ouviu falar sobre o uso de chatbots como suporte educacional 

antes? 

3. Você pode nos dizer um pouco sobre sua experiência usando chatbots 

como ferramenta educacional? 

4. Qual é a sua opinião sobre a eficácia do chatbot como suporte para o 

ensino/aprendizagem? 

5. Você acredita que o uso do chatbot pode melhorar a experiência educa-

cional do aluno? Por quê? 

 

As seguintes perguntas foram obtidas por meio de duas entrevistas reali-

zadas em colaboração com os alunos, além da participação ativa do professor Bruno 

e do orientador Fabíolo. O objetivo dessas entrevistas foi avaliar o conhecimento e as 

percepções dos alunos sobre o tema Chatbot e explorar suas experiências anteriores 

com essa tecnologia como suporte educacional. As respostas coletadas fornecem 

insights valiosos sobre a eficácia percebida do chatbot como ferramenta de ensi-

no/aprendizagem e a seu potencial contribuição para melhorar a experiência educaci-

onal dos alunos. Essa abordagem participativa e colaborativa nas entrevistas visou 

enriquecer a compreensão sobre a aplicabilidade e aceitação do chatbot no contexto 

educacional. 

Os resultados das entrevistas destacam um aspecto significativo: pratica-

mente todos os alunos já tinham tido algum contato anterior com chatbots, seja em 

contextos comerciais ou de marketing digital. Contudo, nenhum deles havia experi-

mentado a utilização de chatbots para fins de aprendizado em matemática até então. 

Esse dado revela uma familiaridade prévia dos estudantes com a tecnologia, indican-

do um grau de exposição e experiência anterior em contextos distintos. 

 

Adicionalmente, durante as entrevistas, ficou evidente que todos os partici-
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pantes manifestaram entusiasmo e uma ansiedade positiva em relação à sua partici-

pação no projeto. Essa resposta efusiva sugere um interesse coletivo e uma disposi-

ção para explorar e se envolver com o chatbot como uma ferramenta educacional. A 

receptividade demonstrada pelos alunos representa um indicativo promissor para o 

sucesso e a aceitação do projeto no ambiente educacional, especialmente no contex-

to do curso superior de Matemática do IFBA campus Eunápolis. 

 

APÓS A INTERVENÇÃO: 

 

QUESTIONÁRIO (FORMULÁRIO WEB 02) - Avaliação da Experiência com Chatbot 

como Ferramenta de Suporte Educacional na disciplina Estudos de Funções de Vará-

veis Reais. 

 

1. Com base no que você vivenciou com o chatbot, qual é a sua compre-

ensão atual do tema "Uso do Chatbot como Suporte Educacional"? 

2. Você acredita que o chatbot foi eficaz em ajudá-lo a entender melhor a 

disciplina Estudos de Funções de Varáveis Reais? "Justifique" 

3. Qual foi o aspecto mais útil do chatbot para você em termos de aprendi-

zado? 

4. Você se sentiu engajado e motivado durante o uso do chatbot? Por quê? 

5. Você recomendaria o uso de chatbots como suporte educacional para 

outras pessoas? Por quê? 

 

https://forms.gle/9EuXzRYbsFvkMWVg8 

 

13.3 PERSPECTIVAS PARA MELHORIA DO ENSINO/APRENDIZAGEM:  

 

QUESTIONÁRIO (FORMULÁRIO WEB 03) - Feedback e Sugestões: Aprimorando o 

Uso de Chatbots como Ferramenta Educacional em Matemática. 

 

1. Como você acredita que o chatbot pode ser melhorado como ferramenta 

educacional? 

2. Você tem alguma sugestão para melhorar a eficácia do chatbot como 

suporte para o ensino/aprendizagem no ensino de matemática? 

https://forms.gle/9EuXzRYbsFvkMWVg8
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3. Você acha que a combinação de chatbots e professores pode melhorar 

ainda mais a experiência educacional do aluno? Por quê? 

4. Você poderia falar sobre quais desafios encontrou ao usar chatbots co-

mo suporte educacional? 

5. Você experimentou algum problema técnico ao usar o chatbots? Como 

você lidou com isso? 

6. Você acredita que há desafios adicionais quando se usa chatbots em um 

ambiente de ensino remoto? Por quê? 

 

https://forms.gle/EAwDoGBucnRTazMg9 

 

7 CAPÍTULO:  PROJETO INFORMACIONAL, ENGENHARIA E ARQUITETURA. 

 

7.1 Tarefas de Pacotes de Trabalho – EDT/WBS 

 

 As Tarefas de Pacotes de Trabalho, também conhecidas como EDT (Es-

trutura de Decomposição do Trabalho) ou WBS (Work Breakdown Structure), são uma 

representação hierárquica e organizada das atividades necessárias para a conclusão 

de um projeto. Essa estrutura divide o projeto em pacotes menores e mais gerenciá-

veis, facilitando o planejamento, acompanhamento e controle das tarefas. 

A EDT/WBS é construída de forma a decompor o escopo do projeto em en-

tregas menores, até que cada pacote de trabalho seja uma atividade bem definida e 

compreensível. Cada nível da estrutura representa um grau maior de detalhamento, 

permitindo uma visão clara das tarefas envolvidas no projeto como um todo. 

As Tarefas de Pacotes de Trabalho são essenciais para o gerenciamento 

de projetos, pois fornecem uma base sólida para o planejamento e controle das ativi-

dades. Algumas das principais características e benefícios da EDT/WBS incluem: 

Decomposição do trabalho: A EDT/WBS permite que o trabalho do projeto 

seja dividido em partes menores e mais gerenciáveis. Isso facilita a compreensão das 

tarefas individuais necessárias para alcançar os objetivos do projeto. 

Definição clara das responsabilidades: Cada pacote de trabalho na 

EDT/WBS é atribuído a um responsável específico. Isso ajuda a garantir que cada 

atividade seja supervisionada e executada por alguém designado, evitando ambigui-

dades e lacunas de responsabilidade. 

https://forms.gle/EAwDoGBucnRTazMg9
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Estimativa de recursos e duração: A partir da EDT/WBS, é possível estimar 

os recursos necessários, como pessoal, equipamentos e materiais, para cada pacote 

de trabalho. Além disso, também é possível determinar a duração esperada de cada 

atividade, permitindo um melhor planejamento do cronograma do projeto. 

Acompanhamento e controle do progresso: A EDT/WBS fornece uma estru-

tura clara para o acompanhamento e controle do progresso do projeto. Cada pacote 

de trabalho pode ser monitorado individualmente, permitindo que os gestores identifi-

quem desvios, realizem ajustes e tomem decisões com base em informações preci-

sas. 

Comunicação eficaz: A estrutura hierárquica da EDT/WBS facilita a comu-

nicação e o compartilhamento de informações entre os membros da equipe e as par-

tes interessadas. Cada pacote de trabalho pode ser discutido e acompanhado sepa-

radamente, o que melhora a clareza e a transparência nas comunicações relaciona-

das ao projeto. 

É crucial destacar que, inicialmente, foi desenvolvida uma estrutura de divi-

são do trabalho em pacotes, conhecida como Estrutura Analítica do Projeto (EDT) ou 

Estrutura Analítica do Trabalho (WBS, na sigla em inglês). Na Figura 1, apresentamos 

uma representação visual dessa estrutura. Essa abordagem tem como objetivo iniciar 

os projetos de maneira organizada e eficiente. Na Figura 1, apresentamos uma repre-

sentação visual dessa estrutura. Essa abordagem tem como objetivo iniciar os proje-

tos de maneira organizada e eficiente. 
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Figura 1: Tarefas / Pacotes de Trabalho – EDT/WBS 

 

 

7.2 Business Model Canvas 

 

O Business Model Canvas é uma ferramenta amplamente utilizada no 

campo do empreendedorismo e gestão de projetos. Ele fornece uma estrutura visual 

para analisar, planejar e comunicar o modelo de negócios de uma empresa ou projeto 

de forma clara e concisa. Nesse contexto, um modelo de negócios foi elaborado 

usando o Business Model Canvas para o projeto em questão. Este conteúdo foi am-

plamente estudado na disciplina Projeto de Sistemas e Produtos II “ESP001” com 
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o professor Allan Edgard Silva Freitas.  

O Business Model Canvas consiste em nove blocos principais que abran-

gem os elementos fundamentais de um modelo de negócios. Esses blocos incluem 

segmentos de clientes, proposta de valor, canais de distribuição, relacionamento com 

os clientes, fontes de receita, recursos principais, atividades-chave, parcerias princi-

pais e estrutura de custos. 

Ao utilizar o Business Model Canvas para o projeto em questão, foi possí-

vel criar uma representação visual e estruturada do modelo de negócios envolvido. 

Cada bloco foi preenchido com informações relevantes e estratégicas, permitindo uma 

compreensão abrangente do projeto e sua viabilidade no mercado. 

 

O bloco de segmentos de clientes descreveu de forma detalhada o público-

alvo e os grupos de clientes que seriam atendidos pelo projeto. Isso incluiu uma análi-

se das necessidades, desejos e características dos potenciais clientes, auxiliando na 

definição de estratégias eficazes de marketing e atendimento. 

A proposta de valor do projeto foi claramente identificada no bloco corres-

pondente, destacando os benefícios e diferenciais oferecidos aos clientes. Isso ajudou 

a compreender as vantagens competitivas do projeto em relação a outras soluções 

existentes no mercado. 

Os canais de distribuição foram determinados para definir como o projeto 

alcançaria seus clientes e entregaria seus produtos ou serviços. Estratégias de mar-

keting, vendas e distribuição foram delineadas para garantir a máxima eficiência na 

entrega da proposta de valor aos clientes. 

No bloco de relacionamento com os clientes, foram identificadas as estra-

tégias de interação e engajamento com os clientes. Isso envolveu a definição de pro-

cessos de atendimento ao cliente, suporte pós-venda e manutenção de relacionamen-

tos duradouros. 

As fontes de receita foram analisadas para identificar as diferentes formas 

de monetização do projeto. Modelos de precificação, estratégias de vendas e poten-

ciais fontes de receita foram mapeadas, permitindo uma compreensão clara da sus-

tentabilidade financeira do projeto. 

No que diz respeito aos recursos principais, foram identificados os ativos e 

competências essenciais necessários para a execução bem-sucedida do projeto. Isso 

incluiu recursos físicos, intelectuais, humanos e financeiros necessários para a opera-
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ção eficiente do projeto. 

As atividades-chave foram delineadas para identificar as principais tarefas 

e processos que precisariam ser realizados para a entrega da proposta de valor aos 

clientes. Isso permitiu uma gestão eficiente do tempo, recursos e esforços envolvidos 

no projeto. 

As parcerias principais foram identificadas para explorar potenciais colabo-

rações e alianças estratégicas que poderiam fortalecer o projeto. Parcerias com for-

necedores, parceiros de distribuição ou outras organizações relevantes foram consi-

deradas para maximizar o alcance e impacto do projeto. 

Por fim, a estrutura de custos foi analisada para entender as despesas e 

investimentos necessários para a execução do projeto. Isso envolveu a identificação 

dos custos fixos e variáveis, bem como a alocação de recursos financeiros de forma 

eficiente. 

Ao criar um modelo de negócios utilizando o Business Model Canvas, foi 

possível obter uma visão abrangente e estratégica do projeto. A representação visual 

e organizada dos elementos-chave do modelo de negócios facilitou a compreensão, 

comunicação e análise das diferentes áreas do projeto. 

Além disso, o Business Model Canvas permitiu identificar possíveis lacunas 

ou áreas que requerem mais atenção e desenvolvimento. As informações coletadas 

através da elaboração do modelo de negócios serviram como base para tomada de 

decisões informadas e ajustes estratégicos, visando aumentar a viabilidade e o su-

cesso do projeto. 

É importante ressaltar que o modelo de negócios não é um documento es-

tático, mas sim um processo contínuo de avaliação e adaptação. À medida que o pro-

jeto evolui e novas informações são obtidas, é necessário revisar e atualizar o modelo 

de negócios para garantir sua relevância e eficácia contínuas. 

Em resumo, o uso do Business Model Canvas para a criação desse projeto 

proporcionou uma visão clara e estruturada dos elementos-chave envolvidos, na cria-

ção do chatbot. O modelo destacado na Figura 2 permitiu uma melhor compreensão 

das diferentes áreas do projeto, ajudou a identificar oportunidades e desafios, e auxi-

liou na tomada de decisões estratégicas para o desenvolvimento do projeto. 
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Figura 2: Business Model Canvas 

 

 

7.3 Big Picture 

 

A criação de um "Big Picture" em um projeto é uma etapa fundamental e 

estratégica, com o objetivo de fornecer uma visão abrangente e clara do projeto como 

um todo. Trata-se de um esforço para capturar e comunicar os principais elementos e 

objetivos do projeto de forma concisa e visualmente impactante. 
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Uma das principais razões que encontrei para desenvolver uma "Big Pictu-

re" foi garantir uma melhor compreensão geral do projeto. Ao criar uma representação 

visual do projeto, foi possível transmitir as informações de forma clara e consistente, 

eliminando ambiguidades e mal-entendidos. A "Big Picture desenvolvida foi de sumula 

importância para o planejamento estratégico do projeto. Através do aprendizado sobre 

Big Picture na disciplina Projeto de Sistemas e Produtos II “ESP001” com o profes-

sor Allan Edgard Silva Freitas tonou-se possível analisar e integrar os componentes-

chave do projeto, identificando as interações entre eles. Essa análise ampla ajudou a 

identificar possíveis riscos, desafios e oportunidades 

Além disso, o "Big Picture" serve como uma ferramenta de comunicação 

poderosa para engajar e alinhar todas as partes interessadas. É mais fácil para as 

pessoas compreenderem e se conectarem com uma representação visual do projeto, 

em vez de uma lista complexa de tarefas ou um documento técnico detalhado. O "Big 

Picture" pode ser usado para apresentar o projeto em reuniões, workshops ou apre-

sentações, promovendo o engajamento ativo e estimulando a colaboração entre os 

membros da equipe. 

Um benefício adicional de criar um "Big Picture" é que ele facilita a identifi-

cação de lacunas e sobreposições no projeto. Ao ter uma visão geral do projeto, é 

possível identificar áreas que podem ter sido negligenciadas ou que requerem maior 

atenção. Isso permite que a equipe ajuste o planejamento e a execução do projeto de 

forma mais eficaz, garantindo a entrega de resultados consistentes e de alta qualida-

de. 

Em suma, desenvolver um "Big Picture" em um projeto é de extrema impor-

tância. Ele proporciona uma visão abrangente e clara do projeto, promove a compre-

ensão compartilhada, auxilia no planejamento estratégico, melhora a comunicação 

entre as partes interessadas e facilita a identificação de lacunas e sobreposições. Ao 

investir tempo e esforço na criação de um "Big Picture", aumentamos significativa-

mente as chances de sucesso do projeto. Essa visão abrangente permite identificar e 

mitigar riscos de forma antecipada, bem como alinhar todos os envolvidos em torno 

dos objetivos e das metas estabelecidas. Além disso, essa abordagem facilita a co-

municação entre as diferentes partes interessadas, promovendo uma compreensão 

compartilhada das etapas e dos desafios do projeto. A Figura 3 apresenta o "Big Pic-

ture" desenvolvido no projeto, ilustrando como essa ferramenta foi essencial para pla-

nejar e executar as estratégias de maneira eficaz e impactante. 
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Figura 3: BIG PICTURE 

 

No link abaixo, você encontrará um vídeo explicativo detalhado que apre-

senta todo o projeto de forma clara e abrangente. Neste vídeo, você poderá obter in-

formações essenciais sobre o projeto, desde os objetivos principais até os passos 

específicos para sua implementação. Através das imagens e narração, o vídeo ofere-

cerá uma visão geral completa do projeto, permitindo que você compreenda melhor 

sua proposta e alcance.  

https://youtu.be/ql59XtT2oRI 

 

7.4 Processo Atual 

 

O processo atual refere-se à maneira como as atividades e tarefas são rea-

lizadas atualmente, sem nenhuma modificação ou implementação do projeto em 

questão. O processo atual pode variar dependendo do contexto específico, seja em 

uma organização, empresa ou projeto específico. 

https://youtu.be/ql59XtT2oRI
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Para fornecer informações mais precisas sobre o processo atual, é neces-

sário fornecer detalhes sobre a área ou contexto em que o projeto está sendo desen-

volvido. Com base nessas informações, desenhei o processo atual de forma mais 

adequada. A Figura 4 apresenta uma imagem representativa do processo atual do 

projeto. 

 

Figura 4: Processo Atual 

 

7.5 Processo Futuro 

 

O processo futuro refere-se à visão e planejamento de como as atividades 

e tarefas serão realizadas após a implementação do projeto em questão. É o resulta-

do desejado, com melhorias e aprimoramentos em relação ao processo atual. 

O processo futuro é baseado nas metas e objetivos definidos pelo projeto, 

buscando melhorar a eficiência, a qualidade, a produtividade ou qualquer outra área 

identificada como alvo de melhoria. Ele incorpora as mudanças planejadas e as estra-

tégias definidas para alcançar essas melhorias. 

O processo futuro pode envolver a adoção de novas tecnologias, imple-

mentação de práticas mais eficientes, redefinição de fluxos de trabalho, melhoria na 

comunicação e colaboração, automação de tarefas, entre outros aspectos. Essas mu-

danças têm como objetivo otimizar o processo, reduzir custos, aumentar a qualidade, 

acelerar a entrega de produtos ou serviços, melhorar a experiência do cliente ou atin-

gir outros resultados desejados. 

É importante ressaltar que o processo futuro é uma projeção e uma direção 

que se pretende seguir com base nas iniciativas do projeto. No entanto, a implemen-
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tação bem-sucedida desse processo depende de vários fatores, como recursos dis-

poníveis, capacitação da equipe, aceitação das mudanças, entre outros. A Figura 5 

apresenta uma imagem representativa do processo futuro do projeto. 

 

 

Figura 5: Processo Futuro 

 

7.6 Matriz de Especificações do Projeto 

 

A Matriz de Especificações do Projeto é uma ferramenta utilizada no ge-

renciamento de projetos para definir e documentar as especificações e requisitos do 

projeto de forma clara e concisa. Ela é uma representação organizada das necessi-

dades e características do projeto, fornecendo uma visão geral dos elementos essen-

ciais a serem considerados durante o planejamento e a execução. 

A matriz é composta por uma tabela que lista os requisitos do projeto em li-

nhas e as características ou critérios de aceitação em colunas. Cada célula da matriz 

contém informações detalhadas sobre cada requisito, como descrição, métricas de 

desempenho, padrões a serem seguidos, restrições, prazos, responsáveis, entre ou-

tros aspectos relevantes. 

A principal função da Matriz de Especificações do Projeto é fornecer uma 

referência clara para todas as partes interessadas envolvidas no projeto, desde a 

equipe de projeto até os clientes e usuários finais. Ela serve como uma base para ga-

rantir que todos os requisitos sejam entendidos, comunicados e atendidos ao longo do 

ciclo de vida do projeto. 

Ao utilizar a matriz, é possível estabelecer um alinhamento claro entre as 
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expectativas do projeto e as entregas planejadas. Ela permite uma melhor compreen-

são dos requisitos do projeto e facilita a identificação de lacunas ou inconsistências 

que possam surgir durante o processo de execução. 

Além disso, a matriz também pode auxiliar no controle e monitoramento do 

progresso do projeto. Ao estabelecer métricas de desempenho e critérios de aceita-

ção claros, é possível avaliar o cumprimento dos requisitos ao longo do tempo e iden-

tificar qualquer desvio que precise ser corrigido. 

A Matriz de Especificações do Projeto é uma ferramenta flexível e adaptá-

vel, podendo ser personalizada de acordo com as necessidades específicas de cada 

projeto. Ela pode ser usada em uma ampla variedade de setores e tipos de projetos, 

desde desenvolvimento de software e construção civil até projetos de engenharia e 

eventos. 

No geral, a Matriz de Especificações do Projeto desempenha um papel 

fundamental no gerenciamento eficaz de projetos, fornecendo uma estrutura clara e 

organizada para definir, documentar e monitorar as especificações e requisitos do 

projeto. Ela promove uma melhor comunicação, alinhamento e controle ao longo do 

ciclo de vida do projeto, contribuindo para o seu sucesso. Na figura 6 apresenta uma 

imagem da Matriz de especificações desenvolvida no projeto. 
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Figura 6: Matriz de Especificações 

 

 

7.7  Matriz QFD 

 

A Matriz QFD (Quality Function Deployment), ou Desdobramento da Fun-

ção Qualidade, é uma ferramenta amplamente utilizada na gestão da qualidade e no 

desenvolvimento de produtos. Sua importância é inegável quando se trata de proje-

tos, pois auxilia na compreensão e atendimento das necessidades e expectativas dos 

clientes. 

Ao utilizar a Matriz QFD durante o projeto, a equipe pode mapear as princi-

pais demandas dos clientes e traduzi-las em requisitos técnicos específicos. Essa 

abordagem possibilita uma comunicação mais efetiva entre as equipes de design, en-

genharia, produção e marketing, garantindo que todos tenham uma compreensão cla-

ra das prioridades e objetivos do projeto. 

Uma das maiores vantagens da Matriz QFD é a capacidade de priorizar os 

requisitos com base no grau de importância para o cliente. Através de uma análise 
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minuciosa, é possível identificar os atributos e características que têm um impacto 

significativo na satisfação do cliente. Dessa forma, os recursos e esforços podem ser 

direcionados para as áreas mais críticas, resultando em um produto final mais alinha-

do com as expectativas dos clientes. 

Além disso, a Matriz QFD também permite que a equipe identifique as rela-

ções de interdependência entre os requisitos. Isso possibilita um planejamento mais 

eficiente e uma alocação adequada de recursos, evitando retrabalhos e garantindo 

um fluxo de trabalho mais otimizado. 

A utilização da Matriz QFD no projeto traz diversos benefícios, como: 

Maior alinhamento com as necessidades dos clientes: Ao compreender as 

demandas dos clientes desde o início do projeto, é possível desenvolver um produto 

que atenda às suas expectativas, aumentando a satisfação e fidelidade do cliente. 

Redução de falhas e retrabalhos: Ao identificar e priorizar os requisitos 

mais críticos, a equipe pode focar seus esforços em áreas-chave, minimizando erros 

e retrabalhos, o que resulta em uma maior eficiência do projeto. 

Melhoria da comunicação interna: A Matriz QFD promove uma melhor co-

municação entre as equipes, permitindo que todos compreendam claramente as me-

tas e requisitos do projeto, evitando mal-entendidos e alinhando esforços em direção 

a um objetivo comum. 

Otimização de recursos: Ao entender as relações de interdependência en-

tre os requisitos, é possível alocar recursos de forma mais eficiente, priorizando as 

áreas que trarão o maior impacto na satisfação do cliente. 

Em resumo, a Matriz QFD desempenha um papel fundamental no projeto 

ao garantir que as necessidades e expectativas dos clientes sejam levadas em consi-

deração desde o início. Sua utilização proporciona uma melhor compreensão das pri-

oridades, melhora a comunicação entre as equipes e resulta em um produto final mais 

alinhado com as demandas do mercado, contribuindo para o sucesso do projeto e a 

satisfação dos clientes. A figura 7 apresentada abaixo, exibe a imagens da Matriz 

QFD desenvolvida no projeto. 
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Figura 7: Matriz QFD 

 

 

7.8 Requisitos Funcionais  

 

Os requisitos funcionais em um projeto de desenvolvimento de software 

descrevem as funcionalidades e o comportamento esperado do sistema que está 

sendo desenvolvido. Eles especificam o que o software deve fazer para atender às 

necessidades dos usuários e alcançar os objetivos do projeto. Esses requisitos são 

detalhados e descrevem as ações, operações ou serviços que o software deve forne-
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cer. Eles definem as interações do sistema com os usuários, outros sistemas ou com-

ponentes, e podem incluir recursos como entrada de dados, processamento, saída, 

armazenamento, segurança, entre outros aspectos relevantes. 

Ao documentar os requisitos funcionais de um projeto de desenvolvimento 

de software, é importante que eles sejam claros, precisos e testáveis. Além disso, 

eles devem ser rastreáveis, ou seja, é necessário estabelecer uma relação entre os 

requisitos funcionais e os casos de uso, testes ou outras atividades relacionadas ao 

desenvolvimento do software. Seguem abaixo os principais requisitos funcionais do 

projeto elaborado com o auxílio do professor da disciplina. 

 

1. Assistência Educacional Personalizada: 

✓ O chatbot deve armazenar perguntas e respostas com base na metodologia do 

professor da disciplina. 

✓ Cada pergunta e resposta deve ser associada a um professor da disciplina. 

 

2. Explicações de Conceitos Matemáticos: 

✓ As explicações detalhadas sobre conceitos e fórmulas matemáticas devem ser 

cadastradas no banco de dados. 

✓ Cada explicação deve estar vinculada a resposta correspondente. 

 

3. Tutoriais e Aulas Interativas: 

✓ As respostas cadastradas dever conter tutoriais em texto, vídeo, áudio, resu-

mos, mapa mentais etc. Tudo alinhado com o professor da disciplina. 

4. Recursos Multimodais de Aprendizado: 

✓ Vídeos, animações e simulações devem ser cadastrados e vinculados aos tópi-

cos relevantes. 

5. Gerenciamento de Tarefas e Lembretes: 

✓ Devem ser cadastrados no chatbot lembretes de tarefas e datas importantes no 

calendário. 

6. Relatórios de Desempenho: 

✓ Relatórios podem ser gerados com base nesses dados. 

 

7. Encaminhamento para Suporte Humano: 

✓ Quando necessário, o chatbot deve registrar o encaminhamento de alunos para  



 55 

 

8. O chatbot deve garantir que os dados dos alunos sejam armazenados 

com segurança e em conformidade com as regulamentações de proteção 

de dados. 

 

7.9 Requisitos NÃO Funcionais  

 

Os requisitos não funcionais em um projeto de desenvolvimento de softwa-

re definem as características e qualidades do sistema que não estão diretamente re-

lacionadas às funcionalidades específicas, mas que influenciam a usabilidade, o de-

sempenho, a segurança, a manutenibilidade e outros atributos importantes do siste-

ma. Eles fornecem diretrizes para garantir que o software seja desenvolvido conforme 

padrões estabelecidos e atenda às expectativas de qualidade. A seguir, estão os prin-

cipais requisitos não funcionais para o projeto: 

 

• Manutenibilidade: O sistema deve ser fácil de manter e atualizar, 

permitindo que ajustes e melhorias sejam feitos rapidamente e sem 

comprometer a funcionalidade existente. 

 

• Eficiência: O chatbot deve responder às interações dos usuários 

em no máximo 3 segundos, garantindo uma experiência de uso rá-

pida e fluida. 

 

• Desempenho: O servidor deve ser capaz de atender até 120 alunos 

simultaneamente sem sobrecarregar, mantendo um desempenho 

estável e eficiente. 

 

• Disponibilidade: O sistema deve estar disponível 24 horas por dia, 

7 dias por semana, assegurando que os usuários possam acessar o 

chatbot a qualquer momento. 

 

• Segurança: As informações trocadas devem ser transmitidas de 

forma segura, protegendo os dados dos usuários contra acessos 

não autorizados e ataques cibernéticos. 



 56 

 

 

• Portabilidade: O chatbot deve ser adaptável para uso em diferentes 

plataformas e dispositivos, garantindo que possa ser aplicado em 

qualquer site ou sistema educacional. 

 

• Usabilidade: A interface do chatbot deve ser intuitiva e fácil de usar, 

proporcionando uma experiência natural e fluida para os usuários, 

independentemente de sua familiaridade com tecnologia. 

 

Esses requisitos não funcionais são essenciais para assegurar que o 

chatbot não apenas funcione corretamente, mas também ofereça uma experiência de 

alta qualidade para os usuários, sendo confiável, seguro e fácil de utilizar. 

 

7.10 Restrição Técnica  

As restrições técnicas em um projeto de desenvolvimento de software são 

os limites e condições que moldam as decisões de design, implementação e operação 

do sistema. Elas são determinadas por fatores tecnológicos, recursos disponíveis, 

padrões e restrições específicas do ambiente em que o software será executado. 

Essas restrições abrangem diversos aspectos do projeto, incluindo as tec-

nologias utilizadas, capacidade de processamento, recursos de hardware, compatibi-

lidade com sistemas existentes, requisitos de segurança e outros critérios técnicos 

essenciais. Elas são fundamentais para assegurar que o software seja desenvolvido 

dentro dos limites e recursos disponíveis, considerando as capacidades e restrições 

técnicas do ambiente de implementação. 

 

A seguir, são apresentadas algumas das principais restrições técnicas para 

o nosso projeto: 

 

    Implementação com Ferramentas Open Source: O chatbot será de-

senvolvido utilizando exclusivamente ferramentas de código aberto, garantindo flexibi-

lidade, transparência e acesso à comunidade de desenvolvedores. 

 

    Uso de Linguagem Apropriada nos Diálogos: É estritamente proibido 

o uso de termos inapropriados ou ofensivos nos diálogos do chatbot, assegurando 
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uma interação respeitosa e educativa com os usuários. 

 

    Interatividade Automatizada: Todas as interações com os usuários se-

rão realizadas de forma automática pelo chatbot, sem a necessidade de intervenção 

humana, garantindo eficiência e disponibilidade contínua do serviço. 

 

Essas restrições técnicas são cruciais para orientar o desenvolvimento do 

software de maneira que atenda aos requisitos funcionais e não funcionais estabele-

cidos, ao mesmo tempo em que respeita as normas e limitações impostas pelo ambi-

ente tecnológico em que será implementado. 

 

7.11 Projeto Conceitual 

 

A importância do projeto conceitual reside em sua capacidade de alinhar 

todos os stakeholders em relação à visão e às expectativas do projeto. Ele serve co-

mo uma base sólida para a tomada de decisões ao longo do ciclo de vida do desen-

volvimento, facilitando a identificação de riscos e a definição de estratégias de mitiga-

ção desde o início. Além disso, o projeto conceitual permite a modelagem inicial do 

banco de dados e da arquitetura do sistema, garantindo que as soluções tecnológicas 

propostas sejam viáveis e eficazes. 

A Figura 8 apresenta o projeto conceitual desenvolvido, ilustrando as dire-

trizes fundamentais que guiarão as próximas fases do desenvolvimento, desde a mo-

delagem de dados até a implementação e a manutenção do sistema. 
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Figura 8: Projeto Conceitual 

  

 

7.12 Diagramas da UML 

 

Os diagramas da UML (Unified Modeling Language) são representações 

gráficas utilizadas para modelar e visualizar aspectos diferentes de um sistema duran-

te o processo de desenvolvimento de software. Eles fornecem uma linguagem comum 

e padronizada para comunicar e documentar as várias perspectivas de um sistema. 

Existem vários tipos de diagramas da UML, cada um com uma finalidade 

específica e representando diferentes aspectos do sistema. Tive a oportunidade de 

aprender e aprimorar conhecimentos na disciplina Engenharia de Software e Siste-

mas “PPGESP” ministrada pelos professores Thiago Souto Mendes, & Cleber Jorge 

Lira de Santana onde podemos aprender os diagramas que ajudam na análise e no 

design estruturados, facilitam a reutilização de componentes, fornecem documenta-
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ção completa do sistema e suportam diferentes fases do ciclo de vida do desenvolvi-

mento de software. Também existem ferramentas de apoio que aumentam a eficiên-

cia e a produtividade. Em resumo, o uso de diagramas da UML traz vantagens como 

comunicação efetiva, modelagem abstrata, análise estruturada, reutilização de com-

ponentes, documentação completa, suporte ao ciclo de vida e utilização de ferramen-

tas especializadas. Segue em seguida alguns digramas da UML desenvolvidos no 

projeto. 

 

7.13  Diagrama de Caso de Uso 

 

O Diagrama de Caso de Uso é uma ferramenta crucial na engenharia de 

software, pois permite capturar e visualizar de forma clara as interações entre os ato-

res (usuários, sistemas externos ou outros elementos) e um sistema em desenvolvi-

mento. Esse diagrama descreve as principais funcionalidades do sistema e como os 

atores interagem com ele, proporcionando uma compreensão concisa dos requisitos 

funcionais. 

O objetivo principal do Diagrama de Caso de Uso é oferecer uma visão ge-

ral das ações que os atores realizam no sistema, assim como das respostas que o 

sistema fornece. Ele auxilia na identificação dos principais serviços e recursos do sis-

tema, destacando as funcionalidades essenciais para atender às necessidades dos 

usuários. 

No diagrama, os atores são representados por entidades externas, como 

pessoas ou outros sistemas, e os casos de uso são representados por elipses. Cada 

caso de uso descreve uma sequência de ações que o sistema executa para alcançar 

um resultado específico para o ator envolvido. As linhas de ligação entre os atores e 

os casos de uso ilustram as interações entre eles. 

Além disso, o Diagrama de Caso de Uso permite identificar as dependên-

cias entre os casos de uso, mostrando como um caso de uso pode ser acionado por 

outro. Essas relações ajudam a compreender o fluxo de trabalho do sistema e a iden-

tificar possíveis interações entre as funcionalidades. 

É importante ressaltar que o Diagrama de Caso de Uso não se preocupa 

com a implementação técnica do sistema, mas sim com os requisitos funcionais e as 

interações do usuário. Ele fornece uma visão de alto nível do sistema, facilitando a 

comunicação entre as partes interessadas, como desenvolvedores, analistas de ne-
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gócios e usuários finais. 

Em resumo, o Diagrama de Caso de Uso é uma ferramenta fundamental 

para modelar os requisitos funcionais de um sistema, oferecendo uma representação 

visual clara e compreensível das interações entre atores e funcionalidades. Ele contri-

bui para o desenvolvimento de software eficiente e coerente, assegurando que todas 

as necessidades dos usuários sejam atendidas de maneira adequada. No contexto do 

projeto, exemplifico na Figura 9 um exemplo de um Diagrama de Caso de Uso criado. 

 

Figura 9: Diagrama de Caso de Uso 

 

7.14  Diagrama de Classe 

 

O Diagrama de Classe é uma poderosa ferramenta de modelagem usada 

na engenharia de software para representar a estrutura e as relações entre as classes 

de um sistema. Sua principal finalidade é fornecer uma representação visual estática 

e clara das entidades do sistema, como classes, seus atributos e métodos, além dos 

relacionamentos entre elas. 

No diagrama, as classes são representadas por retângulos contendo o no-

me da classe no topo. Dentro do retângulo, são especificados os atributos da classe 

(propriedades) e os métodos (comportamentos) que ela possui. As relações entre as 

classes são mostradas através de linhas e símbolos que indicam diferentes tipos de 
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relacionamentos, como associações, heranças, agregações e dependências. 

As associações representam a ligação entre as classes, indicando que uma 

classe utiliza ou tem uma referência a outra classe. As heranças denotam a relação 

de especialização e generalização, onde uma classe herda atributos e métodos de 

outra classe. As agregações demonstram a relação de todo-parte, onde uma classe 

contém outras classes como componentes de sua estrutura. Já as dependências re-

presentam a relação entre classes em que uma classe depende de outra para realizar 

suas operações. 

O Diagrama de Classe oferece uma visão abstrata e simplificada do siste-

ma, permitindo que desenvolvedores e analistas compreendam facilmente a estrutura 

e as interações entre as classes. Ele ajuda a identificar as principais entidades do sis-

tema, suas responsabilidades e a maneira como elas se comunicam entre si. 

Essa ferramenta é essencial no design orientado a objetos, pois auxilia na 

definição de uma estrutura sólida e modular, facilitando a reutilização de código, a 

manutenção e a evolução do sistema ao longo do tempo. Além disso, o Diagrama de 

Classe serve como base para a geração de código-fonte em várias linguagens de 

programação. 

Em resumo, o Diagrama de Classe é uma representação visual das classes 

e de seus relacionamentos em um sistema. Ele é fundamental para capturar a estrutu-

ra e o design do sistema, fornecendo uma visão estática das entidades e suas intera-

ções. Essa ferramenta é indispensável na modelagem orientada a objetos, contribuin-

do para o desenvolvimento eficiente e de qualidade de software. No contexto do pro-

jeto, é apresentado na Figura 10 um exemplo do Diagrama de Classe desenvolvido. 
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Figura 10: Diagrama de Classe 

 

7.15  Diagrama de Atividades 

 

O Diagrama de Atividades é uma ferramenta visual amplamente utilizada 

na engenharia de software para representar o fluxo de atividades e o comportamento 

de um processo, sistema ou função específica. Sua principal finalidade é descrever de 

maneira clara e concisa a sequência de ações, decisões e ramificações que ocorrem 

em um cenário específico. 

O objetivo primordial do Diagrama de Atividades é capturar e descrever a 

lógica do fluxo de trabalho, apresentando as atividades em sua ordem de execução, 

as decisões tomadas ao longo do processo e as ramificações resultantes. Essa fer-

ramenta é essencial para entender e comunicar de forma eficiente as etapas e o 

comportamento do sistema, sendo altamente valorizada por desenvolvedores e ana-

listas de negócios. 

No diagrama, as atividades são representadas por retângulos, enquanto as 

setas indicam a sequência na qual essas atividades são executadas. Decisões são 

representadas por losangos, permitindo que diferentes caminhos sejam seguidos com 

base em condições ou critérios específicos. Setas de ramificação e junção são usa-
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das para mostrar a divisão e a convergência do fluxo de atividades. 

Além disso, o Diagrama de Atividades possibilita a inclusão de elementos 

como objetos, recursos, paralelismo, iterações e fluxos de controle, proporcionando 

uma representação mais completa e detalhada do processo em questão. É possível 

adicionar notas explicativas, restrições temporais e outras informações relevantes pa-

ra aprimorar a compreensão do fluxo de atividades. 

O Diagrama de Atividades é frequentemente aplicado na fase de análise e 

design de sistemas, pois é uma ferramenta eficaz para identificar problemas, otimizar 

processos e garantir clareza e consistência nas atividades. Sua versatilidade o torna 

aplicável em diversos domínios, desde sistemas de software até processos de negó-

cios complexos. 

Em resumo, o Diagrama de Atividades é uma representação visual do fluxo 

de atividades e comportamento de um sistema ou processo. Ele auxilia na modela-

gem e descrição de sequências de ações, decisões e ramificações, facilitando a com-

preensão e a comunicação dos detalhes do processo. Essa ferramenta é de grande 

valor para analistas, desenvolvedores e demais partes envolvidas no desenvolvimento 

e na melhoria de sistemas e processos. No contexto do projeto, na Figura 11, é apre-

sentado um exemplo do Diagrama de Atividades elaborado: 

 

Figura 11: Diagrama de Atividades 
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7.16 Detalhamento do ciclo de vida  

 

O detalhamento do ciclo de vida em um projeto de desenvolvimento de sof-

tware pode ser realizado utilizando ferramentas como o Trello. O Trello é uma plata-

forma de gerenciamento de projetos baseada em quadros, listas e cartões, que permi-

te visualizar e organizar as tarefas de forma colaborativa. 

O ciclo de vida de um projeto de desenvolvimento de software geralmente 

inclui etapas como análise de requisitos, design, implementação, teste e implantação. 

O uso do Trello pode ajudar a detalhar essas etapas de maneira estruturada e acom-

panhá-las ao longo do projeto. Veja como isso pode ser feito: 

Criação dos quadros: No Trello, você pode criar quadros para representar 

cada etapa do ciclo de vida do projeto. Por exemplo, você pode criar quadros para 

"Análise de Requisitos", "Design", "Implementação", "Testes" e "Implantação". 

Listas de tarefas: Dentro de cada quadro, você pode criar listas para orga-

nizar as tarefas específicas de cada etapa. Por exemplo, na lista "Análise de Requisi-

tos", você pode ter cartões representando as tarefas a serem realizadas nessa fase, 

como "Levantamento de Requisitos", "Elaboração de Casos de Uso", etc. 

 

Atribuição de responsabilidades: Cada cartão no Trello pode ser atribuído a 

um membro da equipe, indicando quem é responsável por executar a tarefa. Isso aju-

da a garantir que as responsabilidades sejam distribuídas de forma adequada e que 

todos tenham clareza sobre suas atividades. 

Descrição detalhada: Dentro de cada cartão, você pode adicionar descri-

ções detalhadas das tarefas a serem realizadas. Isso inclui informações como os ob-

jetivos da tarefa, os requisitos específicos, as restrições e quaisquer outras informa-

ções relevantes. 

Anexos e comentários: O Trello permite anexar arquivos relevantes aos 

cartões, como documentos de especificação, designs ou resultados de testes. Além 

disso, os membros da equipe podem adicionar comentários aos cartões para trocar 

informações e discutir questões relacionadas às tarefas. 

Acompanhamento do progresso: À medida que as tarefas são concluídas, 

você pode mover os cartões para as listas correspondentes. Por exemplo, ao concluir 

a análise de requisitos, você pode mover o cartão para a lista "Design". Isso ajuda a 

acompanhar visualmente o progresso do projeto e identificar possíveis atrasos ou 
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gargalos. 

Integração com outras ferramentas: O Trello pode ser integrado com outras 

ferramentas e serviços, como calendários, sistemas de controle de versão e ferramen-

tas de comunicação. Isso permite uma maior sincronização e colaboração entre as 

diferentes etapas do projeto. 

Ao utilizar o Trello para detalhar o ciclo de vida do projeto de desenvolvi-

mento de software, você terá uma visão clara das tarefas a serem realizadas, das 

responsabilidades de cada membro da equipe e do progresso geral do projeto. Isso 

ajuda a garantir uma melhor organização, comunicação e acompanhamento das ativi-

dades, contribuindo para a eficiência e sucesso do projeto. A Figura 12 exibe o projeto 

elaborado em nosso Trello. 

 

Figura 12: Trello 

 

https://trello.com/b/F9BoAFyT/uso-do-chatbot-como-suporte-educacional 

 

https://trello.com/b/F9BoAFyT/uso-do-chatbot-como-suporte-educacional
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7.17 Aperfeiçoamento Contínuo 

 

O aperfeiçoamento contínuo em um projeto de desenvolvimento de softwa-

re é um processo iterativo e sistemático que visa elevar a qualidade, eficiência e efi-

cácia do software em todas as etapas do seu ciclo de vida. Esse processo envolve a 

identificação criteriosa de áreas que necessitam de aperfeiçoamento, a implementa-

ção de mudanças estratégicas e a avaliação rigorosa dos resultados alcançados. O 

objetivo é atingir patamares cada vez mais altos de desempenho e satisfação do cli-

ente. 

O aperfeiçoamento contínuo é uma prática essencial para assegurar a evo-

lução ininterrupta do software, satisfazendo as demandas sempre dinâmicas dos usu-

ários. Na Figura 13, são apresentadas reflexões cruciais sobre o aprimoramento con-

tínuo em um projeto de desenvolvimento de software. 

 

 

Figura 13: Melhoria Continua 

 

7.18 Servidor Web 

 

Um servidor web é um sistema de software responsável por responder às soli-



 67 

 

citações de um cliente e fornecer conteúdo web, como páginas da web, arquivos, 

imagens, vídeos, entre outros. Ele é executado em um hardware específico, como um 

computador ou um servidor dedicado, e é responsável por receber, processar e res-

ponder às requisições dos usuários. 

Ao utilizar uma máquina virtual (VM) para hospedar um servidor web, você está 

criando um ambiente virtualizado que simula um sistema operacional e permite execu-

tar o servidor em um ambiente isolado. Aqui estão algumas informações relevantes 

sobre um servidor web em uma VM: 

Virtualização: Uma VM é uma máquina virtual que emula um computador com-

pleto dentro de outro sistema operacional hospedeiro. Ela permite a execução de dife-

rentes sistemas operacionais simultaneamente no mesmo hardware físico. Ao usar 

uma VM para hospedar um servidor web, você pode isolar o ambiente de execução 

do servidor, facilitando a implantação e o gerenciamento. 

Configuração do servidor: Após criar a VM, você precisa instalar o sistema ope-

racional adequado e configurar o ambiente para executar o servidor web. Isso envolve 

a instalação do software de servidor web, como Apache, Nginx ou Microsoft IIS, e a 

configuração das opções necessárias, como portas de rede, diretórios de arquivos e 

segurança. 

Gerenciamento da VM: A VM precisa ser gerenciada adequadamente para ga-

rantir o bom funcionamento do servidor web. Isso inclui a alocação de recursos, como 

CPU, memória e armazenamento, monitoramento do desempenho da VM e imple-

mentação de medidas de segurança, como atualizações de software e proteção con-

tra ameaças. 

Escalabilidade: Uma vantagem da utilização de uma VM para hospedar um 

servidor web é a possibilidade de escalabilidade. Você pode facilmente criar novas 

instâncias de VMs para lidar com um aumento de tráfego ou demanda. Isso permite 

ajustar os recursos disponíveis conforme necessário, sem interromper o funcionamen-

to do servidor. 

Isolamento e segurança: Ao utilizar uma VM, você cria um ambiente isolado pa-

ra o servidor web. Isso significa que problemas em uma VM não afetarão outras VMs 

ou o sistema operacional hospedeiro. Além disso, é possível implementar medidas de 

segurança específicas na VM, como firewalls, filtros de tráfego e políticas de acesso, 

para proteger o servidor e os dados. 

Flexibilidade: A utilização de uma VM para hospedar um servidor web oferece 
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flexibilidade em termos de configuração e personalização do ambiente. É possível 

ajustar facilmente os recursos da VM, adicionar ou remover componentes e instalar 

softwares adicionais, conforme necessário para atender aos requisitos do projeto. 

Resumidamente, a utilização de um servidor web em uma Máquina Virtual (VM) 

proporciona a criação de um ambiente virtualizado, o que permite a execução de um 

servidor web de maneira isolada e segura. Isso oferece vantagens como flexibilidade, 

escalabilidade e controle sobre o ambiente de hospedagem, viabilizando a personali-

zação e o gerenciamento eficiente do servidor web. Na Figura 14, é apresentada a 

tipologia de rede adotada em nosso projeto. 

 

 

Figura 14: Servidor Web – 

IFBA - Campus Eunápolis 

 

Gostaria de destacar o apoio do Instituto Federal da Bahia (IFBA), campus 

Eunápolis, ao projeto em questão foi de importância inestimável. O IFBA não apenas 

forneceu suporte acadêmico e técnico, mas também desempenhou um papel crucial 

ao proporcionar a hospedagem do servidor web Linux com IP válido, onde o projeto 

foi hospedado. 

A hospedagem do servidor web é um componente essencial para qualquer 
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projeto digital, pois permite que o projeto seja acessível globalmente. O fato de o IFBA 

ter fornecido um servidor web Linux com IP válido demonstra o compromisso do insti-

tuto em apoiar iniciativas inovadoras e tecnológicas. 

Além disso, a escolha de um servidor Linux destaca a dedicação do IFBA à 

utilização de tecnologias abertas e acessíveis. O Linux é conhecido por sua robustez 

e segurança, o que contribui para a confiabilidade e a integridade do projeto. 

Em resumo, o apoio do IFBA, campus Eunápolis, tem sido fundamental pa-

ra o sucesso do projeto. Através da disponibilização de recursos importantes como a 

hospedagem do servidor web Linux, o IFBA demonstrou seu compromisso com a 

promoção da inovação e da educação tecnológica. Este apoio não apenas beneficia o 

projeto em si, mas também contribui para o avanço da comunidade tecnológica como 

um todo. 

8 CAPÍTULO:  DESENVOLVIMENTO. 

 

8.1 Desenvolvimento do Chatbot – Parte I 

 

No desenvolvimento do chatbot, a estrutura do aplicativo foi dividida em di-

ferentes componentes essenciais para seu funcionamento eficiente. Essa estrutura 

básica consiste em: 

    Cadastro de professores: Nessa etapa, os professores que utilizarão o 

chatbot são cadastrados no sistema. Isso permite identificar e autenticar os professo-

res, fornecendo acesso exclusivo às funcionalidades do chatbot. O cadastro de pro-

fessores geralmente inclui informações como nome, e-mail e senha. 

    Página principal (home): A página principal do chatbot é a primeira tela 

que os usuários encontram ao acessar o aplicativo. Nela, são apresentadas informa-

ções sobre o sistema, como uma descrição breve do chatbot e seus objetivos. Além 

disso, pode incluir links de acesso rápido a funcionalidades específicas ou seções 

relevantes do chatbot. 

    Parte administrativa do sistema: Essa área é reservada aos professores, 

onde eles têm acesso a recursos administrativos para gerenciar o chatbot. Nessa par-

te, os professores podem cadastrar perguntas e respostas que serão utilizadas pelo 

aplicativo. Isso envolve inserir perguntas frequentes dos alunos e suas respectivas 

respostas. Além disso, é possível criar associações entre perguntas, respostas e con-

textos específicos para garantir que o chatbot forneça as respostas corretas em dife-
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rentes situações. 

    Acesso ao chatbot: Após a parte administrativa, os professores e alunos 

têm acesso ao chatbot propriamente dito. Essa é a interface onde os usuários podem 

interagir com o chatbot, fazendo perguntas e recebendo respostas automatizadas 

com base no cadastro de perguntas e respostas realizado anteriormente. O chatbot 

deve ser projetado de forma intuitiva, permitindo que os usuários insiram suas pergun-

tas de maneira fácil e recebam respostas relevantes e precisas. 

A estrutura descrita acima visa fornecer uma experiência organizada e efi-

ciente tanto para os professores quanto para os alunos. Os professores têm acesso a 

uma área administrativa onde podem gerenciar as perguntas e respostas do chatbot, 

garantindo que as informações sejam atualizadas e relevantes. Os alunos, por sua 

vez, têm acesso ao chatbot para obter respostas rápidas e precisas para suas dúvi-

das e necessidades de suporte. 

É importante ressaltar que essa é uma estrutura básica que pode ser per-

sonalizada e expandida de acordo com as necessidades específicas do projeto. De-

pendendo dos requisitos e objetivos do chatbot, podem ser adicionados recursos adi-

cionais, como integração com outros sistemas, fornecimento de materiais de estudo 

complementares, suporte para múltiplas línguas, entre outros. 

Em resumo, a estrutura no desenvolvimento do chatbot foi dividida em ca-

dastro de professores, página principal (home), parte administrativa para o gerencia-

mento de perguntas e respostas, e a interface de acesso ao chatbot. Essa estrutura 

visa facilitar a interação entre professores e alunos, fornecendo um ambiente eficiente 

e organizado para o suporte educacional oferecido pelo chatbot. 

 

8.2 Códigos desenvolvidos.   

É com grande satisfação que compartilho a disponibilidade do código-fonte 

do nosso trabalho no repositório do Git. Este repositório foi criado com o propósito de 

promover a transparência, facilitar colaborações e estabelecer uma base sólida para 

futuros desenvolvimentos. 

Acesse o link abaixo para acessar o repositório no GitHub do projeto: 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web. 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web
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No repositório, você encontrará o código completo e informações relacio-

nadas ao projeto. Sinta-se à vontade para explorar detalhadamente o código-fonte. 

Estamos abertos a contribuições e feedbacks para aprimorar continuamente o projeto. 

O GitHub é uma plataforma de desenvolvimento colaborativo de software 

baseada em controle de versão Git. Lançado em 2008, o GitHub revolucionou a forma 

como os desenvolvedores compartilham, colaboram e contribuem para projetos de 

código aberto. 

Com uma interface amigável e recursos poderosos, o GitHub tornou-se a 

plataforma de escolha para milhões de desenvolvedores em todo o mundo. Ele ofere-

ce um espaço centralizado onde os desenvolvedores podem hospedar seus repositó-

rios de código, controlar as alterações feitas em cada versão do software e colaborar 

com outros desenvolvedores em projetos conjuntos. 

Uma das principais características do GitHub é o controle de versão Git, 

que permite que várias pessoas trabalhem simultaneamente no mesmo projeto, mes-

clando suas alterações de forma eficiente. Isso facilita a colaboração e ajuda a evitar 

conflitos em arquivos e códigos. Além disso, o GitHub fornece ferramentas para revi-

são de código, gerenciamento de problemas e integração contínua, tornando o pro-

cesso de desenvolvimento mais organizado e eficiente. 

Outro aspecto fundamental do GitHub é a sua natureza aberta e social. Os 

desenvolvedores podem explorar projetos de código aberto, contribuir com correções 

de bugs, adicionar novos recursos e participar de comunidades de desenvolvedores 

ao redor do mundo. Essa cultura de compartilhamento e colaboração impulsiona a 

inovação e permite que os desenvolvedores aprendam com os outros e aprimorem 

suas habilidades. 

Além disso, o GitHub permite que os desenvolvedores criem portfólios de 

trabalho, onde podem exibir seus projetos, contribuições e habilidades técnicas para 

futuros empregadores. Muitas empresas também utilizam o GitHub como uma forma 

de recrutar talentos, analisando o código e as contribuições dos candidatos. 

O GitHub evoluiu muito ao longo dos anos e se tornou uma ferramenta es-

sencial no mundo do desenvolvimento de software. Ele promove a transparência, a 

colaboração e a disseminação do conhecimento, permitindo que desenvolvedores de 

todos os níveis de habilidade trabalhem juntos para criar software de alta qualidade. 

Com sua comunidade global e recursos avançados, o GitHub continuará a desempe-
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nhar um papel crucial no avanço da tecnologia e no crescimento da comunidade de 

desenvolvedores. 

Com a finalidade de documentar para futuras melhorias, apresento a seguir 

explicações mais detalhadas sobre as principais classes utilizadas no projeto, acom-

panhadas por comentários e breves explicações. 

 

8.3 Arquivo views.py (Perguntas)  

 

Este código é um conjunto de views para um aplicativo Django. Vamos 

analisar as principais partes do código: 

 

• O código começa importando várias bibliotecas e modelos do Django necessários 

para o funcionamento das views. 

• Em seguida, há uma declaração de variável codeUser com valor inicial de 0. 

• A função perguntas(request, code_user) é uma view que renderiza um template 

chamado "perguntas.html" com alguns dados passados, como título, perguntas e 

código do usuário. 

• A função pergunta(request, id) é uma view que renderiza o mesmo template men-

cionado acima, mas com apenas uma pergunta específica com base no ID forne-

cido. 

• A função novo(request, code_user) é uma view que renderiza um template cha-

mado "novoPerguntas.html" com dados específicos para a inserção de novas 

perguntas e respostas. 

• A função getCODE() é definida e retorna um código gerado com base na data e 

hora atual. 

• A função salvarNovo(request) é uma view que recebe dados enviados por um 

formulário e salva uma nova pergunta no banco de dados. 

• A função edicao(request, id) é uma view que renderiza um template chamado 

"edicaoPerguntas.html" com dados específicos para a edição de uma pergunta 

existente com base no ID fornecido. 

• A função salvarEdicao(request) é uma view que recebe dados enviados por um 

formulário e atualiza uma pergunta existente no banco de dados. 

• A função delecao(request, id) é uma view que renderiza um template chamado 
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"delecaoPerguntas.html" com dados específicos para a deleção de uma pergunta 

existente com base no ID fornecido. 

• A função salvarDelecao(request) é uma view que recebe dados enviados por um 

formulário e exclui uma pergunta do banco de dados. 

• A função chatbot(request, code_user) é uma view que renderiza um template 

chamado "chatbot.html" com dados específicos para a exibição de um chatbot. 

• A função questao(request, code_user, code_before, question) é uma view que re-

cebe dados de uma pergunta feita pelo usuário e realiza algumas ações, como 

capturar informações (como idade, sexo, email, etc.) e fazer consultas no banco 

de dados com base nas perguntas recebidas. Em seguida, retorna as respostas 

correspondentes em formato JSON. 

• As funções api(request, code_user) e api(request, code_user) são views que 

renderizam um template específico para exibir informações sobre uma API de in-

tegração, com base no código do usuário. 

 

Essas são as principais funcionalidades do arquivo views.py (Perguntas) 

listado abaixo. 

Segue abaixo link para o repositório no GitHub da classe. 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/vi
ews.py 

 

8.4 Arquivo models.py (Perguntas)  

 

Este código é um fragmento de um modelo do Django chamado "Pergun-

ta". Aqui, são definidas várias propriedades que representam campos de uma tabela 

no banco de dados. 

O import "from django.db import models" importa o módulo models do 

Django, que fornece as ferramentas necessárias para definir modelos de banco de 

dados. 

A classe "Pergunta" herda de "models.Model", o que significa que é um 

modelo de banco de dados no Django. 

 

• Dentro da classe "Pergunta", são definidos os seguintes campos da tabela: 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/views.py
https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/views.py
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• "code": É um campo do tipo CharField com um comprimento máximo de 15 carac-

teres. Representa um código associado à pergunta. 

• "code_user": É um campo do tipo CharField com um comprimento máximo de 15 

caracteres. Representa um código associado ao usuário. 

• "active": É um campo do tipo IntegerField. Representa o estado ativo da pergunta. 

• "code_relation": É um campo do tipo CharField com um comprimento máximo de 

15 caracteres. Representa um código de relação. 

• "question": É um campo do tipo CharField com um comprimento máximo de 5000 

caracteres. Representa a pergunta em si. 

• "answer": É um campo do tipo CharField com um comprimento máximo de 5000 

caracteres. Representa a resposta à pergunta. 

O método __str__() é definido para que a representação em string de um 

objeto "Pergunta" seja o texto da própria pergunta. Quando o objeto "Pergunta" é im-

presso ou exibido, a pergunta associada será mostrada. 

Em geral, este código define um modelo de banco de dados no Django 

chamado "Pergunta" com vários campos que representam atributos de uma pergunta 

e resposta. 

 

8.5 Arquivo models.py 

Segue abaixo link para o repositório no GitHub da classe. 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/m

odels.py 

 

8.6 Arquivo urls.py (Perguntas)  

 

Este código define as URLs (Uniform Resource Locators) para as diferen-

tes páginas ou endpoints em um aplicativo Django. As URLs especificadas determi-

nam qual função ou view será executada quando um determinado padrão de URL for 

correspondido. 

    O import "from django.urls import path" importa a função path do Django, 

que é usada para definir padrões de URL. 

    Em seguida, várias URLs são definidas dentro da lista urlpatterns. Cada 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/models.py
https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/models.py
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URL é definida usando a função path e consiste em um padrão de URL e a função de 

visualização associada. 

    Aqui estão as URLs definidas: 

• path('<int:code_user>/', perguntas): Este padrão de URL corresponde a uma se-

quência de dígitos representando code_user e chama a função de visualização 

perguntas. 

• path('pergunta/<int:id>/', pergunta): Este padrão de URL corresponde à palavra 

"pergunta" seguida por uma sequência de dígitos representando id e chama a 

função de visualização pergunta. 

• path('novo/<int:code_user>/', novo): Este padrão de URL corresponde à palavra 

"novo" seguida por uma sequência de dígitos representando code_user e chama 

a função de visualização novo. 

• path('salvarNovo/', salvarNovo): Este padrão de URL corresponde à palavra "sal-

varNovo" e chama a função de visualização salvarNovo. 

• path('edicao/<int:id>/', edicao): Este padrão de URL corresponde à palavra "edi-

cao" seguida por uma sequência de dígitos representando id e chama a função de 

visualização edicao. 

• path('salvarEdicao/', salvarEdicao): Este padrão de URL corresponde à palavra 

"salvarEdicao" e chama a função de visualização salvarEdicao. 

• path('delecao/<int:id>/', delecao): Este padrão de URL corresponde à palavra "de-

lecao" seguida por uma sequência de dígitos representando id e chama a função 

de visualização delecao. 

• path('salvarDelecao/', salvarDelecao): Este padrão de URL corresponde à palavra 

"salvarDelecao" e chama a função de visualização salvarDelecao. 

• path('chatbot/<int:code_user>/', chatbot): Este padrão de URL corresponde à pa-

lavra "chatbot" seguida por uma sequência de dígitos representando code_user e 

chama a função de visualização chatbot. 

• path('questao/<int:code_user>/<int:code_before>/<str:question>/', questao): Este 

padrão de URL corresponde à palavra "questao" seguida por três sequências de 

dígitos e texto representando code_user, code_before e question, respectivamen-

te. Em seguida, chama a função de visualização questao. 

• path('api/<int:code_user>/', api): Este padrão de URL corresponde à palavra "api" 

seguida por uma sequência de dígitos representando code_user e chama a fun-
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ção de visualização api. 

 

Essas URLs definidas serão mapeadas para as funções de visualização 

correspondentes 

 

8.7 Arquivo urls.py 

Segue abaixo link para o repositório no GitHub da classe. 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/p

erguntas/urls.py 

  

8.8 Arquivo Chatbot.html (Perguntas\templates)  

 

• Esse código HTML é um exemplo de uma página web que implementa um 

chatbot chamado "ZAREK". Vou explicar o código em detalhes: 

• O código começa com a declaração <!DOCTYPE html> que define o tipo do do-

cumento como HTML5. 

• Em seguida, temos a estrutura básica do HTML, com as tags <html>, <head> e 

<body>. O conteúdo principal da página estará dentro da tag <body>. 

• Na seção <head>, há várias declarações importantes. Aqui estão algumas delas: 

• <meta charset="utf-8">: Define a codificação de caracteres como UTF-8, o que 

permite suportar caracteres especiais e acentuação no texto da página. 

• <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1">: Define as 

configurações de exibição para dispositivos móveis, garantindo que o conteúdo 

seja renderizado corretamente em diferentes tamanhos de tela. 

• <link rel="stylesheet" 

href="https://maxcdn.bootstrapcdn.com/bootstrap/4.3.1/css/bootstrap.min.css">: 

Importa o arquivo CSS do framework Bootstrap, que será usado para estilizar a 

página. 

• <script 

src="https://ajax.googleapis.com/ajax/libs/jquery/3.4.1/jquery.min.js"></script>: 

Importa a biblioteca jQuery, que é uma biblioteca JavaScript popular, utilizada pa-

ra facilitar a manipulação de elementos HTML e a interação com o servidor. 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/urls.py
https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/urls.py
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• <script 

src="https://cdnjs.cloudflare.com/ajax/libs/popper.js/1.14.7/umd/popper.min.js"></s

cript> e <script 

src="https://maxcdn.bootstrapcdn.com/bootstrap/4.3.1/js/bootstrap.min.js"></script

>: Importam os arquivos JavaScript do Bootstrap e do Popper.js, necessários para 

o funcionamento de certos recursos do Bootstrap. 

• As tags <meta> com os atributos http-equiv definem a diretiva de cache da pági-

na, instruindo o navegador a não armazenar em cache o conteúdo da página. 

• <title>{{titulo}}</title>: Define o título da página. O texto "{{titulo}}" será substituído 

dinamicamente por algum valor. 

• A seção <style> contém o código CSS para estilizar elementos específicos da pá-

gina. Por exemplo, define estilos para o sinal verde de "online" e para os balões 

de diálogo do chatbot. 

• Dentro do <body>, temos a estrutura da página, que consiste em uma barra de 

navegação <nav> e um conteúdo principal envolvido em uma <div>. 

• A barra de navegação usa a classe "navbar navbar-expand-sm bg-info" do Boo-

tstrap e contém um link com um texto que indica que o chatbot "ZAREK" está on-

line. O link é estilizado com uma classe adicional chamada "text-white" e inclui um 

pequeno ponto verde para indicar o status online. 

• A <div> principal contém duas partes principais: a área de exibição das mensa-

gens do chat e a área de entrada de texto. 

• A área de exibição das mensagens é definida dentro de uma <div> com um id 

chamado "msg". Ela possui uma altura fixa de 300 pixels e uma largura de 100%. 

O conteúdo das mensagens é adicionado dinamicamente usando JavaScript. 

• A mensagem inicial do chatbot é define a mensagem inicial do chatbot é definida 

dentro de uma <div> com a classe "talk-bubble tri-right left-top". Essa classe defi-

ne a aparência do balão de diálogo. O conteúdo da mensagem é inserido dentro 

da <div> com a classe "talktext". 

• A área de entrada de texto é um campo de texto <input> com o id "input". Ele 

possui um evento onkeypress que chama a função Send(event) quando a tecla 

Enter for pressionada. 

• Logo abaixo da área de entrada de texto, existem duas tags <input> do tipo "hid-

den" que são usadas para armazenar informações adicionais. A primeira possui o 
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id "code_user" e a segunda possui o id "code_before". 

• O código JavaScript começa com a definição da função Send(e) que é chamada 

quando a tecla Enter é pressionada. Essa função verifica se o código da tecla é 

13 (código da tecla Enter) e, se for, chama a função perguntar(). 

• A função perguntar() é responsável por processar a pergunta inserida pelo usuá-

rio. Ela obtém o valor do campo de texto, remove acentos e caracteres não alfa-

numéricos ou especiais da pergunta e faz uma solicitação HTTP para um servidor 

(usando XMLHttpRequest) para obter a resposta do chatbot. 

• Quando a resposta é recebida do servidor, a função atualiza o conteúdo das 

mensagens exibidas na <div> "msg" com a pergunta do usuário e a resposta do 

chatbot. Em seguida, limpa o campo de texto, rola a área de exibição das mensa-

gens para a parte inferior e define o foco novamente no campo de texto. 

• A última parte do código JavaScript chama as funções necessárias para configu-

rar a página. Define o foco no campo de texto, rola a área de exibição das men-

sagens para a parte inferior e redireciona a página para a âncora com o id "end", 

garantindo que a área de exibição das mensagens seja visível. 

• Esse código HTML implementa um chatbot básico que interage com o usuário por 

meio de perguntas e respostas exibidas em balões de diálogo. O chatbot usa Ja-

vaScript e faz solicitações HTTP para obter as respostas do servidor. A interface é 

estilizada usando o framework Bootstrap para criar uma aparência agradável e 

responsiva. 

Segue abaixo link para o repositório no GitHub do HTML principal do 
chatbot. 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/te

mplates/chatbot.html 

 

8.9 Arquivo novoPerguntas.html (Perguntas\templates)  

 

Esse código é uma página HTML que usa a biblioteca Bootstrap para estili-

zação e funcionalidades adicionais. Ele cria uma página web com uma barra de nave-

gação no topo e um formulário para adicionar perguntas e respostas. 

 

Aqui está uma explicação linha por linha do código: 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/templates/chatbot.html
https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/templates/chatbot.html
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• <!DOCTYPE html>: Define o tipo de documento como HTML5. 

• <html>: Tag de abertura para o elemento raiz HTML. 

• <head>: Contém informações de metadados sobre o documento. 

• <meta charset="utf-8">: Especifica a codificação de caracteres do documento co-

mo UTF-8. 

• <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1">: Define a 

configuração de visualização em dispositivos móveis. 

• <link rel="stylesheet" 

href="https://maxcdn.bootstrapcdn.com/bootstrap/4.3.1/css/bootstrap.min.css">: 

Importa o arquivo CSS do Bootstrap para estilização. 

• <script 

src="https://ajax.googleapis.com/ajax/libs/jquery/3.4.1/jquery.min.js"></script>: 

Importa a biblioteca jQuery para manipulação de elementos HTML e interações 

com o servidor. 

• <script 

src="https://cdnjs.cloudflare.com/ajax/libs/popper.js/1.14.7/umd/popper.min.js"></s

cript>: Importa o arquivo JavaScript do Popper.js, uma dependência do Bootstrap. 

• <script 

src="https://maxcdn.bootstrapcdn.com/bootstrap/4.3.1/js/bootstrap.min.js"></script

>: Importa o arquivo JavaScript do Bootstrap para funcionalidades adicionais. 

• <meta http-equiv='cache-control' content='no-cache'>: Define a diretiva de contro-

le de cache. 

• <meta http-equiv='expires' content='0'>: Define a data de expiração do documento 

como imediata. 

• <meta http-equiv='pragma' content='no-cache'>: Define a diretiva de controle de 

cache específica do navegador. 

• <title>Novo</title>: Define o título da página como "Novo". 

• <body>: Tag de abertura para o corpo do documento. 

• <nav class="navbar navbar-expand-sm bg-dark">: Cria uma barra de navegação 

com fundo escuro. 

• <ul class="navbar-nav">: Lista não ordenada para os itens da barra de navega-

ção. 

• <li class="nav-item">: Item da barra de navegação. 
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• <a class="nav-link" href="/home">HOME</a>: Link para a página "Home". 

• <li class="nav-item">...</li>: Itens adicionais da barra de navegação para outras 

páginas. 

• <div class="container">: Container para o conteúdo principal da página. 

• <h2>{{titulo}}</h2>: Cabeçalho com um valor dinâmico obtido a partir de uma va-

riável chamada "titulo". 

• <form action="/perguntas/salvarNovo/" method="POST" na-

me="frmPerguntasNovo">{% csrf_token %}: Formulário para enviar dados para o 

servidor usando o método POST. O atributo "action" especifica a URL de destino 

e o atributo "name" define o nome do formulário. 

• <input type="hidden" name="code_user" value="{{code_user}}">: Campo de en-

trada oculto para enviar o valor da variável "code_user" para o servidor. 

• `<select class="form-control" name="code_relation" id="code_relation">: Cria um 

campo de seleção (dropdown) com a classe "form-control" e o identificador "co-

de_relation". Esse campo permite que o usuário selecione uma opção de uma lis-

ta. 25. <option value="0">Relação com a Resposta Anterior</option>`: Define a 

opção padrão do campo de seleção com o valor "0" e o texto "Relação com a 

Resposta Anterior". 

 

• {% for selecao in todas %}: Início de um loop para iterar sobre uma lista chamada 

"todas". 

• <option value="{{selecao.code}}">{{selecao.question}}</option>: Cria opções adi-

cionais no campo de seleção com os valores obtidos da lista "todas". O valor é 

definido como "{{selecao.code}}" e o texto da opção é definido como "{{sele-

cao.question}}". 

• </select>: Fecha o campo de seleção. 

• <div class="form-group">...</div>: Cria um grupo de formulário para os elementos 

seguintes. 

• <label for="question">Pergunta:</label>: Rótulo do campo de entrada seguinte 

com o texto "Pergunta:". O atributo "for" associa o rótulo ao campo de entrada 

com o identificador "question". 

• <input type="text" class="form-control" name="question" id="question" value="">: 

Cria um campo de entrada de texto com a classe "form-control" e os identificado-

res "question" e "question". O valor inicial é definido como vazio. 
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• <label for="answer">Resposta:</label>: Rótulo do campo de texto seguinte com o 

texto "Resposta:". O atributo "for" associa o rótulo ao campo de texto com o identi-

ficador "answer". 

• <textarea class="form-control" rows="5" name="answer" id="answer" spell-

check="false"></textarea>: Cria um campo de texto multilinha com a classe "form-

control" e os identificadores "answer" e "answer". Ele tem 5 linhas visíveis e o ve-

rificador ortográfico está desativado. 

• <a href="/perguntas/{{code_user}}" class="btn btn-secondary" ro-

le="button">Cancelar</a>: Cria um link para a página "/perguntas/{{code_user}}" 

com a classe "btn btn-secondary" e o papel de botão. O texto exibido é "Cance-

lar". 

• <button type="submit" class="btn btn-primary">Salvar</button>: Cria um botão de 

envio do formulário com a classe "btn btn-primary". O texto exibido é "Salvar". 

• </form>: Fecha o formulário. 

• <script>...</script>: Início do bloco de script JavaScript. 

• const code_relation = document.getElementById('code_relation');: Declaração de 

uma constante chamada "code_relation" que obtém uma referência ao elemento 

HTML com o identificador "code_relation". 

• try { ... } catch(error) { ... }: Bloco try-catch usado para capturar erros durante a 

execução do código. 

• const _code_relation = parseInt("{{perguntas.code_relation}}"): Declaração de 

uma constante chamada "_code_relation" que converte o valor de "{{pergun-

tas.code_relation}}" para um número inteiro usando a função parseInt(). 

 

8.10 Arquivo api.html (Perguntas\templates)  

 

Este código é uma página HTML que utiliza o framework Bootstrap para 

criar uma interface de usuário responsiva. Vou comentar as partes principais do códi-

go para que você possa entender melhor o que ele faz. 

As primeiras linhas definem a estrutura básica do documento HTML e in-

cluem as dependências do Bootstrap e do jQuery: 

Essas linhas importam os arquivos CSS e JavaScript necessários para o 

Bootstrap funcionar corretamente, além de definir a codificação do documento, a es-

cala inicial para dispositivos móveis e algumas meta tags relacionadas ao cache.  



 82 

 

Nas Figuras de 15 a 18, são destacadas imagens de código HTML, escritas 

no ambiente de desenvolvimento Visual Studio Code. Este ambiente utiliza cores para 

destacar os diferentes caracteres, facilitando a leitura e compreensão do código pelos 

desenvolvedores. 

 

Figura 15: HTML Visual Studio Code 01 

 

A partir daqui o corpo do documento é definido. Começa com uma barra de 

navegação: 

Essa seção cria uma barra de navegação com um fundo escuro usando as 

classes CSS fornecidas pelo Bootstrap. 
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Figura 16: HTML Visual Studio Code 02 

 

Dentro do corpo do documento, há um contêiner principal e um formulário: 

 

Figura 17: HTML Visual Studio Code 03 

 

O contêiner define uma área de conteúdo com margens. O título é exibido 

usando a tag <h2>. Em seguida, há um formulário com um atributo action que especi-

fica para onde os dados do formulário serão enviados quando ele for enviado. O mé-

todo HTTP usado é POST, e há também um token de segurança (csrf_token) incluído 

no formulário. 

Dentro do formulário, existem campos de entrada, seleção e uma área de 

texto: 
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Figura 18: HTML Visual Studio Code 04 

 

8.11 Arquivo api.html   

 

Segue abaixo link para o repositório no GitHub 

 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/te

mplates/api.html 

 

8.12 Banco de dados 

 

Um banco de dados é um sistema que permite armazenar, gerenciar e re-

cuperar informações de maneira estruturada. É uma parte essencial da maioria dos 

aplicativos modernos, desde pequenos sistemas de gerenciamento de dados até 

grandes empresas e organizações. Os bancos de dados são projetados para fornecer 

uma maneira eficiente e confiável de armazenar e acessar dados, garantindo integri-

dade, segurança e desempenho. 

Existem diferentes tipos de bancos de dados, incluindo bancos de dados 

relacionais, bancos de dados NoSQL e bancos de dados em memória. Os bancos de 

dados relacionais são amplamente utilizados e seguem o modelo de dados relacional, 

https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/templates/api.html
https://github.com/alessandroanalistati/Bot_Zarek_pagina_web/blob/main/perguntas/templates/api.html
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onde as informações são organizadas em tabelas compostas por linhas e colunas. 

Esses bancos de dados utilizam a linguagem SQL (Structured Query Language) para 

manipular e consultar os dados. 

Um dos sistemas de gerenciamento de banco de dados relacionais mais 

conhecidos é o MariaDB. O MariaDB é um sistema de gerenciamento de banco de 

dados de código aberto, desenvolvido como um fork do MySQL. Ele foi criado em 

2009, como uma alternativa ao MySQL após a aquisição deste pela Oracle Corpora-

tion. 

O MariaDB mantém uma compatibilidade com o MySQL, o que facilita a 

migração de aplicativos existentes para o sistema. Ele oferece uma ampla gama de 

recursos avançados, incluindo replicação síncrona e assíncrona, particionamento de 

tabelas, suporte a JSON, criptografia de dados e otimizações de desempenho. Esses 

recursos permitem que o MariaDB atenda às necessidades de diferentes projetos, 

desde pequenas aplicações até grandes ambientes empresariais. 

Uma das vantagens do MariaDB é sua natureza de código aberto. Isso sig-

nifica que qualquer pessoa pode acessar, visualizar e modificar o código-fonte do 

banco de dados. Essa abordagem promove a transparência, a colaboração e a inova-

ção dentro da comunidade de desenvolvedores. Além disso, o MariaDB é mantido e 

aprimorado por uma comunidade ativa e engajada, que fornece suporte e contribui-

ções para o desenvolvimento contínuo do sistema. 

O MariaDB também é conhecido por sua alta confiabilidade e desempenho. 

Ele é amplamente utilizado em ambientes de produção, pois é capaz de lidar com 

cargas de trabalho intensivas e escalabilidade horizontal. Sua estabilidade e robustez 

garantem a integridade dos dados e o bom funcionamento das aplicações que o utili-

zam. 

Em resumo, o MariaDB é um sistema de gerenciamento de banco de da-

dos relacionais de código aberto que oferece compatibilidade com o MySQL, recursos 

avançados, alta confiabilidade e desempenho. Sua natureza de código aberto e a co-

munidade ativa de desenvolvedores tornam o MariaDB uma escolha popular para pro-

jetos que buscam um banco de dados confiável, escalável e flexível. 

 

8.13  Diagrama do Banco De Dados  

 

Um diagrama de banco de dados é uma representação visual que descreve 
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a estrutura e a organização de um banco de dados. Ele utiliza símbolos e linhas para 

ilustrar as tabelas, os relacionamentos entre elas, os atributos e as restrições de inte-

gridade. Fazer um diagrama de banco de dados é uma etapa crucial no processo de 

design e desenvolvimento de sistemas de banco de dados, e possui grande importân-

cia por diversas razões. Vou destacar algumas delas: 

Comunicação e documentação: O diagrama de banco de dados serve co-

mo uma forma eficaz de comunicar e documentar a estrutura do banco de dados para 

todos os envolvidos no projeto, incluindo desenvolvedores, analistas de negócio e 

administradores de banco de dados. Ele fornece uma representação visual clara e 

concisa de como os dados estão organizados, ajudando a evitar ambiguidades e mal-

entendidos. 

Planejamento e design: Ao criar um diagrama de banco de dados, é neces-

sário pensar cuidadosamente sobre a estrutura do banco de dados, as entidades en-

volvidas, seus relacionamentos e atributos. Isso ajuda a estabelecer uma base sólida 

para o projeto do banco de dados, permitindo identificar requisitos e restrições impor-

tantes. Um bom planejamento e design são essenciais para garantir um sistema de 

banco de dados eficiente e escalável. 

Identificação de problemas e otimização: O diagrama de banco de dados 

pode revelar problemas de design, como redundâncias, incoerências e relacionamen-

tos inadequados. Ao visualizar a estrutura do banco de dados, é mais fácil identificar 

áreas que precisam ser otimizadas para melhorar o desempenho e a eficiência. Isso 

pode envolver a normalização de tabelas, a adição de índices ou a redefinição de re-

lacionamentos. 

Manutenção e evolução: Um diagrama de banco de dados atualizado é 

uma ferramenta valiosa para a manutenção contínua e a evolução do sistema. Ele 

ajuda a entender a estrutura existente, facilitando modificações, correções de erros e 

melhorias. Quando novos requisitos surgem, o diagrama de banco de dados pode ser 

usado como base para fazer alterações ou adições de forma planejada e consistente. 

Colaboração em equipe: Em projetos de desenvolvimento de software, vá-

rias pessoas estão envolvidas na criação e manutenção do banco de dados. O dia-

grama de banco de dados serve como um ponto de referência compartilhado, permi-

tindo que a equipe trabalhe em conjunto de maneira mais eficiente. Ele fornece uma 

visão geral do sistema, facilitando a colaboração e o compartilhamento de conheci-

mento entre os membros da equipe. 
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Em resumo, um diagrama de banco de dados desempenha um papel fun-

damental no planejamento, design, comunicação, manutenção e evolução de siste-

mas de banco de dados. Ele ajuda a visualizar a estrutura dos dados, identificar pro-

blemas, otimizar o desempenho e fornecer uma documentação clara. Portanto, é al-

tamente recomendável criar e manter um diagrama de banco de dados adequado ao 

desenvolver e gerenciar sistemas de informação. 

 

A figura 19 apresenta o diagrama do banco de dados do projeto. 
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Figura 19: Diagrama do Banco de Dados ER 

 

 

 



 89 

 

 

8.14 Script do Banco de Dados  

 

https://github.com/alessandroanalistati/bd_chatbot_web_final.git 
 

 

9 CAPITULO IMAGENS DO PRODUTO 

 

Nesta demonstração, apresentarei o funcionamento do chatbot em um am-

biente de produção por meio de algumas imagens ilustrativas. Cada imagem retratará 

as etapas de interação, acompanhadas de textos explicativos. Durante a demonstra-

ção, destacarei os recursos e benefícios essenciais do chatbot. Ao final, resumirei as 

vantagens do chatbot em termos de eficiência, experiência do usuário e satisfação do 

cliente. 

A Figura 20 exibe a imagem da tela inicial que possibilita o acesso a um 

chatbot por meio de uma interface web, implementada utilizando Python. Essa interfa-

ce proporciona aos usuários a capacidade de interagir com o chatbot logo no início de 

sua experiência. Essa página inicial serve como ponto de partida para os usuários 

iniciarem conversas com o chatbot e obterem assistência, suporte ou informações por 

meio dessa ferramenta de comunicação automatizada.  

 

 

Figura 20: Pagina Inicial para acessar Chatbot 

https://github.com/alessandroanalistati/bd_chatbot_web_final.git
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As telas as seguir demostra acessos de algumas conversas com o chatbot  

web “ZAREK”. Pode ser acessada no endereço IP 200.128.9.69. Esta interface permi-

te aos usuários interagir com um chatbot por meio de um navegador web. A tela é 

projetada para exibir a conversa em andamento entre o usuário e o chatbot, permitin-

do que eles enviem mensagens, recebam respostas e interajam de forma dinâmica.  

Nas Figuras 21, 22 e 23, apresentamos alguns exemplos relevantes. 

 

 

Figura 21: Acessando Chatbot 
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Figura 22: Interagindo com o Chatbot 

 

 

Figura 23: Outras Interações com o Chatbot 

 

A tela de login e cadastro de usuários abaixo são interfaces que permitem 
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que os usuários acessem um sistema por meio de suas credenciais de login ou criem 

uma nova conta. 

Aqui estão alguns elementos e características comuns de uma tela de login 

e cadastro de usuários: 

Campos de entrada: A tela apresenta campos onde os usuários podem in-

serir suas informações de login, como nome de usuário, e senha. Para o cadastro de 

novos usuários, a tela inclui campos adicionais para informações pessoais, como no-

me completo, E-mail e se o usuário está ativo ou inativo. 

Botões de ação: A tela apresenta botões para as ações principais, como 

"Entrar", "Salvar", “Cancelar". Esses botões permitem que os usuários enviem suas 

informações para autenticação, criem uma nova conta ou cancele a operação. 

Na barra de menu consta as opções Home, cadastro, administrar, Novo e 

sair que representam respectivamente Início, realizar cadastro, administrar usuário e 

grupos, novo usuário e sair do sistema. 

Mensagens de feedback: A tela exibe mensagens de feedback para infor-

mar aos usuários se as credenciais de login estão corretas, se ocorreram erros duran-

te o processo de login ou cadastro, ou se a conta já existe. Essas mensagens ajudam 

os usuários a entender e solucionar problemas relacionados ao login ou cadastro. 

Design responsivo: A tela é projetada para ser responsiva, ajustando-se a 

diferentes tamanhos de tela e dispositivos, como computadores, tablets e smartpho-

nes. Isso garante uma experiência consistente para os usuários, independentemente 

do dispositivo que estão usando. 

Uma tela de login e cadastro de usuários é uma parte essencial de muitos 

sistemas, aplicativos e sites, pois permite a autenticação e a criação de contas para 

acesso personalizado. Ela fornece uma camada de segurança e controle de acesso, 

ao mesmo tempo em que oferece aos usuários uma experiência amigável e intuitiva 

para iniciar a interação com a plataforma. Na figura 24 apresentamos a tela de login e 

cadastro de usuários.  
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Figura 24: Login e cadastro de Usuários 

 

Quando um usuário logado como professor acessa um chatbot, ele pode 

desfrutar de benefícios adicionais e recursos específicos que são direcionados às su-

as necessidades como educador. Aqui estão algumas maneiras pelas quais um pro-

fessor pode se beneficiar ao interagir com um chatbot como usuário logado: 

Alimentar um chatbot com perguntas e respostas é uma parte fundamental 

do processo de desenvolvimento desse tipo de sistema. Ao fornecer ao chatbot um 

conjunto de perguntas frequentes e suas respostas correspondentes, você está crian-

do uma base de conhecimento que permite que o chatbot forneça respostas precisas 

e relevantes aos usuários, como usei a  

Existem várias etapas envolvidas ao alimentar um chatbot com perguntas e 

respostas: 

Identificação das perguntas frequentes: É importante analisar e identificar 

as perguntas mais comuns feitas pelos usuários relacionadas ao tópico ou área de 

atuação do chatbot. Isso pode ser feito com base em dados históricos de atendimento 

ao cliente, análise de consultas de pesquisa ou entrevistas com especialistas no as-
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sunto. 

Criação das respostas correspondentes: Uma vez que as perguntas fre-

quentes são identificadas, é necessário criar respostas claras e concisas para cada 

uma delas. As respostas devem ser informativas, precisas e adaptadas ao público-

alvo do chatbot. É importante garantir que as respostas sejam compreensíveis e que 

atendam às expectativas dos usuários. 

Estruturação e organização das perguntas e respostas: Para facilitar o 

acesso e a recuperação das informações pelo chatbot, é importante estruturar e orga-

nizar as perguntas e respostas de forma lógica. Isso pode ser feito por meio de cate-

gorias, tags ou tópicos, de modo que o chatbot possa encontrar rapidamente a res-

posta adequada com base na pergunta feita pelo usuário. 

Treinamento do chatbot: O chatbot precisa ser treinado para reconhecer as 

perguntas feitas pelos usuários e correlacioná-las com as respostas adequadas. Isso 

pode envolver o uso de técnicas de processamento de linguagem natural (NLP) e al-

goritmos de aprendizado de máquina para melhorar a precisão e a eficácia das res-

postas fornecidas pelo chatbot. 

Ao fornecer a opção de relacionar perguntas semelhantes, você permite 

que o chatbot identifique padrões e correlações entre as perguntas feitas pelos usuá-

rios. Isso pode melhorar a capacidade do chatbot de fornecer respostas relevantes, 

mesmo que a pergunta não corresponda exatamente a uma pergunta pré-existente 

em sua base de conhecimento. A opção de relacionar perguntas também pode ajudar 

a expandir a base de conhecimento do chatbot, permitindo que ele aprenda com no-

vas perguntas e respostas fornecidas pelos usuários ao longo do tempo. 

Em resumo, alimentar um chatbot com perguntas e respostas e fornecer a 

opção de relacioná-las é um processo essencial para garantir que o chatbot seja ca-

paz de fornecer respostas relevantes e úteis aos usuários. Isso requer a identificação 

das perguntas frequentes, criação das respostas correspondentes, estruturação e or-

ganização adequada das informações, treinamento do chatbot e a opção de relacio-

nar perguntas semelhantes para uma melhor experiência do usuário. A figura 25 

apresentamos a tela de cadastro de Perguntas e Respostas. 
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Figura 25: Usuário Professor 

 

A figura 26 apresenta a tela relacionamento entre as Perguntas e Respos-

tas. 

 

Figura 26: inserção de Perguntas e Respostas 
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9.1 API de Integração 

 

O API (Interface de Programação de Aplicativos) é um conjunto de ferra-

mentas e protocolos que possibilitam a comunicação entre diferentes sistemas de sof-

tware. No contexto de um chatbot em uma página web, o API pode ser utilizado para 

estabelecer a conexão entre a página e o chatbot, permitindo a troca de informações 

e interações. 

 

Na Figura 27, apresentamos o código HTML necessário para integrar o 

chatbot em qualquer site. Ele será exibido quando o usuário administrador clicar no 

menu IPI. 

 

 

Figura 27: API de integração com outras páginas Web 

 

 

9.2 Problemas Encontrados 

 

Em uma colaboração estreita e dinâmica envolvendo meu orientador, coo-
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rientador e os alunos da turma, efetuamos a implementação do chatbot na disciplina 

de Estudos de Funções de Varáveis Reais no IFBA Campus Eunápolis. O processo 

teve seu ponto de partida com a criação do usuário "bruno.alquimim" no sistema. Em 

seguida, empreendemos a complexa tarefa de alimentar a base de dados com infor-

mações relacionadas ao primeiro tópico da disciplina, que versa sobre "Conjuntos 

Numéricos". 

 

Essa fase inicial se revelou desafiadora, contudo, sob a orientação do pro-

fessor da disciplina, Bruno, alimentamos o chatbot com um amplo espectro de infor-

mações relacionadas ao assunto. Com uma abordagem meticulosa e sempre sob a 

supervisão do professor Bruno, incorporamos perguntas, respostas, exercícios, curio-

sidades, dicas, resumos e até mesmo mapas mentais ao chatbot. Essa abordagem 

abrangente visou enriquecer a interação dos alunos com o chatbot, proporcionando 

um ambiente virtual repleto de recursos educacionais, todos alinhados com os objeti-

vos do primeiro tópico da disciplina. 

Logo em seguida, iniciamos a fase de intervenção, disponibilizando o 

chatbot para uso dos alunos. Durante esse período, enfrentamos desafios relaciona-

dos ao acesso dos alunos. O Campus IFBA Eunápolis enfrentou problemas elétricos, 

resultando no desligamento temporário do servidor, o que impactou negativamente 

nosso projeto pois o aplicativo ficou indisponível por alguns momentos. Por outro lado, 

durante as interações com os alunos, constatamos que muitos deles não utilizavam o 

chatbot devido à falta de créditos em seus celulares. Como o robô estava operando 

em uma página web, era necessário ter acesso à internet para utilizar o chatbot. 

Diante dessa situação e considerando os problemas de conectividade en-

frentados pelo nosso campus, em uma conversa com a turma, percebemos que a 

maioria dos alunos tinha acesso ao WhatsApp. Foi então que compartilhei essa infor-

mação com meu orientador e coorientador, e juntos reconhecemos a relevância de 

disponibilizar o serviço no WhatsApp, oferecendo uma solução prática e acessível aos 

estudantes. Essa adaptação demonstrou ser crucial para superar as barreiras de co-

nectividade e maximizar o alcance e a utilidade do chatbot no contexto educacional. 

 

9.3 Desenvolvimento Part II – Disponibilizar O Robô no WhatsApp 

 

Inicialmente, consideramos a criação de uma API para integrar nosso 
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chatbot à API do WhatsApp. Contudo, ao percebermos os desafios burocráticos e o 

tempo necessário para essa empreitada, decidimos adotar uma abordagem mais ágil. 

Decidimos desenvolver um robô que operasse diretamente no WhatsApp, aproveitan-

do algumas APIs de código aberto já existentes e adaptando-as conforme a nossa 

necessidade. 

Então desenvolvemos um robô que operasse diretamente no WhatsApp, 

aproveitando algumas APIs de código aberto já existentes e adaptando-as conforme 

necessário. Para essa finalidade, escolhemos a linguagem de programação Node.js, 

visando à simplicidade e rapidez no desenvolvimento. Essa escolha estratégica per-

mitiu-nos direcionar os alunos para o chatbot web já em pleno funcionamento, con-

tendo todos os conteúdos pertinentes à disciplina. Essa abordagem não apenas sim-

plificou o processo, mas também garantiu uma transição suave para os usuários, que 

puderam usufruir dos benefícios educacionais do chatbot de forma imediata. Assim, 

foi desenvolvido um chatbot para WhatsApp que pode receber mensagens, processar 

seu conteúdo e responder conforme a lógica definida no código. Esse chatbot foi usa-

do na pesquisa usando o número (77) 98818-9703. 

Nessa solução, utilizamos como base para o desenvolvimento do código a 

biblioteca de código aberto chamada Baileys, a qual está disponível no GitHub por 

meio do seguinte link: [https://github.com/WhiskeySockets/Baileys]. Essa escolha pro-

porcionou uma base sólida e flexível para a implementação, permitindo uma integra-

ção eficiente e simplificada do nosso robô com o WhatsApp.  

A API Baileys é uma biblioteca de código aberto escrita em TypeScript para 

interagir com o WhatsApp Web. Ela fornece uma interface de programação de aplica-

tivo (API) que permite aos desenvolvedores criar aplicações em Node.js para automa-

tizar ações no WhatsApp, como enviar e receber mensagens, gerenciar contatos, criar 

e gerenciar grupos, enviar mídias e executar várias outras funcionalidades disponíveis 

no WhatsApp Web. A API Baileys é baseada no protocolo de comunicação utilizado 

pelo WhatsApp e oferece recursos avançados para interagir com o WhatsApp de for-

ma eficiente e flexível. Ela suporta o uso de várias contas do WhatsApp, possibilitan-

do a criação de bots, serviços de notificação, automação de tarefas e outras aplica-

ções personalizadas. A biblioteca é de código aberto e está disponível no GitHub, 

permitindo que os desenvolvedores contribuam para o projeto e personalizem a funci-

onalidade de acordo com suas necessidades. Ela é amplamente utilizada na comuni-

dade de desenvolvedores para criar aplicações baseadas no WhatsApp e tem uma 

https://github.com/WhiskeySockets/Baileys
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grande comunidade de usuários e colaboradores ativos. No entanto, é importante ob-

servar que o uso da API Baileys deve estar em conformidade com as políticas de uso 

do WhatsApp, uma vez que o WhatsApp é uma plataforma de propriedade do Face-

book e possui suas próprias diretrizes e regulamentos para o uso de suas APIs. Nos 

desenvolvedores somos responsáveis por revisar e cumprir as políticas de uso do 

WhatsApp ao utilizar a API Baileys em suas aplicações. 

Nesta versão inicial, empregamos a API Bailey para incorporar botões que 

visavam otimizar o tempo dos alunos, proporcionando um redirecionamento rápido 

aos materiais disponibilizados pelo professor Bruno. Nas Figuras a segui, da 28 a 51 

são apresentados diálogos das iterações do chatbot com alunos da turma. 

 

 

Figura 28: Início da conversa 
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Figura 29 : Apresentando um Menu 

 

Figura 30 : Link de Apostila Comentada 
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Figura 31: Mapas Mentais 

 

 

Figura 32 : Conversa com o ChatGPT 
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Figura 33 : Aviso Importante 

 

Figura 34 : Lista de Exercícios 
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Figura 35 : Revisões 

 

 

Figura 36 : Mensagem de Final de Semana - "Domingo" 
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Figura 37 : Lembrete / Aviso 

 

 

Figura 38 : Gabarito Resolvido e comentado pelo professor Bruno 
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Figura 39 : Revisões 

 

Figura 40 : Aviso Voltamos as Aulas 



 106 

 

 

Figura 41 : Motivação para os estudos de Matemática 

 

Figura 42 : Lista de Exercícios 
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Figura 43 : Revisão de Operações com Números Inteiros 

 

Figura 44 : Play List Vídeos 
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Figura 45 : Lembrete Importante 

 

Figura 46 : Atividades do Professor 

 

 



 109 

 

 

Figura 47 : Assuntos da Próxima Aula 
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Figura 48 : Revisão Foto do Quadro - Explicação do Professor 
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Figura 49 : Paródia Conjuntos Numéricos 

 

 

 

Figura 50 : Envio do Link Questionário – Opiniões sobre o Uso de Chatbot como suporte educa-

cional I 
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Figura 51 : Link Questionário – Opiniões sobre o Uso de Chatbot como suporte educacional II 

 

 

9.4 ChatGPT 

 

Com a emergência do ChatGPT, uma notável inovação da OpenAI impulsi-

onada pela sofisticada arquitetura GPT (Generative Pre-trained Transformer), os mo-

delos de linguagem baseados em inteligência artificial ganharam grande destaque. 

Esse tema tem atraído considerável atenção, e diante desse cenário, alguns alunos 

expressaram curiosidade sobre o propósito do ChatGPT. Em resposta, esclareci que, 

embora essa tecnologia tenha sido desenvolvida para diversos propósitos, nossa 

abordagem específica estava centrada em orientar os alunos para aprimorar seu 

aprendizado na disciplina. 

Para proporcionar esse serviço aos alunos e manter o interesse pelo as-

sunto, decidimos disponibilizar uma funcionalidade de acesso ao ChatGPT. Ao explo-

rar mais sobre o tema, descobrimos que o ChatGPT possui uma API aberta. Assim, 
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adicionamos uma opção no menu, denominada "09", para discutir sobre outros temas. 

Além disso, os alunos poderiam acionar a função digitando "/zarek" seguido da men-

sagem desejada. Desenvolvemos uma API que se comunica com a OpenAI, forne-

cendo respostas aos alunos de modo que nada seja armazenado em banco de dados. 

 

A OpenAI é uma organização de pesquisa em inteligência artificial (IA) com 

o compromisso de desenvolver e promover IA de maneira ética, segura e benéfica 

para a humanidade. Fundada em 2015, a OpenAI tem sido pioneira em avanços signi-

ficativos na área de IA, incluindo o desenvolvimento do modelo de linguagem GPT-3, 

que serve como base para o ChatGPT. 

O ChatGPT, por sua vez, é um modelo de linguagem gerativa treinado em 

extensas fontes de texto, como livros, artigos e páginas da web. Isso lhe confere a 

capacidade de gerar respostas em linguagem natural para uma ampla gama de per-

guntas e solicitações de informação. Funcionando como um sistema de diálogo, o 

ChatGPT pode responder a perguntas, fornecer informações, executar tarefas especí-

ficas e até participar de conversas mais abertas com os usuários. A OpenAI visa dis-

ponibilizar tecnologia de IA avançada e útil para diversas aplicações, incluindo assis-

tentes de conversação, como o ChatGPT. 

É crucial observar que o ChatGPT é uma IA baseada em texto e não pos-

sui uma compreensão completa ou conhecimento atualizado sobre o mundo real, pois 

seu conhecimento está limitado até setembro de 2021. Além disso, a OpenAI está 

comprometida com a ética e a responsabilidade na pesquisa e desenvolvimento de 

IA, buscando minimizar possíveis riscos e impactos negativos associados ao uso des-

sa tecnologia. 

Este laboratório de pesquisa em inteligência artificial também promove a 

transparência, a colaboração com a comunidade científica e a participação pública na 

definição de políticas relacionadas à IA. Portanto, todas as mensagens enviadas para 

o chatbot com o início "/zarek" serão respondidas pelo ChatGPT, que está atualmente 

em execução no endereço https://chat.openai.com/. 

 

9.5  Problemas Encontrados 

 

Os alunos, entusiasmados com a proposta, começaram a utilizar o chatbot 

como um recurso extra no aprendizado em matemática. No entanto, estava ficando 

https://chat.openai.com/
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evidente que alguns estudantes estavam enfrentando dificuldades significativas. 

A razão dessas dificuldades residia no fato de que alguns alunos não pos-

suíam o conhecimento prévio necessário para compreender completamente os con-

ceitos abordados pelo professor Bruno na sala de aula. A natureza das interações 

propostas pelo programa exigia uma base sólida de conhecimentos matemáticos an-

teriores, e muitos estudantes perceberam que suas lacunas de aprendizado estavam 

se tornando um obstáculo para aproveitar ao máximo a tecnologia. 

O Professor Bruno, sempre dedicado às necessidades de seus alunos, 

percebeu essa lacuna e prontamente ajustou sua abordagem. Iniciou sessões de re-

visão e reforço para preencher as lacunas de conhecimento, assegurando que todos 

os estudantes desenvolvessem uma base sólida para interagir efetivamente com o 

chatbot. Contudo, a grade do curso estava em andamento, o que limitava a capacida-

de do Professor Bruno de retroceder muito no conteúdo e abordar assuntos anterio-

res. 

Embora essas sessões tenham sido fundamentais para identificar a neces-

sidade de nivelar os conhecimentos dos alunos para um melhor aproveitamento da 

disciplina, infelizmente, o tempo era um recurso escasso. Assim, decidiram prosseguir 

com o experimento. O professor da disciplina adotou uma abordagem inovadora, in-

troduzindo conteúdos que os alunos deveriam já ter dominado, enquanto o chatbot 

desempenhava o papel de alertá-los sobre essas áreas específicas. 

Essa estratégia permitiu que o experimento continuasse, mesmo sem a 

possibilidade de nivelar completamente os conhecimentos prévios dos alunos. O Pro-

fessor Bruno, ciente das restrições temporais, buscou maximizar o impacto das inter-

venções, adaptando-se à situação para garantir que o chatbot fosse uma ferramenta 

útil no aprendizado, mesmo diante dos desafios temporais e das lacunas identifica-

das. O resultado foi uma experiência de aprendizado mais equitativa e enriquecedora 

para todos. Os alunos, tinha a possibilidade de se munir com conhecimento prévio 

necessário, escolhido pelo professor da disciplina e disponibilizado através de lembre-

tes para os alunos. Essa funcionalidade sugerida pelo chatbot, tornando-o uma ferra-

menta valiosa no processo de aprendizado da disciplina, contudo a maioria dos alu-

nos não tinham muito tempo para consumir todo o conteúdo.  

Outro problema que enfrentamos foi relacionado a integração com o 

ChatGPT que gerou um considerável interesse, porém, ao avaliar a interação dos 

alunos, tornou-se evidente que eles se adaptaram rapidamente à tecnologia. No en-
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tanto, observou-se que, ao utilizar o recurso do ChatGPT incorporado ao chatbot 

"ZAREK", a maioria dos alunos se envolveu em discussões sobre assuntos diversos, 

muitas vezes não relacionados à disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Re-

ais. Em diversas situações, houve um desvio significativo do tema original, resultando 

em dispersão e exploração de tópicos não alinhados com o conteúdo da disciplina. 

Ficou evidente que esse recurso estava inadvertidamente incentivando a 

procrastinação entre os alunos. Após uma análise conjunta com o professor Bruno e 

meu orientador Fabíolo, decidimos remover esse recurso do projeto. 

Outro Problemas que passamos foi relacionado com a API da Baileys que 

infelizmente, devido a alterações significativas na API, o repositório correspondente 

foi arquivado, resultando em um impacto direto no acesso do chatbot aos botões nas 

conversas que já havia implementado. Diante desse cenário desafiador, tornou-se 

imperativo realizar adaptações no código-fonte. Em estreita colaboração com o pro-

fessor orientador, Fabíolo, e o Professor Bruno, implementamos mudanças essenciais 

para assegurar a continuidade do projeto, e não perder tempo pois a disciplina estava 

em andamento. 

Uma nova adaptação no código fonte foi feita de disponibilizada para os 

alunos.  Essa nova versão foi cuidadosamente projetada para superar as dificuldades 

impostas pelas alterações na API Baileys. Essas modificações não apenas restabele-

ceram a funcionalidade dos botões no chatbot, mas também proporcionaram melhori-

as significativas na interação geral com a plataforma do WhatsApp. Essa abordagem 

colaborativa evidencia nosso compromisso em adaptar-se a desafios imprevistos e 

otimizar a experiência dos usuários no contexto do projeto. 

Abaixo, na Figura 30, apresentamos algumas imagens que ilustram essas 

mudanças.   
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Figura 52: Usando a API Baileys 

 

Nesta nova versão, ao invés de os alunos clicarem em opções específicas, 

eles agora inserem um número que os direciona para os conteúdos organizados em 

colaboração com o professor da disciplina, Bruno. Vale destacar que o professor Bru-

no ofereceu recursos valiosos por meio de um canal no YouTube, no qual disponibili-

zou aulas explicativas gravadas por ele mesmo e soluções para as listas de exercí-

cios. Esse material foi entregue gradualmente aos alunos, e, conforme novas aulas 

eram adicionadas, o chatbot notificava os alunos sobre o novo material disponível. 

 

10 CAPITULO SÍNTESE E RESULTADOS 

  

10.1 Explorando os Impactos da Intervenção com Chatbot no Rendimento dos 

Alunos em Estudos de Funções de Varáveis Reais 

 

A intervenção com o chatbot desenvolvido sob a orientação dos professo-

res Bruno e Fabíolo proporcionou um suporte abrangente aos alunos de Estudos de 

Funções de Varáveis Reais. O chatbot ofereceu recursos variados, como vídeo aulas, 

resumos, dicas, curiosidades e lembretes, além de responder dúvidas e propor exer-
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cícios para incentivar a prática constante de estudo. Essa diversidade de funcionali-

dades foi cuidadosamente planejada para enriquecer a experiência educacional, pro-

porcionando um suporte personalizado que vai além do tradicional. 

Em um contexto educacional dinâmico como o atual, é crucial avaliar am-

plamente o impacto dessa intervenção pedagógica no desempenho dos alunos. Para 

atender a essa necessidade, realizamos uma análise comparativa focada no desem-

penho dos estudantes que participaram da experiência com o chatbot, comparando-o 

com o rendimento de turmas anteriores na disciplina de Estudos de Funções de Vará-

veis Reais. Originalmente planejamos aplicar a ferramenta em duas turmas sob a 

mesma orientação docente; no entanto, devido à periodicidade variável da disciplina e 

contratempos no projeto, foi possível comparar apenas com os anos de 2018, 2019 e 

2020. É crucial destacar que o ano de 2020 foi profundamente impactado pela pan-

demia de COVID-19, que resultou em fechamentos de escolas, transição abrupta para 

o ensino remoto e mudanças significativas nos métodos de ensino e aprendizagem. 

Os anos subsequentes, 2022 e 2023, refletem um período pós-pandêmico de adapta-

ção contínua no ensino, onde as instituições e alunos ainda se ajustam aos novos 

modelos educacionais e tecnológicos. Além disso, fatores como dificuldades na adap-

tação ao ensino remoto, acesso limitado a recursos tecnológicos adequados, desafios 

socioeconômicos exacerbados, impactos na saúde mental dos alunos, falta de supor-

te acadêmico adequado e metodologias de ensino não plenamente adaptadas podem 

ter contribuído para as variações no desempenho acadêmico e taxas de evasão. 

Considerar esses aspectos é essencial para uma análise completa dos resultados 

acadêmicos e para compreender o impacto específico da intervenção com chatbot no 

ensino de matemática. No entanto, nesta pesquisa, limitamos nossa análise à compa-

ração numérica com turmas anteriores. Com o tempo e a continuidade do uso da fer-

ramenta pelos alunos, poderemos realizar comparações mais precisas e abrangentes, 

levando em conta os diversos contextos pós-pandêmicos e outras variáveis que influ-

enciam o ambiente educacional atual. 

Esta análise de dados não se limita a quantificar mudanças no rendimento 

acadêmico, mas também busca compreender como o uso do chatbot influenciou fato-

res como motivação, engajamento e autonomia dos alunos. Trata-se de um estudo 

exploratório que visa fornecer insights valiosos sobre a eficácia de abordagens inova-

doras na promoção do aprendizado em contextos educacionais diversos, inclusive em 

períodos desafiadores como o da pandemia. 
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Considerando o crescente papel da tecnologia na educação, esta análise 

oferece uma visão mais profunda sobre como a implementação de ferramentas como 

chatbots pode moldar o futuro do ensino de matemática, inspirando práticas pedagó-

gicas mais eficazes e adaptáveis, ampliando o leque de opções disponíveis para auxi-

liar os professores. É evidente que existem diversas abordagens para melhorar os 

índices de evasão e reprovação no ensino superior, incluindo melhores políticas edu-

cacionais e adaptações curriculares etc. No entanto, o objetivo desta pesquisa é con-

tribuir com mais uma opção para aprimorar o ensino e aprendizado, explorando o po-

tencial dos chatbots como ferramenta educacional. 

Assim, na Figura 31 apresento uma tabela contendo o desempenho dos 

alunos ao longo de cinco anos, destacando o número de aprovações, reprovações, 

reprovações por falta e trancamentos de disciplina em cada ano letivo, proporcionan-

do uma visão completa do impacto do chatbot na turma avaliada. 

A análise de dados proposta visa não apenas quantificar as mudanças no 

rendimento acadêmico, mas também entender como o uso do chatbot influenciou fa-

tores como motivação, engajamento e autonomia dos alunos. Este estudo exploratório 

pretende fornecer insights valiosos sobre a eficácia de abordagens inovadoras na 

promoção do aprendizado em ambientes educacionais. 

Ao considerar o papel crescente da tecnologia na educação, esta análise 

proporcionará uma visão mais aprofundada sobre como a implementação de ferra-

mentas como chatbots pode moldar o futuro do ensino de matemática e inspirar práti-

cas pedagógicas mais eficazes e adaptáveis. 

 

 

Figura 53: Tabela de análise dos Resultados - Fonte SUAP - https://suap.ifba.edu.br 

 

10.2 Quantidade de Alunos na Turma: 

 

Em 2018, havia 59 alunos na turma, e esse número aumentou para 70 em 

2019. No entanto, houve uma queda significativa em 2020, com apenas 51 alunos. 
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Em 2022, o número diminuiu ainda mais para 32, e em 2023, houve uma redução adi-

cional para 27 alunos como podemos observar na figura 32 e 33. 

 

 

Figura 54: Quantidade de Alunos na Turma Pizza 

 

Figura 55: Quantidade de Alunos na Turma Barra 

 

 

10.3 Desempenho Acadêmico: 

 

Aprovados: 

O número de alunos aprovados diminuiu ao longo dos anos, de 20 em 

2018 para 6 em 2023. Isso pode indicar um declínio no desempenho geral dos alunos 
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ou uma maior dificuldade na disciplina como podemos observar na figura 34 e 35. 

 

 

 

Figura 56: Desempenho Acadêmico Pizza 

 

 

 

Figura 57: Desempenho Acadêmico Barra 

 

 

10.4 Reprovados: 

Em 2018, 26 alunos foram reprovados, e esse número aumentou para 36 

em 2019. Houve uma melhoria em 2022, com apenas 9 alunos reprovados, mas em 
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2023, houve um aumento para 8 alunos reprovados como podemos observar na figu-

ra 36 e 37. 

 

 

Figura 58: Reprovados Pizza 

 

 

Figura 59: Reprovados Barra 

 

10.5 Reprovados por Falta: 

A incidência de alunos reprovados por falta apresentou variações ao longo 

dos anos. Em 2020, observou-se a ausência de reprovações por falta; no entanto, em 

2023, o número aumentou novamente. Ao investigar esse fenômeno com a equipe da 

Coordenação de Registros Escolares (CORES), foi esclarecido que a reprovação au-
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tomática por falta ocorria devido ao abandono do curso por parte dos alunos, sendo 

uma ação automatizada pelo sistema. Podemos observar isso nas figuras 38 e 39. 

 

 

Figura 60: Reprovados por Falta Pizza 

 

 

Figura 61: Reprovados por Falta Barras 

 

10.6 Trancamento de Disciplina: 

Em 2020, houve um aumento significativo no trancamento de disciplina, 

com 17 alunos optando por trancar a disciplina. Conforme informações fornecidas pe-

la coordenação de registros escolares ( CORES ), essa tendência foi influenciada pela 

disseminação da ideia de que trancar disciplinas era uma alternativa mais favorável 
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do que abandonar completamente o curso. Em 2023, o número de trancamento voltou 

a zero. Pode ser útil entender por que os alunos não decidiram trancar como em 

2020, como podemos observar na figura 40 e 41. 

 

Figura 62: Trancamento de Disciplina pizza 

 

 

Figura 63: Trancamento de Disciplina Barras 

 

A tabela a seguir apresenta uma análise detalhada dos dados coletados do 

Sistema SUAP, abrangendo os anos de 2018, 2019, 2020, 2022 e 2023, com uma 

comparação específica do desempenho após a implementação de um chatbot em 

2023. Os dados incluem quatro principais indicadores de desempenho acadêmico: 

Percentual de Aprovação, Percentual de Reprovação, Percentual de Reprovação por 
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Falta e Percentual de Trancamento de Disciplina. 

Ao observar o Percentual de Aprovação, nota-se uma variação significativa 

ao longo dos anos, com uma queda em 2019 e uma leve recuperação em 2020, 

seguida por uma nova queda em 2023. O Percentual de Reprovação segue um 

padrão complementar, com um pico em 2019 e uma redução drástica em 2020, 

porém voltando a subir nos anos subsequentes. 

Adicionalmente, o Percentual de Reprovação por Falta mostra uma 

tendência crescente, atingindo quase metade dos alunos em 2023. Já o Percentual de 

Trancamento de Disciplina, que era nulo em 2018 e 2019, apresenta um aumento 

notável em 2020, mas volta a valores mínimos em 2022 e 2023. 

Esses dados fornecem insights valiosos sobre a evolução do desempenho 

acadêmico dos alunos ao longo dos anos e o impacto potencial das intervenções 

tecnológicas, como o uso de chatbots, no processo educacional. 

 

 

Figura 64: Tabela de análise dos Resultados em % - Fonte SUAP - https://suap.ifba.edu.br 

 

10.7 Percentuais de Aprovação e Reprovação: 

O percentual de aprovação apresentou uma queda de 28.1% em 2022 para 

22.2% em 2023, sugerindo um desafio no sucesso acadêmico dos alunos. A reprova-

ção manteve-se relativamente estável em torno de 29-30%, indicando uma persistên-

cia nos desafios enfrentados pelos alunos. 

 

Reprovação por Falta: 

O percentual de reprovação por falta aumentou significativamente de 

40.6% em 2022 para 48.1% em 2023. Isso requer uma análise aprofundada para en-

tender as razões e identificar possíveis intervenções. 

 

Trancamento de Disciplina: 

O trancamento de disciplina, que era de 3.1% em 2022, retornou a zero em 

2023. Isso pode indicar uma possível melhoria nas condições acadêmicas ou uma 
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mudança na percepção dos alunos em relação ao curso. 

 

    Em resumo o ano de 2023 registrou a menor quantidade de alunos, tota-

lizando 27 estudantes, indicando uma tendência marcante de declínio em compara-

ção aos anos anteriores. Em 2023, apenas 6 alunos obtiveram aprovação, represen-

tando uma significativa diminuição em relação às turmas anteriores, que contavam 

com quantidades mais expressivas de participantes. 

Apesar das melhorias evidenciadas em 2022, o aumento para 8 alunos re-

provados em 2023 sugere que, proporcionalmente, mais estudantes não conseguiram 

alcançar o êxito acadêmico. Este acréscimo pode indicar um esforço adicional por 

parte dos alunos, demonstrando dedicação e perseverança, mesmo diante de desafi-

os relacionados aos conhecimentos prévios. Há a possibilidade de que esse esforço 

adicional tenha sido impulsionado pelo uso do chatbot. 

O aumento no número de alunos reprovados por falta em 2023 (13 alunos), 

comparado a 2022 (13 alunos), sugere que, mesmo com uma quantidade menor de 

estudantes, a frequência continuou sendo um desafio.  

O percentual de aprovação em 2023 (22.2%) é inferior aos anos anteriores, 

apontando para uma diminuição no sucesso acadêmico em relação à quantidade de 

alunos na turma. O percentual de reprovação por falta em 2023, atingindo 48.1%, é 

notavelmente o mais elevado entre os anos analisados, indicando desafios expressi-

vos relacionados à frequência. Este resultado sugere a necessidade de avaliar minu-

ciosamente os fatores subjacentes que contribuíram para essa alta taxa de reprova-

ção por falta, considerando possíveis impactos de variáveis como o engajamento dos 

alunos, mudanças na metodologia de ensino ou influências externas ao ambiente 

acadêmico. 

 

11 ANÁLISE DOS FORMULÁRIOS APLICADOS AOS ALUNOS.  

 

11.1 QUESTIONÁRIO FORMULÁRIO WEB 01 - Feedback sobre a Experiência 

com o Chatbot) 

 

✓ ANTES DA INTERVENÇÃO: 

 

1. Qual é o seu nível de conhecimento sobre o tema Chatbot? 
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2. Você já ouviu falar sobre o uso de chatbots como suporte educacional 

antes? 

3. Você pode nos dizer um pouco sobre sua experiência usando chatbots 

como ferramenta educacional? 

4. Qual é a sua opinião sobre a eficácia do chatbot como suporte para o 

ensino/aprendizagem? 

5. Você acredita que o uso do chatbot pode melhorar a experiência educa-

cional do aluno? Por quê? 

 

11.1.1 Conexão das Perguntas com o Problema Da Pesquisa 

 

Nível de Conhecimento sobre Chatbots: 

Entender o nível de conhecimento dos participantes sobre chatbots é cruci-

al para contextualizar suas respostas posteriores. Isso permite categorizar os partici-

pantes com base em seu conhecimento prévio, o que pode influenciar suas percep-

ções e opiniões sobre o uso de chatbots no ensino de matemática. 

Familiaridade com Chatbots como Suporte Educacional: 

Investigar se os participantes já têm conhecimento prévio sobre o uso de 

chatbots como ferramenta educacional ajuda a compreender sua exposição prévia ao 

tema. Isso permite avaliar se suas opiniões são baseadas em experiências pessoais 

ou em conhecimento teórico sobre o assunto. 

Experiência Pessoal com Chatbots Educacionais: 

Saber mais sobre a experiência dos participantes no uso de chatbots como 

ferramenta educacional fornece insights qualitativos valiosos. Essas informações aju-

dam a identificar desafios, benefícios percebidos e áreas onde os chatbots podem ser 

melhorados para melhorar a experiência de aprendizado dos alunos. 

Opinião sobre a Eficácia dos Chatbots no Ensino/Aprendizagem: 

A opinião dos participantes sobre a eficácia dos chatbots como suporte pa-

ra o ensino e aprendizagem é fundamental para entender suas percepções e expecta-

tivas. Isso pode indicar áreas onde os chatbots são vistos como eficazes e onde po-

dem ser necessárias melhorias para aumentar sua utilidade educacional. 

Percepção sobre a Melhoria da Experiência Educacional: 

Investigar se os participantes acreditam que o uso de chatbots pode melho-

rar a experiência educacional dos alunos ajuda a identificar expectativas e áreas de 
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valor percebido. Isso pode guiar o desenvolvimento e a implementação de chatbots 

de maneira a maximizar seu impacto positivo no ensino de matemática. 

Conectando essas perguntas à pesquisa, foi crucial para obter uma visão 

abrangente das percepções, conhecimentos e experiências dos participantes em rela-

ção aos chatbots como ferramenta educacional. Essa abordagem não apenas valida a 

relevância do estudo, mas também proporciona insights que podem guiar o desenvol-

vimento e a implementação de chatbots eficazes no contexto educacional. 

As perguntas foram obtidas por meio de duas entrevistas realizadas com a 

colaboração dos alunos, além da participação ativa do professor Bruno e do orienta-

dor Fabíolo. O objetivo dessas entrevistas foi avaliar o conhecimento e as percepções 

dos alunos sobre o tema Chatbot, explorando suas experiências anteriores com essa 

tecnologia como suporte educacional. As respostas coletadas oferecem insights valio-

sos sobre a eficácia percebida do chatbot como ferramenta de ensino/aprendizagem e 

seu potencial para melhorar a experiência educacional dos alunos. 

 

Durante as entrevistas, emergiu um aspecto significativo: praticamente to-

dos os alunos já haviam tido algum contato anterior com chatbots, seja em contextos 

comerciais ou de marketing digital. No entanto, nenhum deles tinha experiência prévia 

com chatbots para aprendizado em matemática. Esse dado revela uma familiaridade 

prévia dos estudantes com a tecnologia, indicando um grau de exposição e experiên-

cia anterior em diferentes contextos. 

Além disso, ficou evidente durante as entrevistas que todos os participan-

tes demonstraram entusiasmo e interesse positivo em relação à sua participação no 

projeto. Essa resposta entusiástica sugere um interesse coletivo e uma disposição 

para explorar e engajar-se com o chatbot como ferramenta educacional. A receptivi-

dade demonstrada pelos alunos é um indicativo promissor para o sucesso e a aceita-

ção do projeto no ambiente educacional, especialmente dentro do curso superior de 

Matemática do IFBA campus Eunápolis. 

 

 

11.2 QUESTIONÁRIO (FORMULÁRIO WEB 02) - Avaliação da Experiência com 

Chatbot como Ferramenta de Suporte Educacional na disciplina Estudos 

de Funções de Varáveis Reais. 
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✓ APÓS A INTERVENÇÃO: 

 

1. Com base no que você vivenciou com o chatbot, qual é a sua compre-

ensão atual do tema "Uso do Chatbot como Suporte Educacional"? 

2. Você acredita que o chatbot foi eficaz em ajudá-lo a entender melhor a 

disciplina Estudos de Funções de Varáveis Reais? "Justifique" 

3. Qual foi o aspecto mais útil do chatbot para você em termos de aprendi-

zado? 

4. Você se sentiu engajado e motivado durante o uso do chatbot? Por quê? 

5. Você recomendaria o uso de chatbots como suporte educacional para 

outras pessoas? Por quê? 

 

11.2.1 CONEÇÃO DAS PEGUNTAS COM O PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Compreensão do tema "Uso do Chatbot como Suporte Educacional: 

 

Esta pergunta permitiu aos participantes refletir sobre como sua experiên-

cia pessoal com o chatbot influenciou sua compreensão sobre o potencial educacional 

dessa tecnologia. As respostas ajudaram a capturar percepções individuais sobre os 

benefícios e desafios percebidos do chatbot no contexto educacional. 

Eficácia do chatbot em melhorar a compreensão da disciplina: 

Ao solicitar uma justificativa sobre a eficácia percebida do chatbot, esta 

pergunta explorou diretamente se é como o chatbot contribuiu para o aprendizado dos 

alunos em Estudos de Funções de Varáveis Reais. As respostas forneceram insights 

sobre os aspectos específicos do conteúdo que os alunos consideraram mais claros 

ou difíceis de entender com o suporte do chatbot. 

Aspecto mais útil do chatbot em termos de aprendizado: 

Esta questão ajudou a identificar os recursos ou funcionalidades específi-

cas do chatbot que foram mais valorizados pelos alunos em seu processo de aprendi-

zagem. As respostas destacaram áreas onde o chatbot teve um impacto positivo e 

contribuiu de maneira significativa para o progresso acadêmico dos estudantes. 

Engajamento e motivação durante o uso do chatbot: 

Investigar se os alunos se sentiram engajados e motivados enquanto usa-

vam o chatbot é crucial para entender a receptividade emocional dos alunos em rela-
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ção à tecnologia educacional. As respostas revelaram se o chatbot foi capaz de man-

ter o interesse dos alunos ao longo do tempo e como isso pode influenciar o sucesso 

geral da intervenção. 

Recomendação do uso de chatbots como suporte educacional: 

Esta pergunta explorou a disposição dos participantes em recomendar o 

uso de chatbots a outras pessoas com base em sua própria experiência. As respostas 

não apenas validaram a aceitação geral do chatbot como ferramenta educacional, 

mas também forneceram insights sobre fatores que podem influenciar a adoção futura 

dessa tecnologia no ensino. 

Em resumo, essas questões não apenas contribuíram para a avaliação 

qualitativa da eficácia do chatbot, mas também ajudaram a capturar a percepção dos 

alunos sobre seu impacto no aprendizado e na motivação dentro do contexto especí-

fico de Estudos de Funções de Varáveis Reais no IFBA. 

 

https://forms.gle/9EuXzRYbsFvkMWVg8 

 

RESPOSTAS COLETADAS SEGUE LINK ABAIXO  

 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Kxno8aE9nYSrtFxBvNtCReWLpy

DunnRQOGERy-svnkk/edit?usp=sharing 

 

A Figura 43 apresenta uma tabela contendo uma análise das respostas dos 

alunos que participaram do projeto. As categorias incluem "Avaliação Geral", "Eficácia 

na Compreensão", "Aspectos Mais Citados", "Dificuldades nas Provas", "Organização 

de Conteúdos", "Variedade de Lembretes de Provas" e "Padrões e Suporte". Cada 

categoria possui observações correspondentes que fornecem insights sobre a eficá-

cia, desafios e sugestões de melhoria em um determinado cenário. A tabela pode ser 

útil para educadores, treinadores ou avaliadores de programas que buscam aprimorar 

seus métodos com base nas respostas dos participantes. Ela destaca a importância 

de uma abordagem estruturada para avaliar o feedback e a necessidade de adaptar 

constantemente as estratégias de ensino de matemática para atender às necessida-

des dos alunos. A seguir, apresentamos a imagem da tabela com a análise completa 

das respostas dos alunos. Esta análise nos permitirá compreender melhor as percep-

ções dos alunos e como podemos aprimorar ainda mais a sua experiência de apren-

https://forms.gle/9EuXzRYbsFvkMWVg8
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Kxno8aE9nYSrtFxBvNtCReWLpyDunnRQOGERy-svnkk/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Kxno8aE9nYSrtFxBvNtCReWLpyDunnRQOGERy-svnkk/edit?usp=sharing
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dizado. 

 

 

Figura 65: Análise das Respostas 
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Com base na análise detalhada apresentada na tabela, é evidente que a 

implementação do chatbot em um ambiente educacional teve um impacto significativo 

na experiência de aprendizado dos alunos. A tabela destaca a eficácia do chatbot em 

melhorar a compreensão dos alunos sobre a disciplina “Estudos de Funções de Va-

ráveis Reais”. Além disso, os lembretes sobre atividades e provas foram considera-

dos extremamente úteis para a organização dos estudos. No entanto, também foram 

identificadas áreas de melhoria, como a necessidade de abordar as dificuldades en-

frentadas pelos alunos nas provas. Esses insights valiosos servem como um guia pa-

ra futuras melhorias e ajustes no uso do chatbot como uma ferramenta de suporte 

educacional. 

 

11.3 QUESTIONÁRIO (FORMULÁRIO WEB 03) - Feedback e Sugestões: Aprimo-

rando o Uso de Chatbots como Ferramenta Educacional em Matemática. 

 

1. Como você acredita que o chatbot pode ser melhorado como ferramenta 

educacional? 

2. Você tem alguma sugestão para melhorar a eficácia do chatbot como 

suporte para o ensino/aprendizagem no ensino de matemática? 

3. Você acha que a combinação de chatbots e professores pode melhorar 

ainda mais a experiência educacional do aluno? Por quê? 

4. Você poderia falar sobre quais desafios encontrou ao usar chatbots co-

mo suporte educacional? 

5. Você experimentou algum problema técnico ao usar o chatbots ? Como 

você lidou com isso? 

6. Você acredita que há desafios adicionais quando se usa chatbots em um 

ambiente de ensino remoto? Por quê? 

 

11.3.1 CONEÇÃO DAS PEGUNTAS COM O PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Melhoria do chatbot como ferramenta educacional: 

Esta pergunta permitiu aos participantes oferecer insights sobre melhorias 

específicas que poderiam ser implementadas no chatbot para torná-lo mais eficaz no 

suporte ao ensino de matemática. As respostas ajudaram a identificar áreas onde o 
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chatbot pode ser ajustado para melhor atender às necessidades educacionais dos 

alunos, como funcionalidades adicionais, maior precisão nas respostas ou interfaces 

mais intuitivas. 

Sugestões para melhorar a eficácia do chatbot: 

Ao solicitar sugestões diretas para melhorar a eficácia do chatbot como su-

porte para o ensino e aprendizagem, esta pergunta incentivou os participantes a pen-

sar criticamente sobre como a tecnologia poderia ser otimizada para promover um 

aprendizado mais efetivo. As respostas ajudaram a orientar ajustes práticos no design 

e na implementação do chatbot. 

Combinação de chatbots e professores para melhorar a experiência 

educacional: 

Investigar a percepção dos participantes sobre como a interação entre 

chatbots e professores pode melhorar a experiência educacional trouxe à tona pers-

pectivas sobre o papel complementar dessas tecnologias. As respostas forneceram 

insights sobre como o chatbot pode ser integrado de maneira eficaz ao ambiente edu-

cacional, colaborando com os professores para enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem. 

Desafios ao usar chatbots como suporte educacional: 

Esta pergunta explorou os desafios práticos enfrentados pelos participantes 

ao utilizar o chatbot, como dificuldades de interação, limitações técnicas ou questões 

de usabilidade. As respostas foram fundamentais para identificar obstáculos que pre-

cisam ser superados para maximizar a eficácia do chatbot como ferramenta educaci-

onal. 

Problemas técnicos ao usar chatbots: 

Investigar se os participantes experimentaram problemas técnicos durante 

o uso do chatbot permitiu entender melhor a estabilidade e a confiabilidade da tecno-

logia. As respostas ajudaram a identificar áreas de melhoria na infraestrutura técnica 

que suporta o chatbot, garantindo uma experiência mais fluida e consistente para os 

usuários. 

Desafios adicionais no ensino remoto com chatbots: 

Ao questionar sobre os desafios específicos de usar chatbots em um ambi-

ente de ensino remoto, esta pergunta explorou as complexidades adicionais associa-

das à educação à distância. As respostas destacaram questões como a conectividade 

limitada, a necessidade de adaptação a diferentes plataformas e a gestão da intera-
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ção aluno-chatbot em um contexto virtual. 

Em resumo, essas perguntas não apenas enriqueceram sua pesquisa ao 

fornecer insights valiosos e práticos sobre o uso de chatbots no ensino de matemáti-

ca, mas também orientaram potenciais melhorias e estratégias para a implementação 

futura dessa tecnologia educacional. 

 

https://forms.gle/EAwDoGBucnRTazMg9 

 

RESPOSTAS COLETADAS SEGUE LINK ABAIXO  

 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Kxno8aE9nYSrtFxBvNtCReWLpy

DunnRQOGERy-svnkk/edit?usp=sharing 

 

Figura 66: Resposta Formulário - PERSPECTIVAS PARA MELHORIA. 

 

Com base no feedback coletado de vários alunos, compilamos uma análise 

detalhada das respostas que nos ajudará a entender melhor como o chatbot está 

sendo usado em nosso contexto educacional e como podemos melhorá-lo. Esta aná-

lise abrange várias áreas, incluindo a eficácia do chatbot, a integração com os profes-

https://forms.gle/EAwDoGBucnRTazMg9
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Kxno8aE9nYSrtFxBvNtCReWLpyDunnRQOGERy-svnkk/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Kxno8aE9nYSrtFxBvNtCReWLpyDunnRQOGERy-svnkk/edit?usp=sharing
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sores, os desafios encontrados pelos alunos, as dificuldades específicas, entre outros 

aspectos. 

A Figura 45 apresenta uma visão abrangente dessas áreas, destacando os 

pontos principais de cada categoria. Ela serve como um recurso valioso para identifi-

car áreas de melhoria e implementar mudanças que beneficiem nossos alunos. Con-

vidamos você a examinar esta tabela para obter uma compreensão mais profunda 

das experiências dos alunos e das possíveis melhorias no uso do chatbot em nosso 

ambiente educacional.  

 

Padrões Gerais: 

 

Há uma demanda por mais interatividade, variedade e personalização nas 

interações com o chatbot. 

A integração eficaz com professores é vista como um diferencial positivo. 

Problemas técnicos e dificuldades em entender conceitos complexos são 

desafios comuns, passamos por alguns decorrente queda de energia e falha do servi-

do de intente do IFBA compus Eunápolis. 

Essas análises indicam caminhos para aprimorar a eficácia do chatbot co-

mo ferramenta educacional, destacando a importância de exercícios práticos, integra-

ção com professores e personalização das interações. 

 

11.4 Desafios Enfrentados no Projeto de Implementação do projeto 

 

11.4.1 Aprovação no CEP e Conselho de Ética 

 

O primeiro grande desafio enfrentado foi a obtenção da aprovação do Co-

mitê de Ética em Pesquisa (CEP). O processo envolveu a elaboração detalhada de 

um projeto que atendesse a todas as normas e diretrizes éticas, garantindo a prote-

ção dos dados e a privacidade dos alunos. Este processo foi prolongado e exigiu revi-

sões contínuas e ajustes no projeto para assegurar que todas as preocupações éticas 

fossem devidamente abordadas. 

 

11.4.2 Dificuldades Pedagógicas e de Aprendizado 
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O curso superior de Matemática, oferecido no período noturno, é muitas 

vezes a última opção para alguns alunos devido à menor concorrência. Esse fator 

contribui para a entrada de alunos que podem não ter um forte interesse ou base sóli-

da em matemática, o que acarreta dificuldades adicionais: 

Falta de Conhecimento Prévio: Muitos alunos ingressam no curso com de-

ficiências significativas em matemática básica. A ausência de uma base sólida torna a 

compreensão de conceitos mais avançados extremamente difícil. 

Dificuldades de Aprendizado: As diferenças nos ritmos de aprendizado e 

nas habilidades de compreensão entre os alunos são acentuadas. Alguns alunos ne-

cessitam de mais tempo e recursos para acompanhar as aulas e entender o material. 

Desafios Pedagógicos: Os professores enfrentam dificuldades para adaptar 

suas estratégias de ensino a um grupo tão heterogêneo. A necessidade de abordar 

conceitos fundamentais enquanto avança com o currículo padrão cria uma sobrecarga 

pedagógica. 

Além disso pôr o curso ser no período noturno apresenta desafios específi-

cos cansaço e Fadiga onde quase todos alunos trabalham durante o dia e chegam às 

aulas já cansados, o que afeta sua capacidade de concentração e aprendizado. 

 

11.4.3 Infraestrutura e Problemas Técnicos 

 

A infraestrutura do campus IFBA – Eunápolis também apresentou desafios 

significativos: 

Quedas de Energia durante o processo: Durante o período em que o nosso 

projeto estava em andamento, enfrentamos frequentes quedas de energia que resul-

taram no desligamento completo da rede tecnológica do campus. O processo de res-

tauração completo demandava um tempo considerável. Durante esse período de ina-

tividade, o chatbot ficava inoperante, impactando diretamente o planejamento das ati-

vidades. Essas interrupções se mostraram especialmente prejudiciais, uma vez que 

algumas delas ocorreram durante o período de avaliações 

A perda do acesso ao Google Drive ilimitado que utilizávamos trouxe con-

sideráveis transtornos, uma vez que depositávamos todo o material didático nele para 

facilitar o processo educacional, incluindo videoaulas, apostilas, imagens, entre outros 

recursos. Como solução temporária, fomos obrigados a transferir esse conteúdo para 

o servidor local da instituição. É importante ressaltar que o Professor Bruno contribuiu 
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significativamente para contornar essa situação ao criar um canal no YouTube que 

serviu como alternativa viável para acesso e organização aos materiais.  

Outro desafio enfrentado foi a disparidade no acesso dos alunos ao chatbot 

devido à alguns estudantes não possuíam dispositivos e só conseguiam acessar o 

chatbot nos laboratórios do campus. Isso gerou uma desigualdade de acesso aos re-

cursos educacionais, limitando a participação e o envolvimento dos alunos em ativi-

dades importantes fora desses espaços dedicados. 

Diante dos desafios enfrentados no projeto de implementação, é possível 

concluir que a jornada foi marcada por uma série de obstáculos que demandaram es-

forço, persistência e criatividade para superação. A obtenção da aprovação do Comitê 

de Ética em Pesquisa representou um processo longo e minucioso, destacando a im-

portância de aderir às normas éticas para proteger a integridade dos dados e a priva-

cidade dos alunos. As dificuldades pedagógicas e de aprendizado evidenciaram a 

necessidade de abordagens diferenciadas para lidar com a heterogeneidade de co-

nhecimento e habilidades dos estudantes. A falta de conhecimento prévio em mate-

mática básica e as limitações no ritmo de aprendizado demandaram adaptações 

constantes por parte dos professores, visando garantir a compreensão e o avanço no 

currículo. 

A infraestrutura e os problemas técnicos, como as quedas frequentes de 

energia e a perda de acesso ao Google Drive, representaram desafios adicionais que 

afetaram diretamente o desenvolvimento do projeto. Essas interrupções compromete-

ram o funcionamento do chatbot e a disponibilidade dos materiais didáticos, exigindo 

soluções temporárias e criativas, como o uso de canais alternativos para comparti-

lhamento de conteúdo. 

Além disso, a disparidade no acesso dos alunos ao chatbot devido à falta 

de dispositivos móveis adequados destacou a importância de considerar as necessi-

dades de todos os estudantes e promover a igualdade de oportunidades educacio-

nais. 

Em suma, apesar dos desafios enfrentados, o projeto de implementação 

demonstrou resiliência e capacidade de adaptação, contribuindo para aprimorar o en-

sino e aprendizado no contexto acadêmico. Essas experiências oferecem insights va-

liosos para futuros projetos, destacando a importância da colaboração, da inovação e 

do compromisso com a excelência educacional. 
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11.5 Insights para Melhorar o Ensino e Aprendizado de Matemática Com o Uso 

de Chatbots 

 

Com base na análise dos dados fornecidos, é evidente que o projeto 

enfrentou várias dificuldades tanto na área de educação quanto nas particularidades 

dos alunos. Essas dificuldades impactaram diretamente a taxa de sucesso dos 

projeto. Aqui estão algumas sugestões para futuras abordagens, incluindo o uso de 

um chatbot, para mitigar esses desafios e aumentar a eficácia do projeto. 

Melhorar a Assistência: A taxa crescente de reprovação por falta sugere 

que a frequência às aulas pode ser um problema. Um chatbot pode enviar lembretes 

regulares para os alunos sobre as aulas e tarefas pendentes, incentivando a 

participação regular. Este recurso foi usado no projeto para lembra os alunos obre 

atividades, trabalhos e provas, porem esse recurso pode ser melhor explorado.  

Suporte Acadêmico: A taxa de aprovação, que vem apresentando uma 

tendência de queda, sugere que os alunos podem estar encontrando desafios com o 

conteúdo do curso. Nesse contexto, um chatbot, atuando como um assistente 

acadêmico virtual, pode oferecer um suporte adicional inestimável, respondendo a 

perguntas frequentes, fornecendo esclarecimentos adicionais e direcionando os 

alunos para recursos didáticos úteis. Este recurso já foi implementado com sucesso 

neste projeto. No entanto, à medida que o tempo avança, surge uma oportunidade 

significativa para refinar e personalizar este material, alinhando-o cada vez mais com 

as necessidades e desafios específicos dos alunos. Além disso, o uso de um chatbot 

para reconhecer padrões de comportamento dos alunos pode facilitar a identificação 

das principais dúvidas dos alunos. Por exemplo, o chatbot pode monitorar a 

frequência e o tipo de perguntas que os alunos fazem, a hora do dia em que estão 

mais ativos ou os tópicos com os quais parecem ter mais dificuldades. Isso pode 

permitir uma intervenção mais eficaz e um apoio mais personalizado para os alunos. 

Políticas de Trancamento: Em 2020, houve uma alta taxa de trancamento 

de disciplina, que diminuiu significativamente nos anos seguintes. Um chatbot pode 

desempenhar um papel crucial ao fornecer informações claras e acessíveis sobre as 

políticas de trancamento, auxiliando os alunos principalmente quando o trancamento 

se torna uma decisão inevitável. Além disso, o chatbot pode educar os alunos sobre 

as implicações de trancar a faculdade, abordando temas importantes como o impacto 

negativo no histórico acadêmico, a possibilidade de prejudicar a progressão 
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acadêmica, o risco de perder oportunidades de estágio, a dificuldade potencial de 

retomar os estudos e o atraso na conclusão do curso. Essa abordagem proativa pode 

ajudar os alunos a tomar decisões mais informadas e consideradas sobre o seu 

percurso acadêmico. 

Feedback Contínuo Refinado: A prática de fornecer feedback contínuo 

aos alunos sobre seu desempenho é uma estratégia pedagógica poderosa que pode 

ajudá-los a identificar suas áreas de dificuldade e a tomar medidas proativas para 

melhorar. Nesse contexto, um chatbot pode desempenhar um papel crucial. Embora 

este recurso não tenha sido muito utilizado neste projeto um chatbot, atuando como 

um assistente acadêmico virtual, pode fornecer feedback instantâneo e personalizado. 

Por exemplo, após a conclusão de uma tarefa ou teste, o chatbot pode imediatamente 

informar ao aluno sobre seu desempenho, destacando tanto as áreas em que o aluno 

se saiu bem quanto aquelas que precisam de melhoria. Isso permite que os alunos 

tenham uma compreensão clara de seu progresso e das áreas que precisam focar 

mais. 

Além disso, o feedback do chatbot pode ser personalizado para atender às 

necessidades individuais de cada aluno. Por exemplo, se um aluno está lutando com 

um conceito específico, o chatbot pode fornecer explicações adicionais, exemplos 

práticos ou recursos de aprendizagem relacionados a esse conceito. Isso não apenas 

torna o processo de aprendizagem mais eficaz, mas também mais envolvente e 

adaptado ao ritmo de aprendizado do aluno. 

Em resumo, a implementação de um chatbot na educação pode 

transformar o processo de fornecimento de feedback, tornando-o mais imediato, 

personalizado e, finalmente, mais eficaz na promoção do sucesso acadêmico dos 

alunos. 

Promoção do Engajamento dos Alunos: Apesar desse recurso ser muito 

pouco utilizado nesse projeto percebemos que incentivar a participação ativa dos 

alunos nas aulas é uma estratégia fundamental para aumentar o interesse e a 

compreensão do material do curso, o que pode levar a taxas de aprovação mais altas. 

Um chatbot pode desempenhar um papel crucial nesse aspecto, atuando como uma 

plataforma interativa para aprendizado e discussão.  

Por exemplo, o chatbot pode ser programado para iniciar discussões sobre 

tópicos do curso ou da aula, fazendo perguntas abertas que incentivam os alunos a 

pensar criticamente e compartilhar suas ideias. Isso não apenas promove a 
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participação ativa, mas também ajuda os alunos a se envolverem mais 

profundamente com o material do curso. 

Além disso, o chatbot pode fornecer oportunidades para aprendizado 

prático. Por exemplo, pode apresentar aos alunos cenários ou problemas do mundo 

real relacionados ao material do curso e incentivá-los a aplicar o que aprenderam 

para resolver esses problemas. Isso pode ajudar a reforçar o aprendizado e a 

compreensão dos alunos. 

O chatbot também pode ser usado para organizar quizzes ou jogos 

educacionais que tornam o aprendizado mais divertido e envolvente. Essas atividades 

podem ser personalizadas com base no progresso e no nível de habilidade de cada 

aluno, garantindo que sejam desafiadoras, mas ainda acessíveis. 

Em resumo, um chatbot pode ser uma ferramenta valiosa para promover o 

engajamento dos alunos, tornando o aprendizado mais interativo, relevante e 

divertido. 

A análise dos dados fornecidos revela várias áreas de oportunidade para 

melhorar a taxa de sucesso dos alunos. A implementação de um chatbot pode ser 

uma estratégia eficaz para abordar essas áreas, ele pode ser uma ferramenta valiosa 

para os alunos. Em resumo, a implementação de um chatbot no ensino de 

matemática pode transformar vários aspectos do processo de aprendizagem, 

tornando-o mais imediato, personalizado e, em última análise, mais eficaz na 

promoção do sucesso acadêmico dos alunos. 

 

11.6 Registro do Software 

 

O código deste projeto, resultado de um esforço meticuloso e uma imple-

mentação dedicada, está à beira de um marco notável com a iminente aprovação da 

banca examinadora. Este avanço é decisivo para dar continuidade ao processo de 

registro do software junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), a en-

tidade suprema no Brasil para a outorga e proteção dos direitos de propriedade inte-

lectual. O registro no INPI transcende um mero trâmite formal; ele representa o alicer-

ce para a proteção jurídica da minha inovação, garantindo direitos autorais incontes-

táveis e mitigando qualquer risco de plágio ou uso indevido. Com a anuência da ban-

ca, estarei a um passo de assegurar que minha obra seja reconhecida e protegida pela 
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legislação brasileira, refletindo o rigor e a inovação que ela incorpora. 

Adicionalmente, ao garantir a proteção legal da minha obra com o registro 

no INPI, este projeto abraça a filosofia de colaboração científica. Após a conclusão do 

processo de registro, ele se tornará um ativo inestimável para a comunidade acadê-

mica, permitindo que outros pesquisadores e especialistas não somente tenham 

acesso e examinem o código, mas também o ampliem e aprimorem. Sob a premissa 

de realizarem as citações apropriadas, aguardo com expectativa a evolução do proje-

to e sua contribuição para o progresso coletivo do conhecimento e inovação, especi-

almente no campo do ensino e aprendizado de matemática. 

Buscaremos compartilhar nossos resultados e métodos submetendo este 

trabalho a revistas especializadas, com o objetivo de contribuir para o avanço contí-

nuo na área e incentivar o desenvolvimento de novas pesquisas. 

12 CAPITULO CONCLUSÃO 

 

A experiência interventiva no curso de Licenciatura em Matemática do Insti-

tuto Federal da Bahia (IFBA), campus Eunápolis, introduziu uma abordagem inovado-

ra ao integrar um chatbot no ensino de Estudos de Funções de Varáveis Reais, utili-

zando plataformas como web e WhatsApp. A escolha das linguagens de programação 

Python e Node.js, junto com a implementação da API Baileys, proporcionou uma base 

flexível para o desenvolvimento do chatbot, automatizando interações de forma efici-

ente no WhatsApp. 

O chatbot facilitou o acesso dos alunos aos conteúdos relevantes da disci-

plina direcionados pelo professor.  

No entanto, desafios surgiram, destacando a necessidade de nivelar o co-

nhecimento prévio dos alunos para uma interação mais eficaz. O professor Bruno 

adaptou o chatbot, introduzindo materiais como revisões e reforços para superar es-

ses desafios. A implementação do ChatGPT, embora tenha gerado interesse, apre-

sentou resultados mistos, com alunos desviando dos tópicos acadêmicos, indicando a 

importância de equilibrar a flexibilidade do chatbot com o foco no conteúdo relevante 

da disciplina. A remoção dessa funcionalidade, apesar de limitar a dispersão, ressal-

tou a importância de uma abordagem cuidadosa ao incorporar recursos externos. 

A análise comparativa do desempenho dos alunos que utilizaram o chatbot, 

comparado com turmas anteriores nos anos de 2018, 2019, 2020, 2022 e 23.  Vale a 
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pena destacar o impacto da pandemia COVID-19 em 2020, que influenciou significati-

vamente o ensino remoto e as metodologias de ensino e aprendizagem. Nos anos 

seguintes, 2022 e 2023, refletiram adaptações contínuas no ensino pós-pandemia, 

considerando desafios como adaptação ao ensino remoto, acesso limitado a recursos 

tecnológicos e impactos socioeconômicos e na saúde mental dos alunos, que podem 

ter afetado o desempenho acadêmico e as taxas de evasão. A análise de dados não 

apenas quantificou as mudanças no desempenho acadêmico, mas também explorou 

como o uso do chatbot influenciou fatores como motivação, engajamento e autonomia 

dos alunos. Este estudo exploratório proporcionou insights sobre a eficácia de abor-

dagens inovadoras na promoção do aprendizado em ambientes educacionais. 

 

O chatbot inicialmente se mostrou promissor, facilitando o acesso dos alu-

nos a materiais e conteúdos relevantes, além de integrar a API ChatGPT para ofere-

cer respostas sobre diversos temas. No entanto, alguns desafios surgiram, evidenci-

ando a necessidade de nivelar o conhecimento prévio dos alunos para uma interação 

mais eficaz. As adaptações feitas pelo professor Bruno, introduzindo revisões e refor-

ços, demonstraram um compromisso em superar esses desafios. A implementação do 

ChatGPT, embora tenha gerado interesse, apresentou resultados mistos. Houve uma 

tendência dos alunos em desviar dos tópicos acadêmicos, indicando a necessidade 

de equilibrar a flexibilidade do chatbot com o direcionamento para o conteúdo relevan-

te da disciplina. A remoção dessa funcionalidade, embora tenha limitado a dispersão, 

ressaltou a importância de uma abordagem cuidadosa ao incorporar recursos exter-

nos. 

A alteração na API Baileys trouxe desafios adicionais, mas a colaboração 

entre os desenvolvedores e o professor Bruno permitiu superar essas dificuldades e 

melhorar a interação do chatbot com os usuários. 

Em uma visão mais ampla, a experiência interventiva destacou a importân-

cia de equilibrar a inovação tecnológica com as demandas educacionais, adaptando-

se continuamente para atender melhor às necessidades dos alunos. Foi observado 

um aumento no número de alunos reprovados em 2023, no entanto, houve um cres-

cimento notável no número de alunos que persistiram até o final da disciplina. Nos 

anos anteriores, os alunos que obtinham notas baixas tendiam a desistir e não com-

pareciam para fazer as avaliações. 

Com a implementação do chatbot, notamos um esforço adicional dos alu-
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nos em pelo menos tentar, apesar de não terem a bagagem de aprendizado necessá-

ria. Eles foram orientados pelo chatbot, que se mostrou uma ferramenta eficiente ao 

apresentar conteúdos rápidos e precisos. Por exemplo, o chatbot poderia fornecer 

resumos concisos de tópicos complexos, apresentar curiosidades matemáticas para 

despertar o interesse dos alunos, ou fornecer dicas e truques úteis para resolver pro-

blemas matemáticos. 

Além disso, o chatbot desempenhou um papel crucial na manutenção do 

engajamento dos alunos fora do horário de aula. Ele lembrava os alunos de estudar 

nos finais de semana e feriados e até mesmo em horários escolhidos estrategicamen-

te, como no início da manhã ou tarde da noite, quando os alunos poderiam ter tempo 

livre. 

Essas estratégias ajudaram a criar um ambiente de aprendizado mais en-

volvente e apoiador, incentivando os alunos a persistir em seus estudos, mesmo 

quando enfrentavam dificuldades. Isso sugere que a implementação de tecnologias 

inovadoras, como chatbots, pode ser uma maneira eficaz de melhorar o engajamento 

dos alunos e, finalmente, suas taxas de sucesso acadêmico. 

O apoio que o chatbot proporcionou aos alunos foi fundamental para essa 

perseverança. Mesmo que alguns alunos, infelizmente, não tenham conseguido al-

cançar o êxito acadêmico desejado, o aprendizado adquirido durante o processo foi 

considerado extremamente valioso, conforme relatado pelos próprios alunos no for-

mulário aplicado após a pesquisa. 

A dedicação do professor Bruno para esta pesquisa foi notável e essencial. 

Ele disponibilizou suas apostilas, vídeos e listas de exercícios por meio do chatbot, o 

que funcionou como um recurso adicional valioso neste processo, demonstrando seu 

compromisso inabalável em apoiar os alunos em sua jornada acadêmica. A aborda-

gem colaborativa adotada e a disposição para fazer ajustes conforme necessário evi-

denciaram a adaptabilidade e a resiliência do projeto diante de desafios inesperados. 

Neste ponto, é fundamental destacar o papel indispensável do meu orientador, Fabío-

lo. Sua orientação perspicaz e apoio constante foram pilares fundamentais para o 

sucesso deste projeto. 

Assim, a experiência interventiva na disciplina de Estudos de Funções de 

Varáveis Reais no Instituto Federal da Bahia (IFBA), campus Eunápolis, ressaltou o 

potencial significativo da tecnologia chatbot para enriquecer o ensino e a aprendiza-
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gem de matemática. Embora a taxa de aprovação dos alunos não tenha sido tão alta 

quanto esperado, é crucial levar em conta outros fatores relevantes. Isso inclui a 

bagagem de conteúdo prévio necessária para a disciplina, a carga de trabalho diária 

dos alunos que pode resultar em fadiga e sonolência durante as aulas, e a escolha do 

curso devido à baixa concorrência. Todos esses elementos podem influenciar o de-

sempenho acadêmico dos alunos e devem ser considerados ao avaliar o impacto da 

implementação do chatbot, contudo durante essa experiência, descobrimos várias 

atividades que podem ser aprimoradas ou utilizadas no ensino-aprendizado de mate-

mática com o auxílio do assistente virtual. O chatbot provou ser uma ferramenta efi-

caz, fornecendo conteúdo relevante e preciso, além de manter o engajamento dos 

alunos fora do horário de aula. A implementação de tecnologias inovadoras, como 

chatbots, pode ser uma estratégia eficaz para melhorar o engajamento dos alunos e, 

consequentemente, suas taxas de sucesso acadêmico. No entanto, é crucial equilibrar 

a inovação tecnológica com as demandas educacionais, adaptando-se continuamente 

para atender melhor às necessidades dos alunos. A experiência também ressaltou a 

importância do apoio contínuo dos professores e da colaboração entre os desenvol-

vedores para superar os desafios que surgem.  

Em última análise, a experiência interventiva reforçou a ideia de que a edu-

cação é um processo contínuo de descoberta e adaptação, onde novas ferramentas e 

abordagens podem ser utilizadas para aprimorar o ensino e a aprendizagem. A im-

plementação do chatbot na disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais no 

Instituto Federal da Bahia (IFBA), campus Eunápolis, destacou tanto os benefícios 

quanto os desafios associados à integração de tecnologias inovadoras no ambiente 

educacional. Embora o chatbot tenha demonstrado ser uma ferramenta eficaz para 

fornecer conteúdo relevante, manter o engajamento dos alunos e oferecer suporte 

adicional fora do horário de aula, sua eficácia foi influenciada por diversos fatores, 

como o nível de conhecimento prévio dos alunos, sua carga de trabalho diária e a dis-

ponibilidade de recursos adequados. 

A colaboração do professor Bruno, coorientador do projeto, foi essencial 

para superar os desafios técnicos e pedagógicos encontrados ao longo do processo. 

Além disso, a dedicação e orientação perspicaz do orientador Fabíolo desempenha-

ram um papel crucial no sucesso do projeto. A partir dessa experiência, fica evidente 
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que a implementação de tecnologias inovadoras, como chatbots, não é uma tarefa 

simples. Ficou claro que a participação do professor é fundamental. A aplicação das 

metodologias pedagógicas pelo professor da disciplina é crucial para o planejamento 

da orientação que o chatbot fornecerá aos alunos. A experiência do professor em sala 

de aula é vital para evitar a sobrecarga de informações nos alunos e direcioná-los di-

retamente ao ponto desejado. Mesmo as estratégias para melhorar o engajamento 

dos alunos devem ser discutidas com o professor e tudo isso com equilíbrio constan-

te. 

Em última análise, a implementação do chatbot destacou a importância de 

equilibrar a inovação tecnológica com as demandas educacionais. Com o apoio do 

professor da disciplina, foi possível adaptar-se continuamente para atender melhor às 

necessidades dos alunos. Apesar dos desafios encontrados, a experiência interventi-

va na disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais no IFBA, campus Eunápo-

lis, revelou, segundo os relatos da turma, o potencial dos chatbots para enriquecer o 

ensino e a aprendizagem de matemática. 

Reconhecendo que a educação é um empreendimento em constante evo-

lução, onde a experimentação e a adaptação são essenciais para promover melhorias 

significativas, é fundamental aprender com os desafios enfrentados e as lições apren-

didas ao longo do processo. Nesse sentido, a experiência interventiva na disciplina de 

Estudos de Funções de Varáveis Reais ofereceu insights valiosos que podem orientar 

futuros projetos e iniciativas no aprimoramento do ensino e da aprendizagem de ma-

temática e, por extensão, de outras disciplinas acadêmicas. 
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14 CAPITULO ANEXOS 

 

14.1 ANEXO I – TCLE - ALUNOS 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA 

CAMPUS EUNÁPOLIS 

Av. David Jonas Fadini, 1100, Rosa Neto, Eunápolis – BA CEP 45.823-221 
Telefax: (73) 3281-2266 / 3281-2267       e-mail: chgab-eun@ifba.edu.br 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE - ESTU-

DANTE 

 

Pesquisador Responsável– Alessandro Souza Silva 

Número de Inscrição do Projeto na Plataforma Brasil - CAAE: 

69124323.7.0000.5031 



 149 

 

 

 

Título da Pesquisa:  

 

USO DO CHATBOT COMO SUPORTE EDUCACIONAL: CONTEXTUALI-

ZAÇÃO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA MELHORIA DO ENSI-

NO/APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA. 

 

Prezado(a) estudante, 

Você está sendo convidado(a) a participar de um estudo que tem como objeti-

vo utilizar um chatbot como ferramenta de apoio no ensino da disciplina de Estudos de 

Funções de Varáveis Reais. Antes de tomar uma decisão sobre sua participação, é impor-

tante que você leia atentamente as informações a seguir e tire todas as suas dúvidas. Sua 

participação é voluntária e seu consentimento é fundamental.  

Justificativa: Este estudo será realizado no âmbito do curso de Licenciatura 

em Matemática do Instituto Federal da Bahia (IFBA), Campus Eunápolis onde atualmente a 

evasão e reprovação de estudantes em cursos tem preocupado muito. A proposta é uma 

intervenção por meio do desenvolvimento de um assistente virtual "chatbot".  

A intervenção com o chatbot tem como objetivo principal promover a interati-

vidade no processo de ensino e aprendizagem, auxiliar no desenvolvimento cognitivo e no 

raciocínio lógico dos estudantes, além de impulsionar avanços significativos na compreen-

são dos conteúdos da disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais, considerada por 

muitos estudantes como uma disciplina de elevado grau de dificuldade. O objetivo desse 

estudo é investigar se a utilização do chatbot pode efetivamente auxiliar os estudantes na 

compreensão dos conteúdos relacionados à disciplina mencionada. Para isso, serão recru-

tados alunos matriculados nessa disciplina que estejam de acordo com os termos estabe-

lecidos para participação na pesquisa. 

A partir dessa investigação, esperamos obter insights e evidências sobre a efi-

cácia do chatbot como uma ferramenta de apoio ao ensino e aprendizagem em matemáti-

ca. Com base nos resultados obtidos, poderemos desenvolver estratégias mais efetivas 

para lidar com os desafios enfrentados pelos estudantes nessa disciplina e contribuir para 

a redução da evasão e reprovação. Ao participar desse estudo, os alunos terão a oportuni-

dade de experimentar uma abordagem inovadora de ensino, que visa tornar o aprendizado 
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de Estudos de Funções de Varáveis Reais mais acessível e envolvente. Além disso, os re-

sultados obtidos serão compartilhados com a comunidade acadêmica, contribuindo para a 

disseminação do conhecimento e para a melhoria da qualidade do ensino de matemática. 

Ressaltamos que a participação no estudo é voluntária e que todos os dados coletados 

serão tratados com sigilo e confidencialidade, seguindo as diretrizes éticas e legais estabe-

lecidas no projeto detalhado. O bem-estar e a privacidade dos participantes são de extre-

ma importância para nós, e todas as medidas de segurança serão adotadas para proteger 

suas informações pessoais. 

Procedimentos do Estudo: Se concordar em participar deste estudo, você 

será solicitado(a) a utilizar o chatbot desenvolvido para interagir e receber suporte virtual 

na disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais. O período de participação será de 

28/06/2023 a 31/07/2023, com frequência de interações variando entre dias e semanas. 

O chatbot é uma ferramenta baseada em inteligência artificial que irá interagir com você, 

fornecendo apoio no desenvolvimento cognitivo e no raciocínio lógico relacionados aos 

conteúdos da disciplina. Durante o procedimento do estudo, poderá interagir com o 

chatbot de maneira simples e intuitiva. O chatbot estará disponível no WhatsApp no núme-

ro 77-98818-9703. O aluno poderá acessar a ferramenta por meio de um dispositivo co-

nectado à internet, como smartphone, computador ou tablet.  Ao utilizar o chatbot, terá 

acesso a uma variedade de recursos, incluindo vídeo aulas, apostilas, resumos, mapas 

mentais e exercícios relacionados aos conteúdos da disciplina. Além disso, poderá digitar 

suas perguntas, dúvidas ou solicitar suporte específico.  

Foi adicionado ao chatbot uma interface de comunicação com o projeto open 

source ChatGPT para disponibilizar interações sobre outros assuntos. Essa ferramenta será 

capaz de compreender as mensagens e fornecer respostas adequadas. A integração com o 

ChatGPT possibilita uma experiência de aprendizado mais eficiente e personalizada, permi-

tindo que o chatbot forneça suporte adaptado às necessidades individuais. Acreditamos 

que essa combinação de recursos e tecnologia contribuirá significativamente para o de-

senvolvimento cognitivo e o aprimoramento do raciocínio lógico no estudo dos conteúdos 

da disciplina. O chatbot também poderá fornecer informações adicionais, exemplos práti-

cos, exercícios de fixação e outras ferramentas de apoio ao aprendizado. Ele foi projetado 

para auxiliar no desenvolvimento cognitivo e no raciocínio lógico relacionados aos conteú-

dos da disciplina. Vale ressaltar que o chatbot é um recurso complementar ao professor e 

às aulas presenciais. Ele visa apoiar o processo de aprendizado, mas não substitui a inte-

ração direta com um professor. Aproveite essa oportunidade para aprofundar seus conhe-

cimentos e esclarecer suas dúvidas. Estamos confiantes de que o chatbot será uma ferra-

menta valiosa na sua  jornada de estudos. 
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RISCOS E BENEFÍCIOS: Os riscos potenciais associados à participação neste 

estudo são mínimos, uma vez que o chatbot foi desenvolvido com base em tecnologia con-

fiável e passou por testes preliminares. No entanto, reconhecemos que cada pessoa tem 

diferentes níveis de tolerância e é importante respeitar a autonomia dos participantes, 

conforme estabelecido no Item II.22 da Resolução CNS 466/2012, que aborda o risco da 

pesquisa e a possibilidade de danos às dimensões física, psíquica, moral, intelectual, soci-

al, cultural ou espiritual do ser humano. 

Alguns dos riscos a serem considerados são: 

Cansaço -. O uso diário ou semanal da ferramenta pode levar à fadiga e ao 

cansaço, especialmente quando o aluno se depara com uma grande quantidade de infor-

mações. É importante ressaltar que, caso o aluno não acompanhe regularmente os conte-

údos desenvolvidos em sala de aula, poderá haver acumulação de pendências de estudos 

e revisões, resultando no uso excessivo ou prolongado do chatbot como forma de compen-

sação. Isso poderá ocasionar  sobrecarga e aumento  da sensação de cansaço. 

Portanto, é necessário que o participante do estudo estejam consciente desse 

risco e encontre um equilíbrio adequado na utilização do chatbot, levando em consideração 

que este tentará ajuda-lo através de lembretes. No entanto, é recomendado que seja es-

tabelecida  uma rotina de estudos consistente, dividindo o tempo de interação com o 

chatbot com outras formas de aprendizado, como a participação ativa em aulas, a resolu-

ção de exercícios e a realização de revisões programadas. Dessa forma, é possível evitar a 

sobrecarga e o cansaço decorrentes do uso excessivo do chatbot, permitindo uma aborda-

gem mais equilibrada e eficiente no processo de ensino e aprendizado de matemática.  

É importante que o pesquisador e professor da disciplina forneçam orientações 

e suporte aos participantes, incentivando a organização do estudo e o estabelecimento de 

uma rotina saudável de aprendizado. 

Possibilidade de disseminação de notícias falsas: Um dos riscos a serem 

considerados é a possibilidade de disseminação de notícias falsas. Com a abundância de 

informações na internet há o risco de o chatbot fornecer conteúdos imprecisos ou desatua-

lizados, erroneamente considerados verdadeiros pelos usuários. Essa disseminação de in-

formações incorretas pode levar a concepções equivocadas e prejudicar o aprendizado dos 

alunos. Para mitigar esse risco, adotamos medidas preventivas. Será realizada uma sele-

ção e verificação dos conteúdos utilizados pelo chatbot. Antes de disponibilizá-los aos alu-

nos, todos os conteúdos serão revisados e validados por toda a equipe participante do pro-
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jeto, “Pesquisador, orientador e coorientador”. Essa verificação prévia tem como objetivo 

garantir a qualidade e a confiabilidade das informações transmitidas. 

É importante destacar que, em algumas opções de integração com o chatGPT, 

o aluno assume a responsabilidade pela análise crítica do conteúdo. Essa modalidade ofe-

rece uma maior flexibilidade de temas abordados, mas, também exige que o aluno avalie 

e critique as respostas fornecidas. Nesse sentido, incentivamos os alunos a serem questio-

nadores e a realizarem uma análise cuidadosa das informações obtidas por meio do 

chatbot. 

Encerramento de interações: O participante  terá o livre arbítrio de encerrar 

as interações com o chatbot a qualquer momento, utilizando a opção disponível no menu 

do chatbot para indicar que não deseja mais receber interações. Essa medida permite que 

tenha  controle sobre sua participação no estudo e possa interromper as interações do 

chatbot de acordo com suas preferências. Nosso objetivo é garantir uma experiência posi-

tiva e respeitar sua decisão em relação ao uso contínuo do chatbot. Reforçamos que esta-

mos comprometidos em proteger sua privacidade e garantir a confidencialidade dos dados 

fornecidos durante o estudo, em conformidade com as diretrizes de privacidade estabele-

cidas. 

Além disso, é importante ressaltar que entendemos a importância do suporte 

psicológico aos participantes. Reconhecemos que o processo de aprendizado pode ser de-

safiador e que algumas pessoas podem enfrentar dificuldades emocionais ou estresse ao 

utilizar a ferramenta. Nesse sentido, temos disponível uma equipe de acompanhamento 

psicológico no campus do IFBA de Eunápolis, pronta para ser acionada caso haja necessi-

dade. Valorizamos o bem-estar dos participantes e encorajamos àqueles que enfrentarem 

dificuldades emocionais a buscarem ajuda e suporte adequados. Estamos comprometidos 

em fornecer um ambiente de aprendizado seguro e saudável, onde os participantes pos-

sam sentir-se apoiados em sua jornada educacional. 

Benefícios: Espera-se que o uso do chatbot seja altamente vantajoso. Ele foi 

projetado para auxiliar no aprimoramento da compreensão dos conteúdos da disciplina de 

Estudos de Funções de Varáveis Reais, facilitando o processo de aprendizagem. O chatbot 

oferece uma gama de recursos, como vídeo aulas, apostilas, resumos, mapas mentais e 

exercícios, proporcionando um ambiente interativo e enriquecedor. 

Além disso, a interação com o chatbot baseado em inteligência artificial permite 

uma experiência personalizada e adaptada às necessidades de cada aluno. Essa aborda-

gem individualizada pode promover uma compreensão mais profunda dos conceitos e for-
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necer um suporte valioso para o desenvolvimento cognitivo e o aprimoramento do raciocí-

nio lógico.  

Acreditamos firmemente que a participação neste estudo, utilizando o chatbot 

como ferramenta de apoio, trará benefícios significativos para o seu progresso acadêmico 

e para aprimorar suas habilidades na disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais. 

Estamos empenhados em fornecer um ambiente seguro, eficiente e propício para a sua 

aprendizagem. Caso surjam quaisquer questões ou dificuldades durante o estudo, meu 

contato para auxiliar o aluno estará disponível no menu do chatbot a fim de garantir o 

máximo proveito dessa experiência. 

É fundamental esclarecer aos participantes que os benefícios esperados resul-

tantes do projeto são destinados a beneficiá-los diretamente. Nosso objetivo é garantir 

que os resultados do estudo sejam compartilhados e aplicados para melhorar a experiên-

cia educacional dos participantes. Ao participar desta pesquisa, o aluno terá direitos ga-

rantidos. Isso inclui o direito à privacidade e à confidencialidade dos dados fornecidos du-

rante o estudo. As informações coletadas serão tratadas de acordo com as diretrizes de 

privacidade estabelecidas, garantindo a proteção de suas informações pessoais. 

 

Além disso, é imprescindível ressaltar que estamos comprometidos em fornecer 

toda a assistência necessária aos participantes. Isso inclui o acesso a procedimentos, pro-

dutos ou agentes da pesquisa que possam contribuir para o aprendizado e desenvolvimen-

to na disciplina Estudos de Funções de Varáveis Reais. Queremos que cada aluno se bene-

ficie plenamente dessa experiência e tenha todas as ferramentas disponíveis para aprimo-

rar seus conhecimentos. 

Estamos prontos para oferecer suporte e orientação em relação ao uso do 

chatbot e aos recursos educacionais disponíveis. Caso você tenha alguma dúvida, precise 

de assistência adicional ou queira mais informações sobre o estudo, estaremos à disposi-

ção para fornecer as informações necessárias. Valorizamos a participação dos indivíduos 

neste projeto e estamos comprometidos em garantir que você receba retorno social e be-

nefícios tangíveis provenientes da pesquisa.  

Sua contribuição é fundamental para o avanço do conhecimento e para aprimo-

rar o ensino e aprendizado da disciplina em questão. Queremos que a sua participação 

seja valiosa e que você se sinta apoiado em sua jornada de aprendizado. 
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Confidencialidade e Anonimato: Quero assegurar a você que todas as in-

formações coletadas neste estudo serão tratadas de forma confidencial e seus dados serão 

armazenados de maneira segura. É importante ressaltar que em nenhum momento do 

estudo você será identificado pelo nome, garantindo assim o anonimato dos participantes. 

Para coletar as informações necessárias, será disponibilizado um formulário on-line, onde 

você não se identificará. Esse formulário abrangerá os questionamentos das etapas impor-

tantes, de antes da intervenção, pós-intervenção e perspectivas para a melhoria do ensi-

no/aprendizagem. As respostas fornecidas no formulário serão coletadas de forma anôni-

ma, ou seja, não serão vinculadas a informações pessoais identificáveis. 

Gostaríamos de reforçar que os dados coletados serão utilizados exclusivamen-

te para fins acadêmicos e de pesquisa. Essas informações serão analisadas de maneira 

agregada e não individualmente, a fim de preservar a privacidade e a confidencialidade 

dos participantes. 

Nossa equipe está comprometida em proteger sua privacidade e garantir a se-

gurança dos dados coletados. Utilizaremos medidas técnicas e organizacionais para garan-

tir que suas informações estejam protegidas contra acesso não autorizado, perda, altera-

ção ou divulgação indevida. 

Caso você tenha alguma dúvida ou preocupação em relação à confidencialidade 

e anonimato dos dados, estaremos prontos para fornecer esclarecimentos adicionais. Que-

remos que você se sinta seguro(a) ao participar deste estudo e que a sua privacidade seja 

respeitada em todos os aspectos. 

Participação Voluntária e Direito de Desistência: Ressaltamos que a sua 

participação neste estudo é voluntária e, portanto, você terá o direito de desistir a qual-

quer momento, sem a necessidade de justificar a sua decisão. Ratificamos  o compromisso 

de respeitar integralmente seus direitos e bem-estar durante toda a realização desta pes-

quisa. Estamos empenhados em preservar seus direitos à personalidade, integridade física 

e psíquica, saúde, honra, imagem e privacidade, em conformidade com a Resolução 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os dados e informações coletados serão 

tratados de forma confidencial, garantindo a proteção de sua privacidade. Para assegurar 

ainda mais sua segurança, adotaremos rigorosos protocolos de segurança para o armaze-

namento e o manuseio dos dados. O pesquisador responsável será o único responsável por 

quaisquer danos materiais decorrentes do estudo.  

Nosso objetivo é garantir que você se sinta seguro e protegido ao participar 

deste projeto de pesquisa. Portanto, todas as medidas necessárias serão tomadas para 



 155 

 

resguardar sua privacidade e confidencialidade. Caso tenha alguma preocupação relacio-

nada à privacidade dos seus dados, não hesite em entrar em contato conosco para que 

possamos esclarecer todas as suas dúvidas. 

Reforçamos o nosso compromisso em conduzir esta pesquisa de forma ética e 

responsável, respeitando integralmente seus direitos. Sua participação é extremamente 

valiosa para o avanço do conhecimento e contribuirá para a melhoria da área de estudos 

de matemática. 

Agradecemos sinceramente pela sua participação neste projeto. Seus direitos e 

bem-estar são nossa prioridade, e faremos o possível para garantir uma experiência segu-

ra e satisfatória durante todo o processo de pesquisa. Todas as despesas decorrentes da 

sua participação na pesquisa serão devidamente cobertas pela equipe responsável do pro-

jeto, conforme os termos estabelecidos previamente. Além disso, garantimos que a parti-

cipação na pesquisa não terá custos para os alunos envolvidos no projeto, que também 

terão direito a um acompanhamento adequado, assistência e suporte no uso do chatbot. 

Isso inclui receber informações claras e precisas sobre o estudo, ser tratado de forma res-

peitosa e digna, ter sua privacidade e confidencialidade protegidas, e receber cuidado ade-

quado antes, durante e após a pesquisa. 

Estou disponível para esclarecer quaisquer dúvidas que você possa ter sobre o 

estudo, seus procedimentos, riscos, benefícios e seus direitos como participante. Além 

disso, você também pode contar com o apoio do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

IFBA para obter informações adicionais ou relatar quaisquer preocupações ou problemas 

relacionados à sua participação no estudo. Abaixo estão os contatos disponíveis: 

• Nome do pesquisador principal: Alessandro Souza Silva  
• E-mail do pesquisador principal: alessandroanalistati@gmail.com 
• Telefone do pesquisador principal: 73-98208-4000 
•  Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do IFBA: CEP- IFBA (Av. Araújo Pinho nº 

39, Canela, Salvador -BA, Tel 71 3221-0332, cep@ifba.edu.br) 

Resolução 466/12, item VII.2. Os CEP são colegiados interdisciplinares e inde-

pendentes, de relevância pública, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criados 

para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvi-

mento da pesquisa dentro de padrões éticos: 

Sua participação será fundamental para o desenvolvimento dessa pesquisa e 

seu consentimento livre e esclarecido será valorizado. Caso você concorde em participar 

deste estudo, pedimos que identifique-se, informe o seu contato celular (watsapp) e assi-

mailto:alessandroanalistati@gmail.com
mailto:cep@ifba.edu.br
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ne a declaração abaixo, indicando que leu e compreendeu as informações fornecidas e que 

concorda em participar voluntariamente do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO 

Eu, ___________________________________________________, celular 

(WhatsApp) ____________________declaro que fui devidamente informado (a) pelo pes-

quisador responsável sobre os objetivos, métodos, possíveis riscos e benefícios, bem como 

sobre a minha participação no projeto de pesquisa intitulado "USO DO CHATBOT COMO 

SUPORTE EDUCACIONAL: CONTEXTUALIZAÇÃO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA ME-

LHORIA DO ENSINO/APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA". Confirmo que compreendi todas 

as informações fornecidas de forma clara e adequada, e concordo voluntariamente em 

participar deste projeto de pesquisa. 

Estou ciente de que a minha participação é voluntária e que tenho o direito de 

desistir a qualquer momento, sem a necessidade de justificar a minha decisão. Compreen-

do que a desistência não acarretará em qualquer penalidade ou prejuízo em relação à mi-

nha relação com o IFBA ou com o curso de Licenciatura em Matemática. 

Ao assinar esta declaração, confirmo minha compreensão e concordância com 

todos os termos e condições apresentados, demonstrando meu consentimento informado e 

voluntário para participar deste projeto de pesquisa. 
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4.1.1.1 Eunápolis, 22 de junho de 2023. 

Assinaturas, 

Estudante 

____________________________________________________________ 

Pesquisador 

____________________________________________________________ 

Orientador  

____________________________________________________________ 

Coorientador 

____________________________________________________________ 

 

14.2 ANEXO II – TCLE - PROFESSOR 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA 

CAMPUS EUNÁPOLIS 

Av. David Jonas Fadini, 1100, Rosa Neto, Eunápolis – BA CEP 45.823-221 
Telefax: (73) 3281-2266 / 3281-2267       e-mail: chgab-eun@ifba.edu.br 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE - PRO-

FESSOR 

Pesquisador Responsável– Alessandro Souza Silva 

Número de Inscrição do Projeto na Plataforma Brasil - CAAE: 

69124323.7.0000.5031 
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Título da Pesquisa:  

USO DO CHATBOT COMO SUPORTE EDUCACIONAL: CONTEXTUALI-

ZAÇÃO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA MELHORIA DO ENSI-

NO/APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA. 

Prezado(a) professor, 

Você está sendo convidado(a) a participar de um estudo que tem como ob-

jetivo utilizar um chatbot como ferramenta de apoio no ensino da disciplina de Estudos 

de Funções de Varáveis Reais. Antes de tomar uma decisão sobre sua participação, é 

importante que você leia atentamente as informações a seguir e tire todas as suas 

dúvidas. Sua participação é voluntária e seu consentimento é fundamental.  

Justificativa: Este estudo será realizado no âmbito do curso de Licenciatu-

ra em Matemática do Instituto Federal da Bahia (IFBA), Campus Eunápolis onde atu-

almente a evasão e reprovação de estudantes em cursos tem preocupado muito. A 

proposta é uma intervenção por meio do desenvolvimento de um assistente virtual 

"chatbot".  

A intervenção com o chatbot tem como objetivo principal promover a intera-

tividade no processo de ensino e aprendizagem, auxiliar no desenvolvimento cognitivo 

e no raciocínio lógico dos estudantes, além de impulsionar avanços significativos na 

compreensão dos conteúdos da disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais, 

considerada por muitos estudantes como uma disciplina de elevado grau de dificulda-

de. O objetivo desse estudo é investigar se a utilização do chatbot pode efetivamente 

auxiliar os estudantes na compreensão dos conteúdos relacionados à disciplina men-

cionada. Para isso, serão recrutados alunos matriculados nessa disciplina que este-

jam de acordo com os termos estabelecidos para participação na pesquisa. 

A partir dessa investigação, esperamos obter insights e evidências sobre a 

eficácia do chatbot como uma ferramenta de apoio ao ensino e aprendizagem em ma-

temática. Com base nos resultados obtidos, poderemos desenvolver estratégias mais 

efetivas para lidar com os desafios enfrentados pelos estudantes nessa disciplina e 

contribuir para a redução da evasão e reprovação. Ao participar desse estudo, os alu-

nos terão a oportunidade de experimentar uma abordagem inovadora de ensino, que 
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visa tornar o aprendizado de Estudos de Funções de Varáveis Reais mais acessível e 

envolvente. Além disso, os resultados obtidos serão compartilhados com a comunida-

de acadêmica, contribuindo para a disseminação do conhecimento e para a melhoria 

da qualidade do ensino de matemática. Ressaltamos que a participação no estudo é 

voluntária e que todos os dados coletados serão tratados com sigilo e confidenciali-

dade, seguindo as diretrizes éticas e legais estabelecidas no projeto detalhado. O 

bem-estar e a privacidade dos participantes são de extrema importância para nós, e 

todas as medidas de segurança serão adotadas para proteger suas informações pes-

soais. 

Procedimentos do Estudo: Se concordar em participar deste estudo, vo-

cê deverá informar ao pesquisador conteúdos que estejam relacionados com a disci-

plina em questão, relacionando-os com as novas Tecnologias da Informação e Co-

municação (TICs). Deverá também informar as datas e quantidades diárias de intera-

ções que o chatbot deverá inicializar um diálogo com o aluno através do WhatsApp. 

Será solicitado também para participar da etapa de Ajustes da ferramenta com direci-

onamento do professor, de 11/07/2023 à 12/07/2023, conforme o Cronograma de 

Execução do Projeto. 

O chatbot irá interagir com os alunos, fornecendo apoio no desenvolvimen-

to cognitivo e no raciocínio lógico relacionados aos conteúdos da disciplina. Durante o 

procedimento do estudo o chatbot poderá interagir com os alunos de maneira simples 

e intuitiva. O chatbot estará disponível no WhatsApp no número 77-98818-9703. O 

aluno poderá acessar a ferramenta por meio de um dispositivo conectado à internet, 

como smartphone, computador ou tablet.  Ao utilizar o chatbot, ele terá acesso a uma 

variedade de recursos, incluindo vídeo aulas, apostilas, resumos, mapas mentais e 

exercícios relacionados aos conteúdos da disciplina.  

Foi adicionado ao chatbot uma interface de comunicação com o projeto 

open source ChatGPT para disponibilizar interações sobre outros assuntos. Essa fer-

ramenta será capaz de compreender as mensagens e fornecer respostas adequadas. 

A integração com o ChatGPT possibilita uma experiência de aprendizado mais efici-

ente e personalizada, permitindo que o chatbot forneça suporte adaptado às necessi-

dades individuais. Acreditamos que essa combinação de recursos e tecnologia contri-

buirá significativamente para o desenvolvimento cognitivo e o aprimoramento do raci-

ocínio lógico no estudo dos conteúdos da disciplina. O chatbot também poderá forne-
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cer informações adicionais, exemplos práticos, exercícios de fixação e outras ferra-

mentas de apoio ao aprendizado. Ele foi projetado para auxiliar no desenvolvimento 

cognitivo e no raciocínio lógico relacionados aos conteúdos da disciplina. Vale ressal-

tar que o chatbot é um recurso complementar ao professor e às aulas presenciais. Ele 

visa apoiar o processo de aprendizado, mas não substitui a interação direta do aluno 

com um professor.  

RISCOS E BENEFÍCIOS: Os riscos potenciais associados à participação 

neste estudo são mínimos, uma vez que o chatbot foi desenvolvido com base em tec-

nologia confiável e passou por testes preliminares. No entanto, reconhecemos que 

cada pessoa tem diferentes níveis de tolerância e é importante respeitar a autonomia 

dos participantes, conforme estabelecido no Item II.22 da Resolução CNS 466/2012, 

que aborda o risco da pesquisa e a possibilidade de danos às dimensões física, psí-

quica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano. 

A utilização de um chatbot como ferramenta de apoio educacional pode 

trazer tanto riscos quanto benefícios para um professor. É importante avaliar cuidado-

samente esses aspectos antes de implementar essa tecnologia em sala de aula. Um 

dos riscos associados ao uso de chatbots é a possibilidade de substituição do profes-

sor. Se não for utilizado de maneira adequada, o chatbot pode criar uma dependência 

excessiva dos alunos em relação à tecnologia, reduzindo o papel do professor como 

mediador do conhecimento. Isso pode levar a uma perda da interação humana e da 

personalização do ensino, elementos essenciais para um aprendizado efetivo. Além 

disso, a precisão e confiabilidade das respostas fornecidas pelo chatbot também são 

fatores a serem considerados. Caso o chatbot não seja treinado e testado correta-

mente ou não tenha uma base de conhecimento atualizada, pode transmitir informa-

ções errôneas aos alunos, prejudicando seu aprendizado. É fundamental que o pro-

fessor esteja ciente dessas limitações e atue como um filtro crítico, verificando e com-

plementando as informações fornecidas pelo chatbot. 

Por outro lado, o uso de um chatbot como ferramenta de apoio educacional 

também pode trazer benefícios significativos para o professor. Ele pode agilizar e faci-

litar a comunicação com os alunos, divulgação de materiais didáticos, permitindo res-

postas rápidas a dúvidas comuns, assim é liberando mais tempo para o professor se 

concentrar em questões mais complexas e interações mais personalizadas. 
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Além disso, um chatbot bem projetado pode oferecer recursos interativos e 

adaptativos, permitindo que os alunos avancem em seu próprio ritmo e recebam 

feedback imediato. Isso pode melhorar a eficácia do ensino e ajudar os alunos a de-

senvolver habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico. 

No entanto, é importante ressaltar que o uso do chatbot como ferramenta 

de apoio educacional deve ser complementar e não substitutivo. O professor continua 

desempenhando um papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, ofe-

recendo orientação, motivação e suporte emocional aos alunos. 

Em resumo, ao utilizar um chatbot como ferramenta de apoio educacional, 

um professor deve considerar tanto os riscos quanto os benefícios envolvidos. É es-

sencial garantir que o chatbot seja utilizado de forma complementar ao papel do pro-

fessor, respeitando a interação humana e a personalização do ensino. O professor 

também deve estar atento à precisão das respostas fornecidas pelo chatbot e ser ca-

paz de exercer um papel crítico na seleção e complementação das informações. Des-

sa forma, é possível aproveitar ao máximo os benefícios que a tecnologia pode ofere-

cer, aprimorando a experiência educacional dos alunos. 

Além disso, é importante ressaltar que entendemos a importância do supor-

te psicológico aos participantes. Reconhecemos que o processo de aprendizado pode 

ser desafiador e que algumas pessoas podem enfrentar dificuldades emocionais ou 

estresse ao utilizar a ferramenta. Nesse sentido, temos disponível uma equipe de 

acompanhamento psicológico no campus do IFBA de Eunápolis, pronta para ser acio-

nada caso haja necessidade. Valorizamos o bem-estar dos participantes e encoraja-

mos àqueles que enfrentarem dificuldades emocionais a buscarem ajuda e suporte 

adequados. Estamos comprometidos em fornecer um ambiente de aprendizado segu-

ro e saudável, onde os participantes possam sentir-se apoiados em sua jornada edu-

cacional. 

Além disso, a interação com o chatbot baseado em inteligência artificial 

permite uma experiência personalizada e adaptada às necessidades de cada aluno. 

Essa abordagem individualizada pode promover uma compreensão mais profunda 

dos conceitos e fornecer um suporte valioso para o desenvolvimento cognitivo e o 

aprimoramento do raciocínio lógico.  
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Acreditamos firmemente que a participação neste estudo, utilizando o 

chatbot como ferramenta de apoio, trará benefícios significativos para o seu progresso 

acadêmico e para aprimorar suas habilidades na disciplina de Estudos de Funções de 

Varáveis Reais. Estamos empenhados em fornecer um ambiente seguro, eficiente e 

propício para a sua aprendizagem. Caso surjam quaisquer questões ou dificuldades 

durante o estudo, meu contato para auxiliar o aluno estará  disponível no menu do 

chatbot a fim de garantir o máximo proveito dessa experiência. 

É fundamental esclarecer aos participantes que os benefícios esperados 

resultantes do projeto são destinados a beneficiá-los diretamente. Nosso objetivo é 

garantir que os resultados do estudo sejam compartilhados e aplicados para melhorar 

a experiência educacional dos participantes. Ao participar desta pesquisa, o aluno  

terá direitos garantidos. Isso inclui o direito à privacidade e à confidencialidade dos 

dados fornecidos durante o estudo. As informações coletadas serão tratadas de acor-

do com as diretrizes de privacidade estabelecidas, garantindo a proteção de suas in-

formações pessoais. 

Além disso, é imprescindível ressaltar que estamos comprometidos em for-

necer toda a assistência necessária aos participantes. Isso inclui o acesso a procedi-

mentos, produtos ou agentes da pesquisa que possam contribuir para o aprendizado 

e desenvolvimento na disciplina Estudos de Funções de Varáveis Reais. Queremos 

que  cada aluno se beneficie plenamente dessa experiência e tenha todas as ferra-

mentas disponíveis para aprimorar seus conhecimentos. 

Estamos prontos para oferecer suporte e orientação em relação ao uso do 

chatbot e aos recursos educacionais disponíveis. Caso você tenha alguma dúvida, 

precise de assistência adicional ou queira mais informações sobre o estudo, estare-

mos à disposição para fornecer as informações necessárias. Valorizamos a participa-

ção dos indivíduos neste projeto e estamos comprometidos em garantir que você re-

ceba retorno social e benefícios tangíveis provenientes da pesquisa.  

Sua contribuição é fundamental para o avanço do conhecimento e para 

aprimorar o ensino e aprendizado da disciplina em questão. Queremos que a sua par-

ticipação seja valiosa e que você se sinta apoiado em sua jornada de aprendizado. 
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Confidencialidade e Anonimato: Quero assegurar a você que todas as in-

formações coletadas neste estudo serão tratadas de forma confidencial e seus dados 

serão armazenados de maneira segura. É importante ressaltar que em nenhum mo-

mento do estudo você será identificado pelo nome, garantindo assim o anonimato dos 

participantes. Para coletar as informações necessárias, será disponibilizado um for-

mulário on-line, onde você não se identificará. Esse formulário abrangerá os questio-

namentos das etapas importantes, de antes da intervenção, pós-intervenção e pers-

pectivas para a melhoria do ensino/aprendizagem. As respostas fornecidas no formu-

lário serão coletadas de forma anônima, ou seja, não serão vinculadas a informações 

pessoais identificáveis. 

Gostaríamos de reforçar que os dados coletados serão utilizados exclusi-

vamente para fins acadêmicos e de pesquisa. Essas informações serão analisadas de 

maneira agregada e não individualmente, a fim de preservar a privacidade e a confi-

dencialidade dos participantes. 

Nossa equipe está comprometida em proteger sua privacidade e garantir a 

segurança dos dados coletados. Utilizaremos medidas técnicas e organizacionais pa-

ra garantir que suas informações estejam protegidas contra acesso não autorizado, 

perda, alteração ou divulgação indevida. 

Caso você tenha alguma dúvida ou preocupação em relação à confidencia-

lidade e anonimato dos dados, estaremos prontos para fornecer esclarecimentos adi-

cionais. Queremos que você se sinta seguro(a) ao participar deste estudo e que a sua 

privacidade seja respeitada em todos os aspectos. 

Participação Voluntária e Direito de Desistência: Ressaltamos que a 

sua participação neste estudo é voluntária e, portanto, você terá o direito de desistir a 

qualquer momento, sem a necessidade de justificar a sua decisão. Ratificamos  o 

compromisso de respeitar integralmente seus direitos e bem-estar durante toda a rea-

lização desta pesquisa. Estamos empenhados em preservar seus direitos à persona-

lidade, integridade física e psíquica, saúde, honra, imagem e privacidade, em confor-

midade com a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os dados 

e informações coletados serão tratados de forma confidencial, garantindo a proteção 

de sua privacidade. Para assegurar ainda mais sua segurança, adotaremos rigorosos 
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protocolos de segurança para o armazenamento e o manuseio dos dados. O pesqui-

sador responsável será o único responsável por quaisquer danos materiais decorren-

tes do estudo.  

Nosso objetivo é garantir que você se sinta seguro e protegido ao participar 

deste projeto de pesquisa. Portanto, todas as medidas necessárias serão tomadas 

para resguardar sua privacidade e confidencialidade. Caso tenha alguma preocupa-

ção relacionada à privacidade dos seus dados, não hesite em entrar em contato co-

nosco para que possamos esclarecer todas as suas dúvidas. 

Reforçamos o nosso compromisso em conduzir esta pesquisa de forma éti-

ca e responsável, respeitando integralmente seus direitos. Sua participação é extre-

mamente valiosa para o avanço do conhecimento e contribuirá para a melhoria da 

área de estudos de matemática. 

Agradecemos sinceramente pela sua participação neste projeto. Seus direi-

tos e bem-estar são nossa prioridade, e faremos o possível para garantir uma experi-

ência segura e satisfatória durante todo o processo de pesquisa. Todas as despesas 

decorrentes da sua participação na pesquisa serão devidamente cobertas pela equipe 

responsável do projeto, conforme os termos estabelecidos previamente. Além disso, 

garantimos que a participação na pesquisa não terá custos para os alunos envolvidos 

no projeto, que também terão direito a um acompanhamento adequado, assistência e 

suporte no uso do chatbot. Isso inclui receber informações claras e precisas sobre o 

estudo, ser tratado de forma respeitosa e digna, ter sua privacidade e confidencialida-

de protegidas, e receber cuidado adequado antes, durante e após a pesquisa. 

Estou disponível para esclarecer quaisquer dúvidas que você possa ter so-

bre o estudo, seus procedimentos, riscos, benefícios e seus direitos como participan-

te. Além disso, você também pode contar com o apoio do Comitê de Ética em Pesqui-

sa (CEP) do IFBA para obter informações adicionais ou relatar quaisquer preocupa-

ções ou problemas relacionados à sua participação no estudo. Abaixo estão os conta-

tos disponíveis: 

• Nome do pesquisador principal: Alessandro Souza Silva  
• E-mail do pesquisador principal: alessandroanalistati@gmail.com 
• Telefone do pesquisador principal: 73-98208-4000 

mailto:alessandroanalistati@gmail.com
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•  Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do IFBA: CEP- IFBA (Av. Araújo Pinho nº 
39, Canela, Salvador -BA, Tel 71 3221-0332, cep@ifba.edu.br) 

Resolução 466/12, item VII.2. Os CEP são colegiados interdisciplinares e 

independentes, de relevância pública, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, 

criados para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desen-

volvimento da pesquisa dentro de padrões éticos: 

Sua participação será fundamental para o desenvolvimento dessa pesquisa 

e seu consentimento livre e esclarecido será valorizado. Caso você concorde em par-

ticipar deste estudo, pedimos que se identifique, informe o seu contato celular (wat-

sapp) e assine a declaração abaixo, indicando que leu e compreendeu as informa-

ções fornecidas e que concorda em participar voluntariamente do estudo. 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

Eu, professor ________________________________________, celular 

(WhatsApp) ________________________ declaro que atualmente lecio-

no a disciplina: Estudos de Funções de Varáveis Reais  no Instituto Fede-

ral da Bahia (IFBA), Campus  Eunápolis,  e fui informado(a) pelo pesqui-

sador responsável: Alessandro Souza Silva sobre os objetivos, métodos, 

possíveis riscos e benefícios, bem como as responsabilidades e direitos 

decorrentes da minha participação no projeto de pesquisa intitulado 

"USO DO CHATBOT COMO SUPORTE EDUCACIONAL: CONTEXTUALIZA-

ÇÃO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA MELHORIA DO ENSI-

NO/APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA". 

Objetivos: O objetivo desta pesquisa é avaliar a efetividade do uso de 

mailto:cep@ifba.edu.br
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um chatbot como suporte educacional para a disciplina Estudos de Fun-

ções de Varáveis Reais, com o intuito de melhorar o ensino e a aprendi-

zagem. 

Métodos: O método utilizado consiste na utilização de um chatbot como 

suporte educacional, sendo que os materiais disponibilizados sobre a 

disciplina Estudos de Funções de Varáveis Reais estarão sob minha su-

pervisão. Esses materiais serão cuidadosamente selecionados e junta-

mente fornecidos ao pesquisador de forma a complementar o conteúdo 

abordado em sala de aula. Estarei disponível para esclarecer dúvidas e 

acompanhar o progresso dos alunos, assegurando que o uso do chatbot 

seja efetivo e contribua para o aprendizado. 

 

Riscos e benefícios: Estou ciente dos riscos potenciais associados à parti-

cipação neste estudo, uma vez que o chatbot foi desenvolvido com base 

em tecnologia confiável e os conteúdos que serão disponibilizados sobre 

a disciplina passarão pela minha supervisão. No entanto, reconhecemos 

que cada pessoa possui diferentes níveis de tolerância e é fundamental 

respeitar a autonomia dos participantes, conforme estabelecido no Item 

II.22 da Resolução CNS 466/2012, que aborda o risco da pesquisa e a 

possibilidade de danos às dimensões física, psíquica, moral, intelectual, 

social, cultural ou espiritual do ser humano. Neste estudo, buscarei ori-

entar e oferecer suporte aos participantes, incentivando a organização 

do estudo e o estabelecimento de uma rotina saudável de aprendizado. 

Os benefícios esperados incluem a melhoria na compreensão dos conte-

údos relacionados à disciplina de Estudos de Funções de Varáveis Reais, 

o desenvolvimento do raciocínio lógico e cognitivo, além da promoção 
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da interatividade na relação entre ensino e aprendizagem. Caso o aluno 

enfrente alguma dificuldade ou tenha dúvidas ao longo do estudo, esta-

rei disponível para fornecer esclarecimentos e orientações adicionais.  

Responsabilidades e direitos: Como participante deste estudo, serei res-

ponsável por ajudar no trabalho, disponibilizando materiais para serem 

usados pelo chatbot e responder aos questionários aplicados pelo pes-

quisador responsável.  

 

 

 

Declaro ter compreendido todas as informações fornecidas e concordo 

em participar deste projeto de pesquisa, ciente de que a minha partici-

pação é voluntária e que posso desistir a qualquer momento. 

 

Eunápolis, 22 de junho de 2023. 

 

 

Assinaturas, 

Professor 

____________________________________________________________ 

Pesquisador 

____________________________________________________________ 

Orientador  

____________________________________________________________ 
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Coorientador 

____________________________________________________________ 
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14.3 ANEXO III  – ORÇAMENTO FINANCEIRO DETALHADO. 

 

5 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

6 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA 

CAMPUS EUNÁPOLIS 

Av. David Jonas Fadini, 1100, Rosa Neto, Eunápolis – BA CEP 45.823-221 

6.1 Telefax: (73) 3281-2266 / 3281-2267       e-mail: chgab-eun@ifba.edu.br 

 
 

Orçamento Financeiro Detalhado. 

Pesquisa: USO DO CHATBOT COMO SUPORTE EDUCACIONAL: CONTEXTUALIZAÇÃO, DESAFIOS E PERSPEC-

TIVAS PARA MELHORIA DO ENSINO/ APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA DE MATEMÁTICA. 

 

Pessoal da Pesquisa  

• Pesquisador Principal Alessandro Souza Silva 

• Orientador Fabiolo Moraes Amaral 

• Coorientador Bruno Cesar M. A. 

 

 

 

mailto:chgab-eun@ifba.edu.br
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Item Descrição 
Q

uantidade 

Custos (R$) Fonte 

de Recursos 
Observações 

Unitário Total 

1 Material Permanente       

• Notebook 

Notebook Dell Inspiron 

7520. 

0

1 
R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 Própria 

Usarei meu notebo-

ok pessoal para realizar a pesqui-

sa. 

• Materiais de prototipagem 
celular samsung gran 

prime duos 

0

1 
R$ 400,00 R$ 400,00 Própria 

Usado para a reali-

zação de testes do chatbot 

2. Material de Consumo       

• Escritório  

Materiais de escrita e 

marcação de atividades 

02 lápis, 03 canetas, 01 

borrachas, 01 caderno, 

01 bloco de Nota Auto 

Adesivas. “post-its” 

 R$ 70,00 R$ 70,00 Própria  

• Gastos com Impressão Impressões variadas  R$ 20,00 R$ 20,00 Própria 

Impressão de docu-

mentos relevantes para a pesqui-

sa. 

• internet 
Estimativa de gastos 

para Plano 12 meses  

1

2 
R$ 99,00 R$ 1.188,00 Própria 

Custo de contrata-

ção de um plano de internet de 

400 MB durante 12 meses 

• Energia Elétrica 
Estimativa de gastos 

para 12 Meses  

1

2 
R$ 62,50 R$ 750,00 

IFBA-Campus Eu-

nápolis 

Equipamentos que 

precisam ficar ligado 24 horas por 

dia. Servidor e Ar condicionado 

3. Serviços de Terceiros (especificar)       

• Pacote VPS + Domínio 
Um servidor VPS (Virtu-

al Private Server)  

1

2 
R$ 291,66 R$ 3.500,00 

IFBA-Campus Eu-

nápolis 

VPS é uma opção 

de hospedagem de site que ofere-

ce maior controle, flexibilidade e 

recursos em comparação com 
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hospedagem compartilhada. Ele 

permite que você tenha um ambi-

ente virtual isolado para instalar e 

configurar os softwares necessá-

rios, como o chatbot 

• Licença de software  
Compra de Aplicativo 

Wasavi 

0

1 
R$ 124.99 R$ 124.99 Própria 

Custos relacionados 

à aquisição de software ou licen-

ças de aplicativos. 

• Outros       

4. Outras Despesas viagens 

Despesas com Viagens, 

hospedagens, alimenta-

ção, transporte 

 R$ 1.800,00 R$ 1.800,00 Própria 

Transporte, hospe-

dagem, alimentação durante a 

aplicação da pesquisa. 

TOTAL    
R

$10.852,99 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu, Alessandro Souza Silva, declaro que todas as informações fornecidas nesta declaração são verdadeiras e precisas. Estou ciente da importância de forne-

cer informações corretas e completas e entendo que posso ser responsabilizado por qualquer informação falsa ou imprecisa fornecida nesta declaração. Eunápolis, BA 18 de 

abril de 2023. 

 

Atenciosamente, 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável:  


